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Mais de cem pessoas respon- 
dem por fraudes no Vinho do Porto 
na ordem dos 3,5 milhões «ria 73 
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Indivíduo foi condenado 
por difamar presidente 


da Junta de Pedroso 
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DESPORTO 


Ferro acusa Durão de insultar Espanha 


Vereadora 
de Gondomar 
e levanta renuncia mandato 
queio no 
Estádios do Asuiro Clotilde Cristino abandona 


cargo depois de reprovado 
8 


Acordo com autarquia pedido de suspensão 


permite jogo no domingo CSA 
Pgama ” 
Desmentidas Ministro comete 


Aso 


novas contratações FERRO RODRIGUES considerou ontem, no Porto, que o primeiro-ministro proferiu “gaffe” sobre saída 


declarações “injustas, graves € insultuosas para com a democracia espanhola” ao criticar o 


pelo Fí Porto plano de retirada do contingente militar de Espanha. Opinião de Durão Barroso, lamentada 
por toda a Opasição e mesmo pelo alto representante da UE, Javier Solana, centrou o dis- da GNR do Iraque 
Página 1 


2236 € ÓTIMA custo do líder do PS na apresentação oficial da lista “rosa” às europeias PÁGINAS 15 E 16 


Lucas - Ed. Portas S. Miguel. 1.º, saia D - 


RENTACAR 
| SEDE: Av. Central, 42.44 - 1º Esq * - Saia 5 - 4710-226 BRAGA * 
k Fast ent! FILIAL: Rua de Pedras Rubras, 232 - 4470 MOREIRA MAIA - PORTO * Tai. 229 
o: Rus Adriano z 


qe 0 (mem 
- SEMPRE CONSIGO... Centro de reservas: 253 268 


2 OComérciodo Porto 


SÁBADO, 17 de Abri de 2004 


4. GRANDE PORTO 


Suspeito por ameaça de morte a Menezes 


já foi condenado por difamação 


Manuel Oliveira foi 

processado pelo 
presidente da Junta de 
Freguesia de Pedroso e já 
foi detido por várias vezes 


pe la polícia 


Ana From ado Marques 


gado autor da ameaça 

anteontem dir 

por carta a Luís Filipe 

lifamaçã 

pelo presidente da Junta 
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4 Trave 

alas d mal de uma oficina 
afirmava ser uma sucata 
a a um ano, Ma 
nuel Oliveira escreveu pelo me 
vos quatro cartas, a que o CO 


MÉRCIO teve acesso, com pala 


nsultuosas e ameaças 4 
António Tavares se não impedisse 
a instalação da “sucata”. Já em 
1997, e farto de insultos, o presi 
dente da Junta de Freguesia de 
Pedroso moveu ao ex-emigrante 
na Veneruela um proceso por di 
famação. O certo é que Manuel 
Oliveira foi condenado, mas aca 
bou por ser ilibado por um indul 
to 


A partir daí, o indivíduo, res 


Apesar de condenado neste processo, Manuel Oliveira acabou indultado soros senao seanas 


dente nos Carvalhos, nunca mais 
voltou a escrever a António Tava 
res. Os insultos passaram a ser di 
rigidos à Câmara de Gaia e à em 
presa municipal do Urbanismo 

Gaturb. É que, conforme explicou 
o presidente da Junta, o licencia 
mento da oficina de automóveis a 
instalar naquela artéria foi entre 
iurb, embora a Junta se 
tenha manifestado a favor 


gue à ( 


“Má vizinhança” 

Aquilo é um problema de má 
vizinhança. O que o proprietário 
do terreno vizinho lá instalou não 
é uma sucata, é uma oficina de re 
paração de automóveis. Ao com 


Ao tundo a oficina da discórdia 


Autarca 

terá segurança 
pessoal 
“discreta” 


Durante uma reunião que de 
correu ontem à tarde, ficou 
decidido que na sequência das 
ameaças de morte, o presi- 
dente da Câmara de Gaia pas 
saria à ter segurança pessoal, 
efectuada pelo Corpo de Se- 
gurança da PSP. A pedido do 
autarca, a segurança será “dis 
ereta” Ao contrário do que 
Menezes havia defendido on 
tem, o filho do edil - referido 
na carta ameaçadora recebida 
por Menezes - não usufruirá 
do mesmo serviço. A PSP deci 
diu que a segurança será efec 
tuada a Menezes, mas a pedi 
do do próprio e sem aparato. 
Ontem à noite, Menezes des 
locou-se a uma exposição já 
acompanhado pelos elemen- 
tos do Corpo de Segurança da 
PSP, que a partir de ontem o 
passam a escoltar diariamen- 
te 


trário do que esse senhor diz, a 
oficina está instalada em zona in 
dustrial, não está no meio de 
aglomerados populacionais. As- 
sim estivessem todas as empre 
sas”, explicou António Tavares. 

De acordo com a Junta, por 
várias vezes Manuel Oliveira cha 
mou a fiscalização da Gaiurb, que 
durante alguns meses chegou 
mesmo a embargar a obra da ofi 
cina para averiguar o processo. 
Foram feitas as alterações neces 
sárias e há cerca de dois ou três 
meses o projecto da oficina aca 
bou por ser aprovado, mas Ma 
nuel Oliveira voltou às reclama 
ções. 

“A GNR tem passado muito 
com ele. Já por quatro ou cinco 
vezes foi detido”, contou António 
Tavares, acrescentando que nos 
últimos meses não houve ne 
nhum dia em que Manuel Olivei 
ra não fosse reclamar à Gaiurb, 
insultando funcionários, políticos 
e o executivo municipal em geral 

Anteontem, Manuel Oliveira 
terá perdido a cabeça e escreveu 
uma carta a Menezes, ameaçan: 
do-o de morte se não voltasse a 
trás no licenciamento da oficina. 

“Ele a mim nunca me amea 
çou de morte”, salientou António 
Tavares, acrescentando que nunca 
passou de trocas de insultos. An 
tónio Tavares condena a atitude 
do munícipe e afirma que haveria 
outras formas de fazer pressão. 


O Comérciodo Porto 
pengos: do 


GRANDE PORTO 


Dívida do Estado à Câmara de Gaia 
pagaria débitos a curto prazo 


- Estado deve 39 milhões de euros à autarquia, 
- 33 milhões dos quais são débitos do ICERR 


I Es 
S: o Estado pagasse o débito 


Ana Trocado Marques 


de 39 milhões de curos que 

tem à Câmara de Gaia, a di- 
vida do município a curto prazo 
estaria paga, anunciou ontem 
Luís Filipe Menezes, durante a 
apresentação do relatório de ges- 
tão de 2003. O presidente da au- 
tarquia salientou a “excelente saú- 
de económica da Câmara”, lem- 
brou que 84% do investimento da 
última década em Gaia, se devem 
aos seus seis anos de mandato, e 
justificou a dívida a médio e lon- 
go prazo da autarquia - de 173,3 
milhões de euros - com os eleva- 
dos investimentos efectuados na 
habitação social e no saneamento. 
Apesar de todo o investimento, 
lembrou o edil, está utilizada ape- 
nas 37,54% da capacidade de en- 
dividamento do município. 

A Câmara Municipal de Gaia 
finalizou o exercício de 2003 com 
resultados operacionais superio- 
res a 2,6 milhões de euros. A re- 
ceita arrecadada foi de 112,8 mi- 
lhões de euros, o que significa 
uma redução de 40,6 por cento 
face a 2002, ano em que entraram 
nos cofres da autarquia 189,4 mi- 
lhões de euros. 

O executivo atribuiu esta si- 
tuação "à crise económica que o 
país atravessa”, Nesse sentido, e 
face aos resultados apresentados, 
Luis Filipe Menezes considerou a 
situação da Câmara “invejável em 
termos nacionais”, 

“Nos últimos seis anos investi- 
mos mais de 380 milhões de eu- 
ros em Gaia, dos quais 58% fo- 
ram financiados por receitas pró- 
prias”, explicou vereador das 
Finanças, Jorge Queiroz, na apre- 
sentação dos resultados de 2003. 

“Só em dois anos deste man- 
dato, somos responsáveis por 
34% do investimento da última 
década, ou seja, o dobro do inves- 
timento efectuado durante o últi- 
mo mandato do PS”, frisou. 

Assim, € apesar da conjuntura 
de crise econónica e das restrições 
ao endividamento, Queiroz a au- 
tarquia continuou a investir, sem 
comprometer o futuro, ou seja, 
sem aumentar o endividamento. 
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Menezes apresentou ontem as contas da autarquia: 
112,8 milhões de receita, menos 40% que em 2002 


Menezes salientou a “excelente saúde económica da Câmara”; FEaNaNDO FONTES 


“A Câmara tem utilizada ape- 
nas 37,54% da sua capacidade de 
endividamento. Em 1997, a taxa 
era de 39,56%”, sublinhou Quei- 
roz, frisando que cai assim por 
terra “mais uma falácia da oposi- 
ção” que sempre trabalhou com 
base “em orçamentos empolados, 
hipotecando o futuro do munici- 
pio”, O vereador das Finanças não 
perdeu a oportunidade de fazer a 
comparação com a “rival” do Por 
to, cuja taxa de endividamento no 
ano passado atingiu os 83%. 

“Poucas empresas terão uma 
situação económica como esta”, 
afirmou, dando como exemplo 
da “excelente situação financeira” 
o facto de os encargos financeiros 
serem apenas 5,8 9% do total anual 
dos custos, e o activo municipal 
realizável imediatamente ser 1,5 
da dívida de curto prazo. 


Investimento superior 

a 50 mil 
Durante o ano de 2003, o in- 
vestimento global em Gaia ficou- 
se pelos 50,8 milhões de euros, 
quase metade dos 98,1 investidos 


COMPUTER SYSTEMS 


em 2002, valores justificados pe- 
las restrições ao endividamento 
impostas pelo Governo e pela 
baixa das receitas - devidas à com 
tribuição autárquica -, que impe- 
diram, por exemplo, 4 Câmara de 
Gaia de adquirir 587 fogos de ha- 
bitação social já concluídos. 

Quanto à taxa de execução do 
município, ficou-se pelos 56%, 
mas também aí Queiroz explicou: 
“Em 2003 devíamos ter adquiri 
do 587 fogos. Se os tivessemos 
comprado a taxa de execução era 
de 70%. Se o Estado tivesse pago à 
Câmara os 39 milhões de euros 
que deve a taxa seria de 87%”. 

Dos 39 milhões devidos pelo 
Estado a Gaia, mais de 33 milhões 
são dívidas do Instituto para a 
Conservação e Exploração da Re- 
de Rodoviária ( RR). O res 
tante divide-se entre a Metro do 
Porto (3 milhões), a Comissão de 
Coordenação da Região Norte 
(1,8 milhões) e outras verbas me- 
nores. 

Na justificação dos 173 mi- 
lhões de dívida a médio e longo 
prazo, Menezes lembrou o “bom 


investimento” canalizado para a 
habitação social e para o sanea 
mento, que representam 70% da 
divida da autarquia. “Na habita 
ção social, as nossas taxas de exe 
cução são semelhantes às de Gon 
domar, pioneira no Plano Espe 
cial de Realojamento (PER). No 
saneamento somos dos melhores 
concelhos do mundo”, frisou. 

No final, Menezes voltou a cri 
ticar a Lei das Finanças Locais, 
defendeu a sua revisão e até lá es 
pera que as parcerias público-pri 
vadas possam “compensar” as cá 
maras € permitir 0 investimento. 
Quanto ao futuro, a solução para 
o financiamento das autarquias 
reside, para Menezes, na taxa mu: 
nicipal de transformação dos so- 
los. “Não vai ser possível haver 
mais Casas da Música”, replicou , 
afirmando que a época de cons 
truir infra-estruturas sem saber 
como sustentar, acabou. 

No final deixou ainda uma cri 
tica, que partilha com o Porto, os 
trés milhões anuais gastos com o 


corpo de sapadores, que não são 
financiados pelo Estado. 


Póvoa de Varzim 
contribuiu para 
a salvação 

de 5000 árvores 


F Marcia Vara 


A Póvoa de Varzim contri 
buiu para a salvação de mais 
de 5000 árvores devido a um 
aumento significativo da 
quantidade de material reci 
clável recolhido nos ecopon 
tos do município e que per 
mitiu economizar também 
matérias primas como areia 
petróleo e madeira, Em jeito 
de balanço, a Câmara Munici 
pal local anunciou que os mu 
nicipes depositaram nos vi 
drões perto de 1000 toneladas 
de vidro que tem na sua com 
posição areia evitando assim a 
extracção de cerca de 1200 to 
neladas deste matéria 

Com a entrega de 215 to 
neladas de sucata para reciclar 
pouparam-se mais de 300 
barris de petróleo, um com 
bustível utilizado para sua a 
fundição e transformação 
Também foram entregues nos 
ecopontos 316 toneladas de 
papel e cartão que evitaram o 
abate de milhares de árvores. 


Menos lixo 

No município existem 121 
ecopontos, 44 mini-ecopon 
tos, 59 vidrões e um ecocento, 
situado na freguesia de Laún 
dos, onde são recolhido: do 
o tipo de materiais recicláveis 
Manuel Angélico, vereador 
com o pelouro do Ambiente 


na autarquia, explicou so CO 
MÉRCIO que, desde que estas 
estruturas começaram a ser 
colocadas, “o material recolh 
do tem aumentado significa 
tivamente de ano para ano 

Em 2002 
perto de 250 toneladas de pa 
pel e cartão «, o ano passado, 
aumentaram para 316. Já as 
cerca de 800 toneladas de vi 
dro de 2002 ascenderam às 
cerca de 950 0 ano passado. O 
plástico passou subiu de 50 
para 74 toneladas e as emba 

lagens aumentaram de 75 pa 
ra 108 toneladas. 

Resultados que, segundo o 
vereador, “são muito impor 
tantes porque representam a 
diminuição dos residuos sóli 
e são fruto de 
autarquia junto 
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Faculdade de Letras abre-se 
à comunidade na próxima semana 


Faculdade vai lançar uma linha de design 


Uma oportunidade para dar a conhecer 
à comunidade a variedade de cursos 


i Cristina Mota 


Faculdade de Letras da 
Atsiáni do Porto 
FLUP)vai abrir portas à 


comunidade na próxima sema 
na, numa iniciativa que foi apeli 
dada de “Expoletra?, para dar a 
conhecer os seus variados cursos 
elevar os futuros candidatos a 
apostar numa formação que po 
de não estar directamente rela 
chonada com um emprego. 

Ana Monteiro, presidente do 
Directivo da FLUP, 
adiantou so COMÉRCIO que a 
faculdade “é muitas vezes enten 
dida como uma casa de cursos de 
linguas e literaturas c desconhe 
ce-se que aqui se ministram cur 
sos. por exemplo, de climatolo. 


Conselho 


gia, sociologia, estudos europeus, 
arqueologia, ciências da infor 

mação, ou seja, uma diversidade 
muito grande que permite uma 
oferta plural”, E é isto mesmo 
que se pretende mostrar aos jo 
vens do ensino básico e secundá 

rio que na próxima semana de 

verão passar pelas instalações da 
FLUP. “Trata-se de um público 
que tem de decidir o seu futuro e 
se na última década não se desli 

gava o sucesso de uma licencia 

tura com o emprego, não há 
mais essa noção, há uma distân 

cia entre a licenciatura e o em 

prego, entendendo-se agora à 
formação como principal ole 

tivo e nesse sentido na FLUP te 

mos uma janela de oportunida 

des”, assegura 


“A razão de ser da 
faculdade são os 
alunos pelo que é 

importante que se 

sintam bem * 


E recordando a participação 
da FLUP na Mostra da Univers 
dade do Porto, em que foi orga 
nizado um puzzle gigante, Ana 
Monteiro afirma que “a forma 
ção do perfil de cada um depen. 
de do modo como se escolhe ca 
da peça e aqui podem ser esco. 
Ihidas muitas, desde a área da 
neurociência, ao ambiente às hn 
guas” A presidente do Conselho 
Directivo quer mesmo que se en 
tenda o ingresso na FLUP como 


para “vestir” os estudantes e não só 


Ana Montesro quer uma faculdade mais aberta -“EaNANDO FONTES 


“a primeira porta em que se re 
solve entrar para a formação su 
perior 

Mas não são só os potenciais 
alunos os visados nesta mostra 
Ana Monteiro quer “mostrar aos 
potenciais empregadores o que 
se faz na faculdade e quem é que 
pode ser recrutado, porque há 
muitas entidades empregadoras 
que desconhecem o leque de em- 
pregados que podem vir buscar” 
Aponta o exemplo da banca e 
dos seguros que “desconhecem, 
provavelmente que aqui se for- 


mam pessoas capazes de avaliar 
o risco natural de um terreno, e 
que lhes pode ser muito útil”. 


Envolvimento dos alunos 

Um outro objectivo traçado 
por Ana Monteiro para a Expo- 
letras está directamente rela- 
cionado com os seus alunos. 
Ou seja, a presidente do Conse- 
lho Direcivo admite que “é pre- 
ciso mobilizar os estudantes in- 
ternamente e criar um espírito 
de camisola”, Sente que os seus 
alunos estão “desmotivados, 


Uma semana recheada de eventos, 
da leitura, ao teatro e aos debates 


Um vasto programa vai animar 
a colorida mas pouco funcional 
Faculdade de Letras da UPorto. 
Na segunda-feira, a inaugura- 
ção oficial da Expoletras reali- 
zar-se-à pelas 1 horas com a 
presença do reitor da UPorto. 
Para além da actução da Tuna 
Masculina da FLUP, a CUCA, e 
da tuna feminina realizar-se- 
do diversas sessões de leitura 
de textos literários em várias 
linguas. Serão também orga- 
nizados diversas debates, no- 
meadamente sobre clonagem. 
Terá também lugar à encena- 
ção de uma peça de José Ma- 


chado Pais, pelos alunos de 
Sociologia que serão também 
Os responsáveis pela sessão de 
cinema “Bowling for Columbi- 
mê 


Será também apresentado o li- 
vro “Flor da Rosa”, de João Ca- 
nha Pinto Hespanhol, do De- 
partamento de Filosofia. 
Oportunidade ainda para apre- 
sentação da revista “Abelardo” 
€ recreação histórica pela or- 
dem da Cavalaria do Sagrado 
Portugal. Será também levada 
a cena uma outra peça de tea- 
tro sobre o Amor, pelo Grupo 
de Teatro da FLUP. 


perturbados e não terão tido 
oportunidades para saber 
questionar, para estar na sua fa- 
culdade”, já que tem conscién- 
cia de que “os alunos vêm à fa- 
culdade, assistem à aula e vão- 
se embora, não ficam”. 

Para travar esta ideia, foi feito 
mesmo um apelo escrito, através 
de pequenos cartazes, à partici- 
pação dos alunos e a verdade é 
que “serão eles os animadores de 
uma peça de teatro, de jogos tra- 
dicionais, da gastronomia local, 
serão eles próprios a apresentar 
os diversos departamentos”, con- 
gratula-se. 

É que, a “única razão de ser 
de uma faculdade são os seus es- 
tudantes e é preciso que eles se 
sintam bem para estarem moti- 
vados”, 


Linha de design 

No final da Expoletras, no sá- 
bado, dia 24, será lançada a “li- 
nha de design” da FLUP, com di- 
versos artigos, desde camisolas a 
bonés “para que as pessoas se 
identifiquem com a faculdade e a 
publicitem”. 

Durante a semana será tam- 
bém apresentado em CD-ROM 
um documentário, realizado pe- 
ho jornalista Jorge Campos, onde 
estão diversos depoimentos de 
figuras conhecidas do público 
que vão atestar a importância da 
FLUP na sua formação pessoal e 
no, PRE 


Ordem quer 
mediar conflito 
dos médicos do 
Santo António 


| Cristina Mota 


A Secção Regional do Nor- 
te da Ordem dos Médicos dis- 
ponibilizou-se ontem para 
mediar o conflito que nos úl- 
timos meses tem envolvido os 
médicos do Hospital de Santo 
António e a Administração 
Regional de Saúde do Norte. 

Num comunicado emitido 
pelo presidente do Conselho 
Regional , Miguel Leão, este 
manifesta a sua “disponibili- 
dade, junto do Sindicato In- 
dependente dos Médicos e da 
estruturta representante do 
Ministério da Saúde, a ARS- 
Norte, para mediar institucio- 
nalmente uma reunião entre 
as partes a realizar nas instala- 
ções da Ordem”. 

Salientando que “não é 
competência específica da or- 
dem intervir nestas matérias” 
Miguel Leão manifesta que es- 
ta greve “não pode deixar a 
Ordem dos Médicos indifi- 
rente”. E como “qualquer mo- 
mento é oportuno para iniciar 
conversações”, a Ordem dispo- 
nibiliza-se para servir de me- 
diadora. Embora se saliente 
que está o Conselho Regional 
“coibido de manifestar qual- 
quer posição formal sobre as 
matérias”, espera “a mútua 
anuência a esta iniciativa”. 

Por parte do SIM, Rui 
Koeller adiantou ao COMÉR- 
CIO que a sugestão foi bem 
aceite , até porque “a media- 
ção é importante porque vai 
conferir legitimidade ao que é 
o desígnio dos médicos”. 

Salienta que a tomada de 
posição da Ordem se segue “a 
uma série de queixas que os 
médicos manifestaram à Or- 
dem no sentido de reclamar 
aquilo a que têm direito”, 

Com mais 30 dias de greve 
pela frente, Rui Koeller conti- 
nua sem entender a posição 
da ARS, “quando 
Conselho de Admi 
já emitiu uma lista com o no- 
me dos médicos a quem se de 


A críticas vão, naturalmen- 
te para o ministro da Saúde 
que “quer gerir médicos sem 
médicos e isso não pode fa- 
ger”. Acrescenta que “se pensa 
que o cansaço € à angústia vai 
vencer os médicos, não vai, os 
médicos não a da sua 
luta ar élegit 

r parte qr ARS não foi 
pi obter uma posição a 
esta iniciativa da Ordem, argu- 
mentando fonte daquele orga- 
nismo que “ainda não havia 
conhecimento de tal posição”. 


“INDÚSTRIAS CARSER ON camendio & Tetamira; Va. 
Fábrica de urnas funerárias e serração de madeiras 
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“GRANDE PORTO 


“Peço um bilião de euros porque 
é uma quantia que impressiona” 


- Advogado reformado, Artur Victória, alega: 
= “Só quero limpar o meu nome” 


f Patrícia Carvalho 


rtur sia afirma que 
A, este é “o último” pisca 
advogado reformado 
do Porto, que avançou com 
uma acção cível contra 32 dos 
mais conhecidos advogados 
portugueses e uma empresária - 
incluindo o bastonário da Or- 
dem dos Advogados, José Mi- 
guel Júdice, e o ex-membro do 
Conselho Superior de Magistra- 
tura, Gil Moreira dos Santos -, 
sustenta que o pedido de in- 
demnização de um bilião de eu- 
ros que a acção prevê não lhe 
pode “dar a carreira outra vez” e 
garante: “Só quero limpar o 
meu nome”, “Esse senhor sofre 
uma doença mental”, desvalori- 
za um dos acusados no proces- 
so. Os advogados visados por 
Victória pedem uma indemni- 
zação de 225 mil euros. A acção 
cível corre no tribunal de Mato- 
sinhos. 

Aos 52 anos, Artur Victória 
sabe que deverá tomar, toda a 
vida, medicação contra a de- 
pressão e a ansiedade. Diz que 
era “um desportista radical, com 
carta de mergulhador” e que a 
sua vida se complicou com a in- 
tegração na lista vencedora ao 
conselho distrital da Ordem dos 
Advogados, no Porto, em 1990, 
a convite de Gil Moreira dos 
Santos. “Até 1990 vivia na igno- 
rância completa e absoluta do 
que se passava por baixo da me- 
sa, era um homem cem por cen- 
to feliz”, disse ao COMÉRCIO. 
As coisas, continua, mudaram, 
“Na Ordem todos tinham com- 

tências disciplinares. A gente 
lidava com pólvora. Queria au- 
torização para denunciar crimes 
que eram muito graves e não me 
foi possível obtê-la”, continua. 


Pepriaoao prolongada 
e “delirio persecutório” 

A saúde, diz, começou então 
a deteriorar-se, sofrendo um 
novo abalo aquando de um as- 
salto de que terá sido vítima, em 
1993, em Hong Kong e onde fi- 
cou sem o cartão de crédito (ver 
edição de ontem). A partir da- 
qui, garante o advogado refor- 
úde foi piorando, 
culminando com um i- 
co de “doença depressiva pro- 
longada”, que acabaria por ditar 
a sua reforma antecipada. A go- 
ta de água - e que desempenha 
um papel preponderante na ac- 
ção que agora corre em tribunal 
= terá sido a assinatura de um 


Acusados consideram colega responsável pelos 


seus actos e pedem indemnização de 225 mil euros 


O bastonário da Ordem é um dos visados pelo advogado portuense - ana PEnEInAMAguNO 


“Termo de Conciliação”, em 
1999, no seguimento de um 
processo que envolvia Maria de 
Fátima Santos, a única arguida 
que não é advogada na acção ac- 
tual (ver caixa). 

Nessa data, continua Artur 
Victória, “já não ia ao escritório 
há cerca de três meses, estava de 
baixa” O motivo, alega na acção, 
será directamente imputado a 
alguns dos a dos nela acu- 
sados. “Por via da actuação dos 
signatários do dito “Termo [de 
Conciliação], com cartas histé- 
ricas, das acções por estes des- 
poletadas que a nível da Ordem 
dos Advogados, que a nível judi- 
cial - queixa crime, a saúde do 
Autor deteriorou-se de tal mo- 
do que, em 1999, originou a sua 
reforma por invalidez”, diz. 


Acusados contestam 
Artur Victória 

e alegam problemas 
mentais daquele 


| 
| 
l 
| 
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“Isto é cansativo”, afirma, pe- 
lo seu lado um dos advogados 
acusados por Artur Victória, re- 
ferindo que este causídico tem 
apresentado queixas atrás de 
queixas contra vários advoga- 


dos. A contestação, apresentada 
pelos acusados, refere que a pe- 
tição do causídico “faz parte das 
acções cuja manifesta falta de 
fundamento resulta do seu pró- 
prio teor”, lembrando que o au- 
tor “confessa ser portador, ou 
ter sido portador, de uma doen- 
qa que se manifesta por 'um de- 
lírio persecutório” que, aliás, terá 
determinado a sua aposenta- 
ção”, 

Contudo, um pouco mais à 
frente, o mesmo documento 
ressalva que, aparentemente, 
“não se mantém, actualmente, o 
quadro clínico descrito nas pert- 
cias juntas ao processo, pelo que 
a doença não retira ao autor a 
capacidade de querer e entender 
e o mesmo é plenamente res- 
ponsável pelos seus actos”, 


Um bilião de euros 

ou 225 mil euros 

Ou seja, apesar da existência 
de um relatório psiquiátrico, de 
Julho de 1999, onde se declara 
que Artur Victória “sofre, desde 
1995, de doença depressiva pro- 
longa, com desestruturação en- 
dógena, actualmente agravada 
pela existência de psicose para- 
nóide”, os acusados na acção ct- 
vel de Matosinhos não conside- 
ram, aparentemente, que Victó- 
ria é inimputável. Na con- 
testação, a que o COMÉRCIO 
teve acesso, os causídicos acusa- 
dos exigem, “em face das calú- 
nias e do dolor do autor”, uma 


indemnização total de 225 mil 
euros, 

Ainda assim, um montan 
te muito inferior aquele pedido 
por Artur Victória que exige 
mais de um bilião de curos aos 
acusados. “É uma quantia que 
impressiona e que demonstra 
que não se pode quantificar a 
carreira de uma pessoa. Não se 
pode reconstituir a situação an- 
terior. Tiraram-me a carreira € 
não ma podem dar outra vez”, 
explica Victória. 

Conforme o COMÉRCIO 
ontem noticiou, Artur Victória 
avançou, em Setembro de 2003, 
com uma acção cível contra 33 
pessoas, que corre termos no 
Tribunal de Matosinhos. Entre 
os 32 causídicos que Victória 
acusa de destruição de carreira, 
estão nomes bem conhecidos da 
advocacia nacional como Eres 
to Lareth, João Paulo Brito de 
Sousa, Orlando Guedes da Cos 
ta, António Sousa Pereira, Artur 
Lopes Cardoso ou José Pedro 
Aguiar Branco, além dos já refe 
ridos. 

Pelo menos três dos advoga 
dos acusados por Victória pedi 
ram, € tiveram direito, a apoio 
judiciário. São eles Vitor Sero- 
menho Marques Miragaia, Abi- 
lio Neto e Maria Luisa Quitéria. 
Os três causídicos ficam, assim, 
com dispensa total do paga- 
mento de taxas de justiça e ou 
tros encargos que possam advir 
do processo. 


Situada a poucos quilómetros do Porto, numa região tranquila e bucólica, mantém a tradição o o 
gosto polos ambientes naturais que dão magia e encanto a quaiquer evento Construida no 
séc XIX, tom uma arquitectura muito própria, mantendo alguns aspectos tradicionais da região 
A capela data do início do séc. XX é tum uma simplicidade acolhedora que convida ao recadhi 

mento. Os amplos jardins e fontes criam uma atmosfera repousante o natural, que avoca memo 


nas de tempos passados 
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“ 0'Termo de 
Conciliação” 


No cerne de toda a questão. 
que deverá ser avalsada pelo 
Tribunal, está um documen: 
to, Mdentificado como “Termo 
de Conciliação”, assinado à 
17 de Março de 1999, por 
Orlando Guedes da Costa (à 
altura, presadente do Conse 
lho distrital da Ordem dos 
Advogados, Gil Moreira dos 
Santos (em nome do basto- 
nário), e os desavendos: Fer 
nando Camilo de Vasconce 
tos, Brito de Sousa, Emesto 
Lareth e Artur Victória 

No documento, Victória 
compromete-se a “obter a 
extinção de todas as acções 
civeis e criminais” contra Br 
to de Sousa e Ermesto Lareth, 
ao que parece, e consequén 
cia de um caso aluguer de 
um espaço por parte da es 
posa deste ultimo a uma em 
tão cliente de Artur Victória, 
Maria de Fátima Santos. 

No mesmo texto declara-se 
ainda que se a referida dess- 
tência de todas as acções 
não ocorresse (ou qualquer 
outro dos pontos do Termo 
não fossem cumpridos pelos 
quatro causídicos visados) 
“seria consaderada uma falta 
grave dos seus deveres deon 
tólogicos”, obrigando o in 
cumpridor ao pagamento de 
uma multa “nunca inferior a 
ainco milhões de escudos” 
[25 milhões de euros) 

Em consequência deste “Ter 
mo de Conciliação”, Artur 
Victória deixou de acompa 
nhar os processos de Maria 
de Fátima Sousa que, conse 
derando-se lesada com esta 
atitude (e o “Termo de Concr 
liação”) processou o causádi 
co. O mesmo viria a ser alvo 
de um processo disciplinar 
por, alegadamente, já depor 
da assinatura do “Termo de 
Conciliação”, ter participado 
numa acção de Maria de Fá 
tima. Ora, Artur Victória sus 
tenta que, na altura da asso 
natura do “Termo de Cone 
liação” se encontraria já 
demasiado “constrangido e 
bloqueado” para recusar 
sutscrevé-lo 

Contudo, os advogados em 
volvidos neste processo ne 
gam que Victória tivesse arssé 
nado o texto sob alguma es- 
pécia de coseção. “Durante a 
reunião, onde fot assinado o 
documento qualificado de 
Termo de Conciliação” tudo 
correu normalmente. O autor 
mostrou-se afável, 0 seu de- 
curso foi de uma pessoa per 
feitamente lúcida e a reunião 
terminou com todos os subs 


critores à conversarem cor 
disimente”, pode ler-se na 
contestação. 


—— CASOS DO DIA 


| EARRO DE CONTUMA 
Desempregado detido por 
posse de 60 doses de haxixe 


Um deesempregado de 25 anos, resi- 
dente no Porto, foi detido ontem de 
madrugada (2h30), por alegado tráfico 
de droga, pois for apanhado com 60 do- 
ses de haxixe, junto ao Bairro de Contu- 
mil O jovem foi visto por agentes da 
PSP quantdo estava rodeado por seis 
individuos, que seram potenciais com- 
pradores. Perante este cenário, os poli 
cias abordaram o suspeito e verificaram 
então que ele tinha a droga e 7,20 eu- 
ros. que seriam da venda de haxixe 


GRANDE PORTO 


* RUA DE ÁLVARES CABRAL, RIO TINTO 
Costureira roubada por esticão 
ficou sem 200 euros 


Uma costureira de 43 anos, residente 
em Gondomar, ficou sem a carteira que 
continha 200 euros e documentos, an- 
teontem pelas 20h00, altura em que for 
roubada pelo método do esticão, por 
dois homens, que seguiam num moto- 
ciclo. À vitima contou à policia que se- 
guia na Rua de Álvares Cabral, em Rio 
Tinto, Gondomar, quando os assaltantes 
passaram por ela e lhe roubaram à bol- 
sa. Devido ao roubo, a costureira caiu, 
mas não quis ir receber tratamento. 


* RUA RODRIGUES DE FREITAS 
Vendedor acusou 2,07 9/1 
de álcool após acidente 


Um vendedor, de 50 anos, residente em 
Ermesinde, foi detido anteontem ao fim 
da tarde (18h45), por ter acusado álcool 
a mais no sangue, após ter sido interve- 
niente num acidente de viação.O caso 
passou-se na Rua de Rodrigues de Frei- 
tas cem Ermesinde, onde o vendedor 
conduzia um carro ligeiro de mercado- 
rias € teve um acidente com um outro 
carro, ligeiro de passageiros. Ao fazer o 
teste de alcoolemia, o vendedor acusou 
uma taxa de Z07g/l. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Abri de 2004 


8 AVENIDA DOS DESCOBRIMENTOS 


Passou caixa registadora 
sem pagar três telemóveis 


Uma empregada de , de 30 
anos, residente na Costa da Caparica, 
foi detida anteontem, pelas 20h00, por 
ter furtado três telemóveis, avaliados 
em 987 euros, de um estabelecimento 
situado num centro comercial, localiza- 
do na Avenida dos Descobrimentos, em 
Vila Nova de Gaia. A jovem mulher foi 
apanhada por um vigilante quando 
passava a caixa registadora sem pagar 
os aparelhos. O vigilante entregou-a 
sob detenção à PSP. 


Jovem atingido a tiro em Valbom 
devido a ajuste de contas 


Rivalidades entre jovens motivaram a desavença 
e os disparos que feriram um rapaz de 22 anos 


o Manuela Pinto 


m ajuste de contas entre 
jovens acabou com um 
deles atingido a tiro na 


perna esquerda, anteontem, já 
perto da meia-noite, num café 
da Rua da Giesta, na freguesia de 
Valbom, em Gondomar, Trata 

se de Ricardo Alves, de 22 anos, 
que está desempregado e mora 
ma vila de Valbom. 

O jovem foi apanhado de 
surpresa pela discórdia, porque, 
contou, tinha estado detido e 
mal saíu do tribunal foi para ca 
sa. Acabou por “levar por tabe 
1a” devido a uma rixa que opõe 
dois grupos de jovens: um com 
posto por amigos do Ricardo, e 
outro por jovens de Gondomar, 
que será liderado por um rapaz 
conhecido por " Baixinho”, mo. 
rador num conhecido bairro so 
«tal gondomarense 

“Eu saí do Tribunal, vim a ca 
sa tomar banho e fui tomar café 
Pouco depois entraram quatro 
rapazes, todos armados, um 
com uma arma de calibre 6.35 
mm, € os outros todos com ca 
cadeiras Um deles chegou aos 
berros a perguntar: "Quem é o 
filho da p.! Quem é o filho da pr 

Antes que tivesse tempo de dizer 
ou fazer o que fosse, ele deu-me 
um tiro na perna”, recordou o 
tovem Ricardo Alves ao CO 
MÉRCIO. 

Enquanto isso, “um outro in 
dividuo apontou uma caçadeira 
a um miúdo de oito anos”, 
acrescentou o Ricardo Alves. Na 
altura, no café estavam “alguns 
casais, à minha mãe e à minha 
tra”, 

Entretanto, fora do café es 
tavam “mais 
alguns estavam armados com 
caçadeiras e “shotguns”, Aliás, 
eles desceram a Rua da Profes 
sora Filomena Monteiro (que 
desemboca mesmo em frente 
ao café) aos tiros de dentro dos 
carros”, salientou Ângelo Alves, 
irmão de Ricardo. É durante es- 


A confusão foi provocada entre dois grupos e o 
atingido não teve nada a ver com essa situação 


O cabé de Valbom onde os distúrbios terminaram com um ferido a tiro / 28050 Granademo 


te tiroteio, a casa situada mes- 
mo por cima do café foi atingi- 
da por dois disparos. Ainda no 
café, o grupo de jovens danifi- 
cou uma porta com uma cadei- 
ra, 


À bala entrou e saiu 
da perna da vitima, 
que foi hospitalizada 

no S. João 


Passados os tiros, o grupo 
abandonou o local, enquanto o 
Ricardo era levado para o Hos 
pital de S. João. 

“A minha sorte foi a bala ter 
entrado pela frente « saído por 


trás. Por enquanto não mexo 
muito o pé e ainda vou andar de 
muletas algum tempo”, disse Ri- 
cardo Alves. 

A bala viria a ser encontrada 
pelas autoridades no café, “por 
trás da arca dos gelados”, contou 
Ricardo. 


Confrontos no Tribunal 

A rixa entre o grupo da Gies- 
taco do “Baixinho” remonta há 
festa do Rosário, em Gondomar, 
por motivos que nem os pró- 

iors sabem explicar muito 

m. À certeza é que “o Baixi- 
nho tem a mania que é bom € 
anda sempre a provocar-nos”, 
referiu um dos amigos do Ricar- 
do. 

Na quinta-feira de manhã, os 
amigos do Ricardo estavam no 
Tribunal de Gondomar à 
dele. O Ricardo tinha sido 
do, com mais três jovens, 


PSP por ser suspeito de furtar 


carros. “Quando estávamos no 
Tribunal, apareceu o Baixinho, 
que mora mesmo ali em frente. 
Ele fgoi oferecer porrada e aca- 
bou por andar à pancada com 
um dos nossos. Mas foi mano a 
mano. Assim tá certo. O Baixi- 
nho levou um enxerto e foi por 
isso que à noite veio aqui com 
um bando deles, já armado. Ele 
vinha atrás do moço que lhe deu 
a porrada, mas acabou por ati- 
rar contra o Ricardo”, relatou 
ig outro compincha do Ricar- 


A revolta entre os jovens val- 
boenses era Afinal, nin- 
guém lhes leva a melhor no 
“mano a mano”, pelo que consi- 
deram uma “cobardia” o recurso 
a armas. 

“Vamos ver o que a Polícia 
Judiciária vale”, disseram os jo- 
vens, garantindo ainda que, “se 
não houver Justiça cá estamos 
nós”, frisaram. : 


Agente da PSP 
arrastado ao 
tentar deter casal 
de “esticadores” 


I Manuela Pinto 


Um agente da PSP foi ar- 
rastado e entalado contra um 
carro por um casal de presu- 
míveis assaltantes, pelas 
22h15, na Rua da Varziela, 
junto ao Bairro de S. João de 
Deus, no Porto, O polícia nao 
conseguiu efectuar a deten- 
ção, mas sabe quem são os 
suspeitos, conhecidos por an- 
darem a fazer roubos por esti- 
cão na cidade do Porto, usan- 
do para o efeito, carros furta- 
dos. O polícia foi receber 
tratamento ao Hospital de S. 
João e está de baixa. 

Este caso passou-se quan- 
do o polícia, de folga, passou 
com o seu carro na Rua da 
Varziela e viu um Fiat Uno, 
com um casal; que reconhe- 
ceu como sendo referenciados 

r esticões. O condutor tam- 

m reconheceu o polícia e 
nessa altura engatou a mar- 
cha-atrás, acelerou e embateu 
no carro do polícia. Apesar de 
ter tido oportunidade de fu- 
gir, como referiu uma fonte 
ao COMÉRCIO, o condutor 
do Fiat embateu sucessivas 
vezes no carro do agente. Este 
tinha, entretanto, saído do 
carro e mostrou a sua carteira 
profissional ao condutor. Foi 
então que aquele terá dito que 
“sabia muito bem que era bó- 
fia” O polícia partiu-lhe o vi- 
dro e -9 pelo pescoço. 
Nessa altura, o indivíduo en- 
gatou a marcha-atrás nova- 
mente e entalou o polícia con- 
tra um carro que estava esta- 
cionado. 

O agente não se ficou e 
desferiu um golpe com as 
chaves do seu carro no con- 
dutor, Este, entretanto, seguiu 
para a Estrada Exterior da 
Circunvalação em grande ve- 
locidade, levando o polícia de 
rasto até à Estrada Interior da 
Circunvalação, onde ficou 
prostrado no chão. O Fiat 
constava , pois 
tinha sido furtado naquela 
tarde, em Rio Tinto, e usado 
em esticões. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


Júlio Couto, um dos 

membros do colectivo 
artístico portuense, diz 
que a comédia televisiva 
está a descer muito baixo 


i Jennifer Mota 


Voz dos Ridículos” com 
pleta hoje 79 anos de emis- 
ão radiofônica. Júlio 


Couto é um dos membros do 
elenco actual, composto por 11 
pessoas, que dão a sua graça to- 
dos os domingos, entre as 13 e as 
14 horas, na Rádio Festival. 

Júlio Couto faz parte do pro- 
grama há 20 anos e reconhece 
que o público tem sido um 
apoio importante e que, ainda 
hoje, reagem muito e mandam 
cartas. Conta que “mudámos vá 
rias vezes de estação, mas o pú 
blico acompanhou-nos sempre”. 
Ao longo de tantos anos, tam 
bém enfrentaram muitas difi 


BREVES 


GRANDE PORTO 7 
Ridículos têm voz há 79 anos “As vozes, 


Júlio Couto, da Voz dos Ridículos /L4s COSTA camaLmo 


culdades: “Há muitos concor 

rentes da rádio, como os meios 
informáticos e a televisão, que 
nos tiram o público mais jovem. 
Angariar publicidade é dificil e 
muitas das firmas antigas, que 
nos eram fiéis, já desapareceram. 
E, assim, fica difícil conseguir 


pagar ao emissor pelo tempo de 
transmissão” 

Júlio Couto falou da ideia de 
fazer mais programas no exterior, 
que contam sempre com um vas 
to auditório. Apesar de só faze 
rem uma hora de emissão sema 
nal, os textos demoram toda a se 


as casas 
e a Censura 


mana a serem preparados. Quem 
os escreve é João Manuel, um dos 
fundadores de A Voz dos Ridicu 
los. “Lé os jornais diários todos « 
é aí que vai encontrar assuntos 
para o programa. Depois, é só ver 
as coisas com os olhos de humo 


Ao longo da sua existér 


» programa já passou p 


do começado na Portue 
rista”, Conta ainda que as piadas Rádio Clube e 
têm sempre um objectivo e que v 
"às vezes, há pessoas que se sen 
tem afecta 

No ano passado, a Câmara do 
Porto homenageou o programa 
radiofônico com a medalha de 
ouro da cidade e com o direito a 


es que abandonaram 


projecto e outras que br 


gressaram mais recente 


mente 


O prograr 


uma brincadeira, que à 


de algum temps 


uma rua com o seu nome, q er emitida 


apesar de ainda não haver placa 
fica num bairro em Ramalde emitide 
Questionado sobre o humor , 


primeira em 


em televisão, Júlio Couto é criti 
co: “Estou sempre aberto à graça « 
à brincadeira, mas não aceito que diculos 


de Domingo. “AV dc 


a televisão tenha caído numa coi fo da 


sa que é quase libertinagem”, mas 
diz ser fá do programa “Malucos ta que tinha 
do Riso”, que “tem maldades 
bentendidas, mas sem baixar o 
nível”, Na rádio, | 
programas de humor, que 


su pociações com a PIDE 


sumem a uma graça ou outra 


s da cidade, ter 


para O ar sempre na tarde 


que fazer 


amenta a falta de € só uma vez é que estiv 


Y ORGANIZAÇÃO A 
Almeida e Sousa é hoje homenageado 
pelas forças vivas da cidade do Porto 


A indústria e a cidade do Porto vão homenagear hoje Francis- 
co de Almeida e Sousa, ex-presidente da Assembleia Municipal 
e da antiga Associação Industrial portuenses e dirigente reco- 
nhecido pelo seu trabalho de acção social na região. "Foi dirk 

gente de praticamente todas as instituições particulares de se- 
gurança social do Norte”, afirmou António Vilar, presidente do 
Fórum Portucalense, recordando que Almeida e Sousa foi tam- 
bém o lider da assembleia constituinte desta organização. À 
homenagem, promovida pelo Fórum, insere-se nas comemo: 

rações dos 20 anos da organização e visa recordar não só o 
que esta associação desenvolveu nestas duas décadas, mas 
também o trabalho social e cívico desenvolvido por Almeida e 
Sousa. Para o efeito, a organização realizará um almoço no 
Mercado Ferreira Borges, que reunirá cerca de 300 pessoas, in- 
eluindo os ex- ministros Valente de Oliveira e Silva Peneda, o 
presidente do BPI, Artur Santos Silva, € o presidente da Asso- 
ciação Empresarial de Portugal, Ludgero Marques. Na ocasião 
vão intervir duas pessoas que viram o seu futuro mudado pela 
acção de Almeida e Sousa, nomeadamente uma licenciada em 
comunicação social cuja mãe, então prostituta, foi monetaria 

mente ajudada pelo homenageado. Almeida e Sousa foi o 
mentor e principal suporte do Lar de Nossa Senhora do Livra 

mento vocacionado para acolher meninas abandonadas. Al- 
meida e Sousa, natural de Coimbra mas "filho adoptivo” da cr 

dade do Porto, com 82 anos, é também um dos mais antigos 
colunistas da imprensa portuguesa, escrevendo ininterrupta- 
mente há 32 anos, crónicas semanais para o Jornal de Notícias. 


VAPARTIR DE SE 


Trânsito condicionado entre o Nó dos Carvalhos 
e a Ponte do Freixo 


O trânsito estará condicionado, a partir da próxima segunda- 
feira, no IP1, entre o Nó dos Carvalhos e a Ponte do Freixo, nu 

ma extensão de dez quilómetros. O itinerário alternativo deve- 
rá fazer-se pelo IC2 e Ponte da Arrábida. Nos próximos 45 dias, 
o trânsito vai passar a fazer-se, por causa das obras no troço 
acima referido, apenas numa via, em vez das duas habituais, 
pelo que haverá mais dificuldades na entrada e saida da cida- 
de do Porto por este percurso. O troço de ligação da Rua Cin- 
co de Outubro à Avenida de França e à Praça Mouzinho de Al- 
buquerque, no Porto, vai estar cortado ao trânsito hoje até às 
17 horas. Na Rua de Francos, entre a Rua Domingos Machado 
ea Travessa de Francos, a circulação vai estar impedida hoje 
entreas l4 cas 15 horas. 


NDA-FEIRA 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÔNICA 


BOB 20.61.61 


Chamada Local 


“8 OComériodoPorto 


ORTE 


SÁBADO, 17 de Abri 2004 


Judiciária liga “gang” do Minho 
a grupo de jovens de Braga 


Ontem foram assaltados estabelecimentos 


PJ já conhece a identidade do líder, que não é, 
afinal, o foragido conhecido como o “Polaco” 


i vesmana Caravana 
cem Vitor Santos 


Polícia Judiciária já identi 
Ás » lider do “gang” do 
Minho e tem dados que 


lhe permitem concluir que os 
elementos do bando são jovens 
de Braga. Ontem, além de vários 
estabelecimentos comerciais as 
4 grupo 
a região 
não poupou o Estádio Afonso 
Henriques, em Guimarães. Se 
Polaco”, criminoso 
que escapou da guarda de um 
tribunal no Porto, não faz parte 
do bando. 

Segundo fonte da PJ contacta 
da pelo COMÉRCIO, os dias de 
acção deste grupo estão conta 
dos, já que aquele que é conside 
rado o “cabecilha” está já identi 
ficado e na mira dos agentes des 
ta força de autoridade 

Ao contrário do que se supu 

nha, o portuense “Polaco”, um 
jovem de 20 anos, indiciado por 
outros crimes e foragido das au 
idades, não integra o “gang” 
Minho. 
A mesma fonte adiantou ao 
COMÉRCIO que o grupo é 
constituído por jovens e que a 
sua grande maioria reside e é 
oriunda de Braga 

A mesma fonte explicou tam 
bem que o extenso currículo de 
crimes se deve sobretudo so fac 
tor “sorte” que tem estado do la 
do do "Gang do Minho” 

Na madrugada de ontem, cin 
co elementos deste grupo arma 
do decidiu-se pelos estabeleci 
mentos comerciais de Vila Nova 
de Famalicão, onde se envolve 
ram num tiroteio com populares 
e com agentes da GNR. 

Uma ver mais conseguiram 
escapar às forças da autoridad , 
que desesperam por mais meios 
humanos e fisicos. Os populares, 
já saturados dos saques come 
am a reagir à presença, sempre 
mal vinda, dos larápios e amea 
am mesmo começar a fazer jus 
tiça pelas próprias mãos (ver tex 
to à parte), 

Num curto espaço de tempo, 
assaltaram alguns estabeleci- 
mentos deixando um rasto de 
destruição. Às 3h dl ram a Ri- 
ba de Ave, onde assaltaram um 
armazém de construção na fre 
guesia de Oliveira Santa Maria. 


saltados em Famalicão 


que tem atemor 


gundo a 


(SE 


Loja em Famalicão ontem assaltada - aTErseos 


policial, que o grupo utilizou um 
paralelo para partir a montra do 
armazém. 

No entanto, antes da primeira 
actuação, o grupo furtou duas 
viaturas, um Ford Escort e um 
Ford Fiesta, que utilizaram du- 
rante os assaltos. 


Tiroteio em Pedome 


Depois dirigiram-se para a 


comerciais e o Estádio do Vitória de Guimarães 


freguesia de Pedome, onde por 
volta das 3h25 tentaram tar 
a ourivesaria Milenium. Aqui as 
intenções do grupo sairam gora- 
das porque os populares aperce- 
beram-se da presença dos assal- 
tantes e começaram a disparar 
sobre eles. 

A resposta foi imediato e de- 
sencadeou um tiroteio entre po- 
pulares e os cinco elementos do 


grupo. Este facto “atrasou ligeira- 
mente” o grupo que só quase 
uma hora depois chegou à fre- 
guesia de Joane, por volta das 4h 
45, onde tentou assaltar a Telecar, 
uma loja de telemóveis. 

A tentativa de assalto não pas- 
sou disso mesmo ,porque o gru- 
po foi surpreendido pelo carro- 
patrulha da GNR. Uma vez mais 
houve troca de tiros tendo mes- 
mo uma das balas atingido o 
blusão de um dos agentes. 

No exterior havia dez cartu- 
chos no chão. “Foram dispara- 
dos pelo menos cinco tiros, um 
dos quais quase atingia um 
agente. Felizmente só atingiu o 
blusão. Mas qualquer dia, e da 
forma como as coisas estão a 
correr, o resultado será mais 
grave. A viatura também ficou 
danificada”, frisou fonte poli- 
cial. 


Assalto ao estádio do 
Vitória de Guimarães 

O grupo conseguiu escapar, 
em direcção a Guimarães. E foi 
então que o Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães, rece- 
beu uma inesperada visita. O 
bando resolveu assaltar o reno- 
vado “castelo” do Vitória de Gui- 
marães, atacando no sector do 
audio-visual, 

Ao todo, levaram 7 receptores 
de TV e não deixa de causar es- 
tranheza o facto de não terem 
atacado no espaço ocupado pela 
secretaria do clube, há pouco 
tempo instalada no 
anfiteatro da Cidade-Berço. 

Na manhã de ontem, a PSP de 

Guimarães esteve no local, regis- 
tando a ocorrência para futuras 
h igações. 
Voltaram a desaparecer, se- 
gundo a PSP noutras viaturas 
roubadas, que seriam encontra- 
das por volta das sete da manhã 
em Pevidém. 


População ameaça formar milícias 


Saturados da onda de assaltos que tem percor- 
nidos várias zonas do Norte do país os 
começam a adoptar uma posição mais 

rante o Gang do Mi Ontem mesmo, na 
crição , afugentaram os miliantes a 
tiro e prometem continuar a fazé-lo até que seja 
posto cobro à insegurança que se instalou. *Atirei 
e voltava a atirar. Só tive pena de não ter atingido 


mostras que não consegue fazer nada, pelo con- 
trário, têm sido enxovalhados. Se repararem os 
ladrões têm estado a brincar com eles. Não me 
admira nada que toda esta onda de assaltos seja 
para brincar ao gato e ao rato com a polícia e 


Cronologia 


nto ai 
BARCELOS/VÁRIEA - Loja de 
ferragens 


EA A 
MONDIM DE BASTO - Loja 
telemóveis 

LOUSADA - Pronto a vestir 
PENARIEL - Ourivesaria 
PAREDES - Loja de telemó- 
veis 

Via REAL - Loja de 
electrodomésticos; 2 carros 


És — 3/03 

VIANA CASTELO = Papelaria, 
Carrinha caixa aberta, Loja 
telemóveis 

VILA VERDE - Ourivesaria 
BARCELOS - Loja telemóveis 
FAMALICÃO — Qurivesaria 
BARCELOS — Ourivesaria, 2 
viaturas 


SESI 
TERRAS DE BOURO — Espin- 
gardaria, Loja de electro- 
domésticos, Loja de moto- 
ciclos 

AMARES - Loja de telemó- 
veis 

EsPOSENDE — Fábrica têxtil, 
2 carros 


dam o - tea 
SANTO TIRSO E VILA DAS 
AVES - Loja de roupas, Ou- 
rivesaria, Loja de telemó- 
veis 


pm | 
ESPOSENDE - 3 carros, duas 
lojas de telemóveis e loja 
de electrodomésticos 
BARCELOS - Loja de óptica 


Eae 
VILA NOVA DE FAMALICÃO - 
Loja de construção, Lojas 

de telemóveis, Ourivesaria, 
2 carros à 


Há registos de mais viatu- 
ras € estabelecimentos as- 
saltados e roubados, que 
podem vir a ser atribuídos 
ao "gang" do Minho. 


Aqui, e de acordo com fonte nenhum. Quando começarem a tombar como os não consegue sozinha e se 
licial contactada pelo COMER- pássaros vão aprender a lição e vão deixar as pes- o governo não lhes dá os meios necessários só te- 
CIO, os assaltantes estavam mas soas que trabalham em paz”, desabafou ao CO- mos uma solução: vamos izar-nos e com- 
núdos com ras. Apesar do MÉRCIO um dos populares de Pedome que ape-  batê-los. Vamos fazer como eles atirar a matar. Se 
grande alarido, sempre conse- lu mesmo à criação de milícias para dd colo cnfuadinass pino grepoltani 
guiram levar vários artigos cujo travar a acção deste grupo. "Se ele amatar  sessem turnos esta gatunagem mum ins- 
montante está ainda por apurar. também nós o podemos fazer. A polícia já deu tante”, frisou, GNR de Joane aTEsaeos 


Sabe-se, de acordo com fonte 


O ComérciodoPorto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


Geólogos investigam suspeitas 
de afundamento do tribunal da Feira 


] Francisco Manuel 


Uma equipa de geólogos está a 

ler a sondagens ao terreno 

do Tribunal de Santa Maria da 

Feira para apurar que tipo de in- 

tervenção vai ser necessária de- 

pois do edificio dar indícios de ter 

afundado ligeiramente, segundo 
o presidente da Câmara local. 

Este estudo, que está a ser feito 

pelos técnicos a pedido do Minis- 


Ministério da Justiça já enviou uma equipa 
para fazer sondagens no terreno 


tério da Justiça, vem na sequência 
do pedido efectuado por Alfredo 
Henriques (PSD) a Celeste Car 

dona no dia 2 de Março, data em 
que a ministra da Justiça veio ao 


concelho anunciar o alargamento 
do programa de vigilância elec- 
trónica. Nessa altura, o autarca 
alertou para o mau estado do edi 
ficio do tribunal que apresenta 


Ordem insiste em obras no 
Tribunal de Paços de Ferreira 


A deleção da Ordem 
dos Advogados 
escreveu à ministra 
exigindo soluções 
para falta de condições 


f Elisabeth Mota Ferreira 


delegação da Ordem dos 
Atua: de Paços de 
erreira considera "positiva 
mas insuficiente" a resposta dada 
pela ministra da Justiça sobre a 
falta de condições no Tribunal Ju- 
dicial da cidade. Recorde-se que 
aquela delegação tinha escrito, na 
semana que passou, a Celeste 
Cardona impondo o prazo do 
passado dia 15 para que a gover- 
nante anunciasse soluções para o 
problema. 

A ministra terá aceite uma 
proposta adiantada pelos advoga- 
dos que visava transferir os servi- 
ços das Conservatórias e do Car- 
tório Notarial, a funcionarem no 
rés-do-chão do Palácio da Justiça, 
para novas instalações, mas man- 
tém-se a necessidade de obras no 
Palácio. 


De acordo com Álvaro Neto, 
delegado da Ordem dos Advo- 
ados de Paços de Ferreira, as 
instalações para onde vão ser 
transferidos aqueles serviços, 
“foram alugadas há mais de um 
ano pelo Estado, que está a 
pagar cerca de 1500 euros/mês 
de renda”. Segundo a resposta 
da ministra, “está para publica- 
ção em Diário da República o 
concurso para fazer as obras 
nas novas instalações e no pra- 
zo de seis meses estarão pron- 
tas” a receber os serviços das 
Conservatórias e do Cartório 
Notarial. 


A falta de espaço é um dos problemas maiores 104 


Álvaro Neto considera, no en- 
tanto, que a solução encontrada 
ainda não é "satisfatória, uma vez 

ue é necessário também que se 

façam obras no rés-de-chão do 
Palácio da Justiça para adaptá-lo 
aos serviços judiciais”. Com o in- 
tuito de apelar à ministra da Justi- 
ça para a situação, e uma vez que 
“a realização de obras implicam 
determinados actos burocráticos 
que demoram o seu tempo”, a de- 
legação da Ordem dos Advogados 
voltou a escrever uma carta diri- 
gida à ministra da Justiça. Na 
missiva, que deverá ser colocada 
no correio na próxima segunda- 
feira, os advogados pedem celeri- 
dade para não voltarem a estar 
“mais um ano à espera” de res- 


No primeiro andar do Palácio 
da Justiça de Paços de Ferreira há 
muito que o “espaço se tornou 
demasiado pequeno para o cor- 
recto funcionamento dos serviços 
judiciais”, adiantou Álvaro Neto. 
Os poucos gabinetes existentes e a 


única sala de audiências do tribu 

nal são insuficientes para respon- 
der às actuais necessidades. De 
acordo com o advogado não raras 
são as vezes em que os julgamen- 
tos se "realizam nos gabinetes dos 
juízes ou na sala dos advogados”. 
O normal funcionamento dos 
julgamentos estará ainda a ser 
posto em causa devido, mais uma 
vez, à falta de espaço. De acordo 
com Álvaro Neto “as testemunhas 
não podem permanecer nos gabi- 
netes, originando que umas con- 
tactem com as outras, afastando- 
se desde logo o princípio em que 
as testemunhas têm de estar reco- 
Ihidas, sem contactar umas com 
as outras”. A falta de espaço e de 
condições do Tribunal Judicial de 
Paços de Ferreira foi visível, há al 

guns meses atrás, no mediático 
julgamento do caso dos “ninjas” 

Na ocasião as audiências tiveram 
de se realizar num espaço do esta- 
belecimento prisional da cidade 
para assegurar as adequadas con- 
dições de segurança. 


Obras 


várias fissuras, algumas das quais 
de grande dimensão. O objectivo 
principal é saber em que estado 
estão as fundações do edificio pa 

ra definir qual a intervenção a ser 
efectuada. Segundo Alfredo Hen- 
riques “está fora de questão a 
construção de um edifício novo, 
“porque ainda tem espaço sufi 

ciente para as suas necessidades”, 
elembrou a área que era ocupada 
pelos serviços de notariado que 


entretanto foram transferidos pa 
ra outra zona da cidade. 

Segundo o vereador Costa 
Amorim (PS), que desde há mui 
to tem reclamado uma interven 
ção no Palácio da Justiça, o res 
ponsável pelo Institito de Gestão 
Financeira e Patrimonial da Just 
qa, Rui Cunha, já lhe transmitiu 
que os resultados das sondagens 
devem ser conhecidos a breve 
prazo. No entanto, Costa Amo 
rim reiterou ao COMÉRCIO que 
a “dignidade da justiça no conce 
lho deve passar além das obras” 
Costa Amorim espera que mais 
do que as obras nevessárias, sejam 
criadas condições para a fixação 
de juízes e magistrados naquele 
tribunal “para que a justiça possa 
funcionar em pleno” 


Professor afastado da função 
pública por fotografar alunas 
sem autorização dos pais 


Caso passou-se na Escola EB 2,3 de Aguada 
de Cima e as fotos terão sido colocadas na net 


o João Teles / Intermeios 


Um professor da Escola EB 2,3 
de Aguada de Cima, no concelho 
de Águeda, terá alegadamente fo 
tografado « divulgado fotos das 
suas alunas na Internet, sem a au 
torização dos pais, tendo sido im: 
pedido de leccionar no ensino 
público por tal comportamento 

A notícia, avançada na edição 
de ontem do site PortugalDiário, 
dá conta que o professor, da disci 
plina de EVT (Educação Visual e 
Tecnológica) terá tido "compor 
tamentos estranhos” no decorrer 
do actual ano lectivo, segundo de 
núncia de alguns pais, que citam 
testemunhos dos seus filhos, indi 
cando que o pedagogo terá foto 
grafado duas alunas menores, di 
vulgando as imagens com nomes 
e contactos telefónicos através de 
uma página na Internet. 

Essas fotos, encontradas por 
um dos pais no passado mês de 
Março, já não se encontram no 
ciberespaço, segundo o Portugal 
Diário, citando um dos progeni 
tores dos alunos daquela escola 


Aquela publicação aponta que o 
professor em causa já é reinciden 
te neste tipo de atitudes com os 
alunos, tendo-lhe valido já três 
processos disciplinares numa ou 


tra escola onde leccionou ante 
riormente 
Segundo aquele jornal digital, 


os processos disciplinares levan 
tados levaram o pedagogo à de 
missão da função pública. A deci 
são, publicada em Diário da k 


pública no dia 1 de Abril de 2 
pode no entanto ser alvo de re 
curso por parte do professor 

O conselho executivo da Esco 
la EB 2,3 de Aguada de Cima já 
confirmou ter actuado sobre o 


caso depois das denúncias dos 
pais, abrindo um processo de ave 
riguações que, entretanto, já se 
guiu para a Inspecção-Geral de 
Educação. 

A atitude do professor em cau 
sa é passível de um processo-cri 
me, na medida em que divulgou 
imagens sem autorização dos 
pais, podendo ser punido pela 
forma de abuso e exploração in 
devida. 


Antigo hospital de Vouzela 
vai ser recuperado no Verão 


o da Lusa 


O antigo hospital de Vouzela 
deverá começar a ser recuperado 
no início do Verão, para acolher 
uma Unidade de internamento 
de Estadia Média e Prolongada 
que apoie os hospitais mais pró 


ximos, nomeadamente Tondela e 
Viseu. Eugénio Lobo, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Vouzela, entidade proprietária do 
edificio, disse à Agência Lusa que 
a obra servirá para Ibertar camas 
dos hospitais, recebendo os seus 
doentes na fase de convalescença 


S - Soc. Unip. Lda. 


Públicas 
Tel: 254 324 148 - F 


254 324 176 


10 NORTE. 


Um morto 

em colisão entre 
pesado e ligeiro 
em Barcelos 


o Semana Caravana 


Um morto é o resultado de 
uma colisão entre um pesado 
de mercadorias e um motoci 
do coberto ontem na estrada 
nacional 305 que liga Barcelos 
a Viana do Castelo. O acidente 
ocorreu por volta das 8h30 no 
cruzamento Vila Chá/Frago 
so, mas mais conhecido como 
o cruzamento da balança e 
também pelos sucessivos € 
graves acidentes que ali se re 
gistam 

O condutor do veículo 
motorizado coberto, um vet 
culo que não necessita de car 
ta de condução, ficou encarce 


rado. O homem foi transpor 
tado para o hospital de 
Barcelos onde deu entrada em 
estado considerado muito 
grave tendo acabado por fale 
cer 

No local estiveram duas 
ambulâncias e uma viatura 
desencarceradora dos bom 


ahuntários de Barcelos 
mum total de 10 homens que 
foram auxiliados pela VMER 

a viatura de emergência mé 
dica rápida e de reanimação 
de Viana do Castelo. 


beiros 


Câmara de 
Aveiro concentra 
serviços em 
antiga fábrica 


| Teresa Carreira Neves 


Desde a passada quint 
feira que quem se dirigia aos 
Serviços Municipalizados de 
Aveiro encontrou a porta fe 
chada. O motivo é a mudança 
para o edificio da antiga fábri 
ca Jerónimo Pereira Campos, 
onde os serviços da autarquia 
vão ficar concentrados. 

Já a partir da próxima se 
gunda-feira será naquele local 
que funcionarão os departa 
mentos administrativo e de 
pessoal, de projectos e gestão 
de obras municipais, de de 
senvolvimento e planeamento 
territorial, econômico-finan 
ceiro, de informática, de cul 
tura é turismo, de educação e 
de habitação e acção social. 

No edifício da Montra Di 
gital, mas apenas provisoria 
mente, ficarão o departamen- 
to de gestão urbanística e 
obras particulares e, no edifi- 
cio dos Paços do Concelho, os 
serviços de apoio ao executi 
vo, a divisão de rto, am 
biente e serviços de contra- 
ordenações e execuções fis 
cais. Com a concentração dos 
serviços municipais junto ao 
Centro Cultural e de Con- 
gressos, a Câmara acredita 


O Comércio do Porto 


Segundo a organização, a feira teve este ano um aumento dos expositores | PEDRO GRAMADENOARQUVO 


Mais de 300 expositores 


na 


Agro-Feira Internacional 


de Braga a partir do dia 21 


É um dos maiores certames de género, realiza-se no Parque de Exposições 
bracarense e reúne uma significativa representação estrangeira 


I Susana Pinheiro 


Mais de 300 expositores 
nacionais e estrangeiros par 
ticipam, de 21 a 25 deste mês, 
na Agro-Feira Internacional 
de Agricultura, Pecuária e 
Alimentação, no Parque de 
Exposições de Braga (PEB), 
com destaque para o vinho 
chinês e outros produtos do 
Japão, Taiwan e Israel. A or- 
ganização fala num “aumen- 
to dos expositores que pode 
ser interpretado como uma 
possível retoma económica 
ou dificuldade de escoamen- 
to do produto” 

A 37º edição foi apresenta- 
da ontem e, segundo o admi- 
nistrador do PEB, Jorge 
Cruz, o espaço destinado ao 
certame “está praticamente 
preenchido”, o que defendeu 
ser um sinal de melhoria em 
relação ao ano passado, Jorge 
Cruz afirmou que a feira, que 
espera não ultrapassar os 180 
mil euros de orçamento, 
“tem vindo a melhorar ao ni- 
vel da qualidade dos exposi- 
tores” e a reforçar a presen- 
ça daqueles, sobretudo no 
sector da maquinaria e equi- 
pamentos. A iniciativa desta- 
ca ainda a pecuár 
dos concursos, 
mo as áreas da alimentação, 
bebidas, artesanato e servi- 
ços 


Braga lidera 
A esmagadora maioria dos 
expositores nacionais é de 
Braga (49), seguida do Porto 
€ Lisboa, enquanto a Itália é 
o pais estrangeiro com mais 
participantes (85), seguida 
de Espanha com M e da 
Prança com 11. 


A presença de dois partici- 
pantes chineses da área do vi- 
nho e também de igual nú- 
mero de expositores de Is- 
rael, sete do Japão e um de 
Taiwan poderá ser um atrac- 
tivo aos muitos visitantes do 
certame que é inaugurado 
pelo secretário de Estado do 
Desenvolvimento Rural, 
Bianchi de Aguiar. 

A feira apresentará ao pú- 
blico uma série de activida- 
des, com vista a promover € 
divulgar o mundo rural, as- 


sim como a debater os pro- 
blemas que afectam os secto- 
res em exposição. 

O administrador do certa- 
me adiantou que, futura- 
mente, pretende ter na área 
da pecuária uma maior re- 
presentação das várias raças 
que existem no país. Jorge 
Cruz afirmou ainda que o 
PEB solicitou apoio econó- 
mico ao Ministério da Agri- 
cultura para os concursos pe- 
cuários “que não são bara- 
tos”, assim como ajuda ao 
nível logístico. 

Com as portas abertas das 
10 às 19h00, à excepção dos 
dias 23 e 24 que encerra às 
23h00, a feira destina-se a 
agricultores, criadores de ga- 
do, importadores, grossistas 
e retalhistas dos sectores 
agro-alimentar e pecuário, 
assim como ao público em 
geral. 


Programa paralelo entre 
seminários e concursos de raças 


A feira apresenta um pro- 
grama paralelo através da 
realização de seminários, 
nomeadamente sobre agri- 
cultura biológica, logo no 
primeiro dia, e o desenvolvi- 
mento rural: apoios e op- 
ções na Região de Entre 
Douro e Minho a 22. À or- 
ganização dedica esse mes- 
mo dia à Galiza, com a re- 
cepção de várias entidades. 


mal” a 23 e, no dia seguinte, 
decorrerá o | Congresso da 
Agricultura do Mundo 
Rural é do Entre Douro e 
Minho assim como a Vi 
apresentação de animais da 
raça Garrana. O dia prosse- 
gue com provas de atrela- 
gem com equinos de raça 
garrana. À Agro encerra 


Freguesia 

de Areosa 

em Viana trava 
Parque Eólico 


| Ivone Marques Intermeios 


A Junta de Freguesia de 
Areosa, em Viana do Castelo, 
diz que se não receber contra- 
partidas financeiras, não dei- 
xará que os postes eléctricos 
que vão fazer a ligação ao Par- 
que Eólico de Carreço sejam 
instalados em terrenos da lo- 
calidade. A garantia foi dada 
pelo autarca local. 

De acordo com António 
Longarito, a vizinha Junta de 
Freguesia de Carreço fez um 
projecto para instalação de 
um Parque Eólico, pelo que "é 
natural que vá usufruir dos 
beneficios”, mas "desde que a 
empresa privada que lá está a 
montar à estrutura não preju- 
dique a freguesia de Areosa” 

António Longarito refere- 
se ao facto da empresa estar “a 
tentar passar os cabos para 
Santa Marta de Portuzelo, cal- 
cando o território de Arcosa, 
colocando quatro ou seis pos- 
tes nos baldios da freguesia, 
sem dizerem nada e sem da- 
rem contrapartidas a Areosa”. 

António Longarito adianta 
que "Areosa está disposta a 
não entravar qualquer projec- 
to que seja lá feito, mas assim 
não, tem de ter contraparti- 
das” para que a questão seja 

ida pacificamente, Caso 
as contrapartidas não surjam, 
o autarca garante que “tudo o 
qe colocarem lá será retira- 

". O autarca queixa-se, es- 
sencialmente, do facto de nin- 
guém ter consultado a Assem- 
bleia de Freguesia sobre esta 
matéria. Houve apenas uma 
abordagem por parte da em- 
presa gestora do projecto, a 
*Generg - Ventos de Viana do 
Castelo”, que teria ficado de 
elaborar uma proposta que 
seria posteriormente apresen- 
tada na Assembleia de Fregue- 
sia de Arcosa, Só que já lá vai 
um mês ea referida proposta 
teima em não aparecer. 

O copo transbordou quan- 
do a empresa “começou a ul- 
trapassar o terreno que lhes 


O autarca de Arcosa não 
esteve com meias medidas e 
chamou a GNR, que já esteve 
no local e “identificou quem 
estava a fazer o serviço”. A si- 
tuação foi também comuni- 
cada à Câmara Municipal de 
Viana do Castelo. 

O Parque Eólico de Car- 
reço deverá estar operacio- 
nal já no mês de Novembro. 
A Intermeios tentou ouvir o 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia de 0, Viana da 
Rocha, que preferiu não se 
pronunciar sobre esta polé- 
mica. Quanto à empresa res- 
ponsável pelo projecto, a 
Generg - Gestão € Projectos 
de Energia S.A., depois de 
diversos contactos não foi 
prestado qualquer esclareci- 
mento sobre a questão. 
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Ministério Público acusa um dos maiores 
empreiteiros da Feira de fraude fiscal 


r Francisco Manuel 
O Tribunal de Santa Maria da 
Feira vai ra julgar a partir 


de 26 de Outubro treze acusados 
de estarem envolvidos numa 
fraude fiscal com facturas falsas 
no concelho que lesaram o estado 
em cerca de 190 mil euros entre 
IVA c IRS. O principal arguido é 
um dos empreiteiros que mais 
serviços prestou para a autarquia 
local nos últimos quatro anos. Se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
nos últimos quatro anos facturou 
à Câmara de Santa Maria da Feira 
cerca de cinco milhões de euros 
em obras. 

Segundo o Tribunal, a fraude 
ocorreu entre 1997 e 1999, e entre 


as facturas que este empreiteiro 
recebeu estão duas que se referem 
a trabalhos alegadamente sub- 
contratados a uma empresa para 
efectuar trabalhos nos campos de 
futebol do Canedo e S. João de 
Ver, mas que “não corresponde- 
ram a quaisquer prestações de 
serviço”. 

De acordo com a acusação de- 
duzida pelo Ministério Público 
(MP), José da Silva Rocha recor- 
reu a este esquema de facturas fal- 
sas “a fim de equilibrar em termos 
contabilísticos o binómio cus- 
tos/proveitos, aumentar os custos 
da empresa e aumentar, dessa for- 
ma, o IVA dedutível, funcionando 
este conforme as circunstâncias, 
como parcela diminuta do mon- 


tante de imposto a Ir ao cre- 
dor tributário"(Estado), Deste 
modo, o empreiteiro ainda era 
reembolsado pelo fisco. 

De resto, este arguido era 
quem recebia as facturas emitidas 
pelos outros arguidos, que fica- 
riam com “uma remuneração a 
retirar da percentagem de IVA a 
receber por cada factura”, Ainda 
de acordo com a acusação, Ma- 
nuel Pinho e Jorge Baptista, tam- 
bém arguidos neste processo, 
acordaram com o principal ar- 
guido “estabelecer os contactos 
com os empresários que estives- 
sem disponíveis e, em troca, de 
também receberem uma recom- 
pensa material, emitirem e entre- 
garem facturas; às quais não iria 


corresponder quaisquer presta- 
ção de serviços ou fornecimento 
de materiais”. 
OMP 
vamento 


também o arqui 
autos que acusavam 
uma outra empresa que entretan: 
to já regularizou a sua situação 
perante o fisco, e uma empresária 
em nome individual que apenas 
se colectou para que o seu namo 
rado pudesse utilizá-la como 
“empresa fantasma” na emissão 
de facturas falsas. Foi também 
elaborado um processo autóno- 
mo a uma empresa de Arouca, 
que embora tivesse regularizado a 
sua dívida, por “estarem em causa 
um elevado número de facturas, 
com um elevado número de emi 
tentes. 


Concurso para obras no Palácio 
da Justiça da Guarda já foi aberto 


F Carla Campanela 


Palácio da Justiça da 
Oss: vai entrar em 
obras muito em breve. 
O concurso público para a exe- 
cução da empreitada foi aberto 
na semana passada terminan- 
do o prazo de entrega de pro- 
ostas a 18 de Maio. O preço 
ase é de 900 mil euros, sem 
IVA. 

A reestruturação do edifício 
vai obrigar os serviços a muda- 
rem de instalações durante um 
período não inferior a um ano, 
daí os responsáveis estarem já a 
pensar num sítio alternativo. 

O edifício do Colégio de São 
José, propriedade do clero, on- 
de funciona actualmente à Es- 
cola de Música e Conservató- 
rio da Guarda, é uma das alter- 
nativas que está a ser estudada, 
até porque o enorme edifício 
apresenta capacidade suficien- 
te para esse fim. 

Quanto à obra em si mesma, 
prevé-se a remodelação total 
da cobertura, a criação de no- 


vas salas de audiências para os 
três juízos, a instalação de ar 
condicionado e de elevadores. 
Para trás, ficou a criação de 
estacionamento, mantendo-se 
depois das obras a mesma dor 
de cabeça para os funcionários 
judiciários, advogados, magis- 
trados e cidadãos em geral, Es- 
tes terão de continuar a esta- 
cionar as suas viaturas na ave- 
nida do Palácio, em frente do 
Tribunal de Trabalho, Câmara 
Municipal, entre outros servi- 
ços que rodeiam a área. O que 
os funcionários judiciais pre 
tendiam e até esperavam, co 
mo disseram ao COMÉRCIO, 
preferindo manter o anonima 
to, era “terem previsto uma en 
trada pela cota inferior do tri- 
bunal, cujas traseiras dá para a 
rua do cinema, construindo 
um parque de estacionamento 
com pelo menos um ou dois 
andares, havendo espaço mais 
do que suficiente para isso, 
sem prejudicarem a arquitec- 
tura no geral”, "Um desperdi- 
cio de dinheiro” para alguns, 


As propostas têm de ser entregues até 18 de Maio saxo santos sesema 


que alegam que “as obras de- 
viam fazer-se logo de uma vez 
só, pensando-se no futuro, € 


Rua 10 4 - Vila do Co 


476 


Paraus Inou TRIAL DA Varzea 


não aos pedacinhos como já é 
habitual por estas redondezas” 
Isto, pese embora, na gene 
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José da Silva Rocha, entretan- 
to, já regularizou a sua situação 
fiscal em sede de IVA, “compen- 
sando os montantes indevida 
mente deduzidos com os mon 
tantes que deveria receber a titulo 
de reembolsos”, segundo o MP 
Diz ainda a acusação que o argui 
do já regularizou quatro das trin 
ta € seis prestações do IRS de 
1998, mas não o fez relativamente 
4 divida de 1997 

Ainda de acordo com a acu 
sação, os arguidos visaram com 
o seu acto retirar beneficios pa 
trimoniais com “tais vantagens 
indevidas”, O MP acusou todos 
os arguidos de crime de fraude 
fiscal em co-autoria, enquanto 
as empresas “Construções Asil 
fer, Lda” e Santos & Carneiro. 
Lda”, duas empresas também 
arguidas, um crime de fraude 
fiscal 

José da Silva Rocha contimua a 
prestar serviços para a autarquia. 
apesar da divida ao fisco, que pe 
rante a lei é impeditiva para que o 
possa fazer 


ralidade, as obras serem "bem 
vindas”, aumentando “a fun 
cionalidade dos serviços” 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Abaixo-assinado 
no centro de 
Viana contra 


barulho de bar 


] Ivone Marques / Intermeios 


Mais de oitenta morado: 
res de três artérias do centro 
de Viana do Castelo subscre 
veram um abaixo-assinado 
contestando o funcionamen 
to nocturmo de um bar exis 
tente no local e reclamando 
pelo “direito ao descanso 
noctumo”. 

* O documento já foi entre 

gue no Governo Civil de Via 

na do Castelo, Dezenas de 
moradores da Rua dos Ru 

bins, da Rus General Luis do 
Rego e da Avenida dos Com 

batentes (a avenida central da 
cidade), queixam-se do “ruí 

do provocado até altas horas 
da manhã” pelos frequenta 

dores de um bar nocturno 
existente nas imediações e 
que dispõe de uma licença de 
funcionamento que se pro 

longa até às 4 horas da ma 

drugada. 

Segundo Maria Correa, 
uma das queixosas, em causa 
está a falta de “sossego e se 
gurança” de quem vive nas 
imediações do bar, principal 
mente devido à “algazarra” 
que os clientes fazem na rua € 
que torna “insustentável” o 
descanso nocturno de quem 
lá habita 

Os moradores queixam-se 
ainda dos danos provocados 
em viaturas estacionadas na 
rua, constantemente “espati- 
fadas e riscadas”, uma situa 
ção que, dizem, tem motiva- 
do o pedido "quase diário” de 
intervenção da PSP. Um ou- 
tro queixoso referiu à Inter- 
meios que “até as placas das 
matriculas dos carros arran- 
cam”, 

O caso vai agora ser reme 
tido para a Câmara de Viana. 
Por parte dos proprietários 
do bar em causa, ninguém se 
mostrou disponível para co- 
mentar estas queixas. 


NORTE 
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Urgência do hospital de 
Amarante vai ser ampliada 


Secretário de Estado 
Adjunto do ministro 
da Saúde afirma que 
a decisão anterior de 
chumbar o projecto 
está ultrapassada 


o Lusa 


secretário de Estado 
Om do ministro 
da Saúde, Adão Silva, 


garantiu quinta-feira em 
Amarante O financiamento da 
ampliação e remodelação da 
urgência do hospital local. 

A promessa do governante 
foi feita durante uma visita de 
trabalho ao Hospital de Ama- 
rante, o mais pequeno dos 
hospitais SA, que teve um de- 
sempenho no ano passado 
que o classificou entre os pri- 
meiros lugares das três deze- 
nas de unidades hospitalares 
de gestão empresarializada. 

Por não enquadrar a rede 
de referenciação hospitalar 
com urgências médico-cirár- 
gicas, a candidatura do Hospi- 
tal de Amarante para a am- 
pliação e remodelação da ur- 
gência foi chumbada pelos 
serviços do Ministério da Saú- 
de no final de 2003. Contudo, 
Adão Silva garantiu na quin- 
ta-feira “que foi encontrada 
uma solução para esses casos”, 


Candidatura aos fundos a partir de Junho /CARLOS A TAVARES ARQUIVO 


que abrange outros hospitais 
no país, através da criação da 
medida 2.5 do Programa Ope- 
racional da Saúde (POS). 

Este alargamento do pro- 
grama de financiamento co- 
munitário na área da saúde, 
adiantou o secretário de Esta- 
do, foi possível após negocia- 
ções com a União Europeia 
(UE), estando o processo na 
fase final de negociação. 

“A partir de Junho o Hos- 
pital de Amarante vai poder 
apresentar de novo a sua can- 
didatura e certamente vai ser 
contemplado”, garantiu Adão 
Silva. 

Na região norte, além de 
Amarante, vão poder candi- 
datar-se ao novo programa 
comunitário as unidades hos- 


italares de Macedo de Cava- 
leiros, Mirandela, Guimarães, 
Chaves e Famalicão. Adão Sil- 
va referiu que a dotação global 
da medida 2,5 é de 20 milhões 
de euros, financiados sobretu- 
do através dos 17 milhões de 
euros da “cláusula de eficiên- 
cia”, uma espécie de bónus da 
União Europeia que premeia a 
boa execução orçamental dos 
programas comunitários. 

O Hospital de Amarante já 
assegurou, relativamente ao 
ano em curso, à compartici- 
pação de 25 por cento do Es- 
tado, 

Se não surgir algum adia- 
mento, que Adão Silva não 
prevê, a abertura do concurso 
para as obras terá lugar no se- 
gundo semestre deste ano. 


tre deste ano”. 


Maternidades vão continuar abertas 


Quanto à maternidade, Adão Silva afas- 
tou todas as dúvidas sobre a continuidade 
do serviço no hospital de Amarante (bem 
como nas maternidades de Trás-os-Montes 
ou da Beira Interior), tendo ficado satisfeito 
“com a tendência de aumento de partos já 
verificada em Amarante no primeiro trimes- 


Esta maternidade efectuou em 2003 cerca 
de 1300 partos (muitas parturientes “fugiam” 
para as unidades de Vila Real e do Porto por 
causa das condições degradadas do serviço), 
mas as estimativas apontam para 1500 nasci- 
mentos até ao fim do ano, índice superior ao 
das maternidades hospitalares de Trás-os- 


Montes no seu conjunto. 


Funcionários unânimes em dizer 
que trabalharam para Ferreira Torres 


É tvome Marques e Cristina Martins 
Antermetos 


O tribunal de Marco de Ca- 
naveses ouviu ontem mais der 
testemunhas do processo que 
envolve o presidente da Câma- 
ra. À semelhança do que já ti- 
nha acontecido na tarde de 

uinta-feira, Avelino Ferreira 
orres pediu dispensa do julga- 
is por É need a saúde, 
essa que conce- 
ab 


diserdccasistãss 


"funcionários da autarquia, no- 


meadamente o depoimento de 
mais três motoristas da câmara. 


O trabalho 
o 


Todos eles foram consen- 
suais em dizer que ser- 
viços pessoais ao presidente 
durante as horas de serviço na 
autarquia. Um deles apontou 
mesmo o transporte de cadei- 
ras para uma festa de homena- 
gem a Ferreira Torres, realizada 

também referenciada 


Toda tdo stliaas 


Outro motorista relatou 
o transporte de um operário 
da Câmara para um aparta- 
mento de Ferrei orres, 
no Porto. Um apartamento pa- 
ra o qual outro motorista diz 
também ter transportado as 
mulheres de limpeza da autar- 


De resto, os depoimentos 
das restantes testemunhas fo- 
ram na linha dos anteriores, ou 
seja, foram consensuais em 
afirmar que as folgas das horas 
exirsorddniFiha tinham de ser 


qradei Ee fenito 6 pe O 
Presidente. 


Há ainda a destacar o relato 
de um outro operário, Luís Ma- 
tos, que diz ter feito serviço em 
todas as obras sr peu 

excepto na Quinta 
Ferreira Torres. Referiu ainda 
que, nessas obras, utilizava não 
só ferramentas suas mas tam- 
bém ferramentas da Câmara. 
Disse ainda que terá pedido pa- 
ra gozar PATAS de folga em 
outras obras particulares, mas 
que tal lhe foi visto que 
só poderia nas obras 
do presidente”. Apontou tam- 
bém o facto do encarregado 
Mário Nogueira ter chegado 


Distrito 

de Vila Real 
recebe duas 
VMER até Junho 


, Lusa 


O distrito de Vila Real vai 
ter duas viaturas médicas de 
emergência e reanimação 
(VMER) até Junho, propor- 
cionando assistência mais rá- 
pida às vítimas de acidentes, 
anunciou o secretário de Esta- 
do adjunto do ministro da 
Saúde. 

Adão e Silva, que falava em 
Vila Real, disse que o Governo 
está a aproveitar a realização 
do Campeonato de Futebol 
Euro 2004 para levar a todo o 
país este tipo de serviço. "A 
cobertura do país pelas 
VMER ainda é insuficiente, 
principalmente nas regiões de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
e Alentejo”, reconheceu. 

Até Junho, o Centro Hos- 
pitalar Vila Real/Peso da Ré- 
gua e o Hospital de Chaves 
vão dispor destas viaturas de 
emergência rápida, um servi- 
ço que, segundo Adão Silva, 
vai permitir "ultrapassar si- 
tuações de injustiça e inferio- 
ridade sentido nesta zona”. 

A existência das VMER é 
uma reivindicação antiga da 
população transmontana por 
causa do papel fundamental 
que podem ter na assistência 
aos acidentes e na redução do 
número de mortos e de feri- 
dos graves nas estradas da re- 


gião. : 

A VMER é uma viatura 
equipada e monitorizada pelo 
Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM), tri- 
pulada por uma equipa de 
médicos e enfermeiros prepa- 
rada para prestar qualquer ti- 
po de socorros. 

Sublinhe-se que a região 
transmontana é atravessada 
por duas das vias onde se re- 
gista mais sinistralidade no 
país, designadamente o iti- 
nerário IP4 e a Estrada Na- 
cional 2. 


um dia a uma das obras e ter 
dito que tinham de acabar com 
os trabalhos e tirar tudo dali 
porque “a bomba rebentou”, 
Um facto que a testemunha 
veio depois a associar com a 
divulgação deste caso na co- 
municação social. 

Recorde-se que na sessão 
anterior foram ouvidas quinze 
testemunhas arroladas pelo 
Ministério Público, todas elas 
funcionários da autarquia. 

Nos depoimentos, muitas 
das testemunhas mencionaram 
o medo dos “castigos” a que po- 
deriam ser sujeitos caso se re- 
cusassem a fazer horas extraor- 
dinárias ou a gozarem as folgas. 
Outros referiram também que 
nas obras particulares do presi- 
dente eram usadas ferramentas 
da Câmara ipal. O julga- 
mento tem mais uma 
sessão para a próxima quarta- 
feira. ii 
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Advogado de Fátima 
. 

Felgueiras quer acelerar 
. ,s . e.“ 
inquérito judicial 
= (QD causídico anunciou ontem que vai suscitar um incidente processual 
- porque considera que quatro anos sem acusação € muito tempo 


maTrmAS 
% comsmução ima 


o Lusa so envolvendo a autarca de Fel- de difamação, na sequência « 


gu sta é acusada uma entrevista dada pela ex 


advogado de Fátima por um ex-vereador de difama- — presidente ao “O Comércio do 
Felgueiras disse ontem à ção. Neste âmbito, o juiz de ins E 
ncia de notícias Lusa trução criminal do Tribunal de Nessa entrevista, à , 


que vai suscitar um incidente Fafe agendou para « à de apelidou Hoi ( de *t HANHEIRO & RIBEIRO, fe 
processual pedindo a acelera- — cisão sobre o debate instrutório — rorista” e a 1-0 de “nã 

ção do inquérito em que Fáti- — desse processo princípios Juca eU ACNUBA PRO pITANTNTO é 
ma Felgueiras é indiciada de 30 Segundo fonte judicial, o Caso venha a ser | 1 Pinheiro, estando sediada « 
crimes de peculato e corrupção. agendamento foi feito depois da, Fátima Felgueir 


"Há quatro anos que foi aberta das alegações finais dos advoga ja à lia, 


ão há — dos de defesa e de acusação edo se encontra no 


Ministério Públic 


a investigação e ainda n 
um despacho de acusação ou de 


por uma área come 


acto que Maio de país de 4 ribufd 


entre Armazér 


arquivamento, o que impede — decorreu à porta fechada natural e de que f 4 ré 
Fátima Felgueiras de se defen Após a conclusão do debate,o — pectiva naci ade. O q o, onde pon 
der e de regressar a Portugal”, — tribunal decidirá se envia ou não xoso é uma da Est da actualidade 
sublinhou o inquérito para julgamento. munhas no inquérito que 

Estas declarações foram fei No caso ontem analisado em tério Público está 
tas ontem, no final das alega- Tribunal o ex-vereador Horácio terminar à ge à autarca nm nacional e intemacional 
ções finais de um outro proces- Costa acusou Fátima Felgueira imara de Felgueir 


Detido em 
flagrante suspeito 
de vários furtos 
em Arouca 


o. Francisco Manuel 


O Tribunal de Oliveira de 
Azeméis deixou, ontem, em 
liberdade um homem de 20 
anos de idade detido pela 
GNR na Cerciaz quando ten 
tava furtar, dentro do vestiá 
rio daquela instituição, as 
carteiras das funcionárias. 

Fonte da GNR disse ao 
COMÉRCIO que o homem 
toxicodependente, residente 
em Arouca, foi detido na tar 
de de quinta-feira após uma 
chamada telefónica da Cer 
ciaz, que fica paredes meias 
com o quartel da GNR 

De acordo com o Tenente 
Dias, comandante daquela 
força, este homem é suspeito 
de ser o responsável por vá 
rios furtos similares em 
Arouca, na Estação dos Cor 
reios e no Centro de Reabili 
tação de Oliveira de Azeméis, 
entre outros. 

Segundo a fonte o homem 
introduzia-se nas instalações 
e furtava as carteiras das fun 
cionárias que estavam guar 
dadas nos cacifos dos vestiá 
rios. Este indivíduo é tam 
bém suspeito de ter furtado 
um computador portátil e 
uma máquina de calcular 
científica da Câmara de Oli 
veira de Azeméis 

Segundo a informação re 
colhida pelo COMÉRCIO, o 
homem terá admitido à GNR 
que seria o autor dos furtos 
de que está agora acusado 
num processo que baixou a 
inquérito. 


PJ detém casal por 
suspeita de notas falsas 


Joaquim Gomes 


Um casal estrangeiro, ele 
italiano e ela grega, foi detido 
pela PJ de Coimbra por sus 
peita de passagem de notas 
falsas de 200 euros na Região 


Centro 
Segundo a Directoria de 
Coimbra da PJ, as detenç 


seguiram-se a trés meses de 
investigações relacionadas 
com a falsificação de notas 
de 200 euros. Os crimes te 
lamente prati 


rão sido alega 
cados entre os meses de De 

zembro de 2003 e Janeiro de 
2004, em várias localidades 
dos distritos de Coimbra, 
Guarda e Aveiro. 

De acordo com informa 
ções transmitidas pela Inter 


pol à PJ, tinha sido detectada 


4 passagerr 
00 euros, com caracte 


cas idênticas, em vários paí 


ropeus, nomeadamen 
e na Itália, Grécia, Holanda 
França e Alemanha. Os det 


Jos foram presentes ao pri 


meiro interrogatóri ial 


para apli 


ação das medidas 


de coacção, tendo ficado em 
prisão preventiva na Cadeia 
de Coimbra. 

Nas últimas semanas, à PJ 
e a GNR tém vindo a 
apreender várias notas falsas 


várias zonas do país 


ncipalmente de 100 e de 


50 euros, mas é a primeira 
vez que há detenções relati 
vas a notas falsas de 200 eu 


ros. 


GNR resgata aves em 
cativeiro ilegal na Feira 


j Francisco Manuel 


A Equipa de Protecção 
da Natureza e Ambiente EP. 
NA da GNR de O 
tou doze aves de espécimes 


resga 


protegidas em dois dias n 


concelho de Santa Ma 


Feira. Segu 
Destacamento da GX 


Ovar, d 


pega e u 
na posse ilegal de um ho 


das aves, uma 


corvo, estavam 


mem residente em Santa 
Maria da Feira e foram res 
gatadas na quinta-feira de 


manhã. Estas duas ave 


ram entregues à reserv 


tural de S. Jacinte 


No mesmo dia ao final 
da tarde, a EPNA voltou a 
Santa Maria da Feira, desta 
ez à ja de Lobá 
ara Jez outra 
aves na posse de um outro 
homem. Este tinha em cat 


veiro é 


has e três péga 


entregues mc 


gico de Gaia. 


gratuitamente 
e projectamo: de banho 
que o cliente « 
da planta que nos é apresentada 
egamos ao domicilio e fomecemos todo 
ofissionalmente qualificado 
so final da obra 
procuram 
wm 0 melhor atendimente 
empre e cada vez m 


tal PREÇO-QUALIDADE 


17 de Abril. 


INAUGURAÇÃO po novíssimo espaço 


Está convidado. 


o & Ribe 


nust 
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Assembleia Municipal de Bragança aprova 
investigação da IGAT às contas da Câmara 


o Dodo Campos 


A Assembleia Municipal de 
Bragança aprovou ontem uma 
moção que prevé a interverição 
da Inspecção-Geral da Adminis- 
tração do Território (IGAT) nas 
contas da Câmara Municipal de 
Bragança (CMB) desde 1989. 

A proposta foi apresentada 
pela CDU com o objectivo de 
inspeccionar as contas da autar- 
quis desde que Jorge Nunes as- 
sumiu os destinos da CMB, em 
1997, nas listas do PSD. 

A moção acabou [ ser 
aprovada, mas os social-demo- 
cratas exigiram que a acção da 
IGAT inclua os mandatos do PS 
na autarquia, entre 1989 e 1997, 
Os deputados aceitaram a altera- 
ção, viabilizando um pedido de 
intervenção da IGAT 

Este foi, apenas, um dos temas 


que aqueceu a sessão extraordi- 
nária da Assembleia Municipal 
de Bragança, marcada com um 
único ponto na ordem de traba- 
lhos: analisar o relatório do Tri- 
bunal de Contas à CMB. 


Câmara contrata auditoria 
Recorde-se que a abertura de 
um concurso público internacio- 
mal para a construção e conçes- 
são de um parque de estaciona- 
mento no novo centro comercial 
de Bi foi considerado ile- 
gal pelos auditores. Agora, a 
CMB terá de abrir um novo con- 
curso para concessionar à nova 


zona de aparcamento, que apesar 
de ter sido construída e entregue 
a uma empresa privada, tem ca- 
rácter municipal. 

Depois das recomendações 
dos auditores, a edilidade não 
«quer cair nos mesmos erros, pelo 

jue vai contratar uma empresa 
auditoria para preparar a re- 
petição do concurso público pa- 
ra a concessão de dois parques de 
estacionamento. Um deles, o do 
shopping Fórum Theatrum, já 
está a funcionar. O segundo, na 
praça Camões, será inaugurado 
imo dia 10 de Juni 
os casos a exploração foi 


Os sociakdemocratas exigiram 
que a acção da IGAT inclua os mandatos do PS 


entregue à empresa B. 
Para o presidente da CMB, 
procedimento da 


privados”, 

Os argumentos do edil, con- 
tudo, não convenceram os depu- 
tados municipais, especialmente 
os da bancada socialista. 

o PS-Bragança entende que 
Jorge Nunes “não explicou nem 
justificou cabalmente os proce- 
dimentos condenados pelo Tri- 
bunal de Contas”, Além disso, os 
socialistas consideram que o edil, 
na sua intervenção na AM de on- 
tem, “limitou-se a ler a resposta 
que a Câmara Municipal enviou 
após a divulgação do relatório 
preliminar do Tribunal de Con- 
tas”, Sendo assim os socialistas 
esperam que o Ministério Públi- 
co avance com uma investigação. 


Domus Municipalis de Bragança 
vai sofrer obras de recuperação 


IPPAR prepara-se para 
inverter degradação 
deste exemplar único 
na Península Ibérica 
da arquitectura civil 
românica 


j João Campos 


Domus Municipalis de 
Á rrstança exemplar 

único da arquitectura 
civil românica na Península 
Ibérica, vai ser alvo de uma in- 
tervenção do Instituto Portu 
guês do Patrimônio Arquitec 
tônico (IPPAR) 

Os técnicos do IPPAR des- 
locaram-se recentemente à ci- 
dade para avaliar as condições 
do monumento, situado em 
plena zona hi 
meias com o € 
igreja de Santa Maria, 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, o estado de conser- 
vação da Domus é preocu 
te, devido às diversas infiltra- 
ções de água registadas duran- 
te o Inverno, Os vestígios da 
água, de resto, são bem visíveis 
numa das paredes do monu- 
mento. À situação tem levado 


As infiltrações de água são o principal problema do monumento / .OMO caros 


a Junta de Freguesia de Santa 
Maria e a Câmara Municipal 
de Bragança a solicitar a inter- 
venção do IPPAR. 


Calendário a definir 
Os técnicos já analisaram a 
situação e vão, a, definir o 
calendário das intervenções, 
pelo que o presidente da Jun- 
ta, Jorge Novo, prevê avanços 
significativos nos próximos 
meses. 


Antes das obras, contudo, 
ainda é preciso bombear a 
igua da cisterna da Domus. Só 
depois o IPPAR avançará para 
a resolução definitiva do pro- 
blema nfiltração, através 
da reparação ou substituição 
do telhado do monumento. O 
arranjo do espaço interior, a 
limpeza e conservação das pa- 
redes e portas, bem como a 
instalação de iluminação pró- 
pria, são outras das acções 


edi 
Monumento 


Nacional 
do século XII 


A Domus Municipalis é um 
edifício pentagonal que data 
do século XII. Está classifica- 
do como Monumento Nacio- 
nal e, juntamente com o 
Castelo, é considerado um 
dos ex-libris de Bragança. 
No periodo da Idade Média a 
Domus foi utilizada para as 
reuniões dos chamados Ho- 
mens Bons, funcionando, 
também, como cisterna. 


previstas pera reforçar a atrac- 
tividade da Domus. 

Esta nova visita do IPPAR 
surge dois anos depois de téc- 
nicos daquele organismo te- 
rem examinado "in loco” o es- 
tado de conservação do mo- 
numento. 

A data de arranque dos tra- 
balhos ainda não é conhecida, 
mas Jorge Novo espera que a 
acção do IPPAR não se esgote 
nas visitas a Bragança. 


Mogadouro 

em risco de ficar 
sem transportes 
na segunda-feira 


| João Campos 


A empresa de transportes 
Santos pode vir a suspender 
as linhas que ligam diversas 
freguesias à vila de Mogadou- 
ro já na próxima segunda-fei- 
ra. A Câmara Municipal já re- 
cebeu uma notificação da em- 
presa, que alega acumulação 
de prejuízos para abandonar 
as ligações. 

O aviso da Santos foi rece- 
bido com alguma indignação 
pela Câmara Municipal de 
Mogadouro (CMM), que 
agendou, de imediato, uma 
reunião com a Direcção-Ge- 
ral dos Transportes Terrestres 
(DGTT). O encontro decor- 
reu anteontem, mas revelou- 
se infrutífero, pelo que a sus- 
pensão dos transportes em 
autocarro para Mogadouro 
pode, mesmo, ser uma reali- 
dade já a partir da próxima 
semana. 

Recorde-se que segunda- 
feira é dia de regresso às aulas 
e, caso a empresa não recue, 
cerca de 350 crianças e jovens 
de todo o concelho podem fi- 
car sem transportes escolares. 


Transportadora 

quer subsídio 

Para evitar este cenário, a 
Santos exige da CMM um 
subsídio diário de 200 euros 
como forma de compensar as 
ra na a dos au- 


o O edi de Mogadouro, Mo- 
rais Machado garante que não 
é possível satisfazer as preten- 
sões da empresa e apela ao 
bom senso do responsável da 
Santos, já que a DGTT não se 
disponibilizou para assegurar 
mais compensações financei- 
ras. 

O autarca diz que é impen- 
sável os estudantes ficarem 
sem autocarros para irem às 
aulas e recorda que a edilida- 
de estaria a cair numa ilegali- 
dade caso subsidiasse uma en- 
tidade privada, como é o caso 
da empresa Santos. 

A empresa, por seu lado, 
alega que a manutenção das 
carreiras é inviável do ponto 
de visto financeiro, tendo 
em conta que há cada vez 
menos alunos e habitantes 
das aldeias a utilizar os auto- 
carros. 

As intenções da empresa 
Santos surgem duas semanas 
depois da Rodonorte ter 
abandonado cerca de 30 liga- 
ções no distrito de Bi 
alegando, Eni vod falta de 
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Ferro Rodrigues considera que Durão 
«e bb) . 
insultou” a Democracia espanhola 


| Paula Esteves 


erro Rodrigues criticou on- 
Es violentamente o pri- 

meiro-ministro, conside 
rando que Durão Barroso profe 
riu “declarações injustas, graves e 
insultuosas para com a Demo 
cracia e o povo espanhol”. 

O secretário-geral do PS pre 
sidiu, no Porto, à apresentação 
pública da lista “rosa” para o Par 
lamento Europeu e comentou 
desta forma as declarações de 
Durão Barroso feitas anteontem 
no Porto, segundo as quais o so- 
cialista José Luís Zapatero, novo 
chefe do governo espanhol, “ti 
nha comprado segurança por ce- 
dência ao terrorismo”, ao anun- 
ciar a retirada das tropas espa- 
nholas do Iraque (ver noticiário 
na página seguinte), 

Ironizando, Ferro reconheceu 
que o cumprimento de promes- 
sas eleitorais “não é o forte de 
Durão Barroso” e lembrou os 
episódios da cimeira dos Açores 
e da participação do primeiro- 
ministro num comício do PP es- 
panhol como exemplos que 
amarram Portugal de uma for 
ma “ilegítima”. 

Os socialistas fizeram questão 
de tirar no Porto a primeiro foto 
de família da lista europeia. O 
pedido reiterado ontem ao elei 
torado é a vitória « com vários 
argumentos, desfiados ao longo 
dos discursos de Ferro Rodri 
gues, Sousa Franco e Francisco 
Assis. 

O líder socialista acusou mes- 
mo a coligação governamental 
de, ao desvalorizar o sufrágio eu- 
ropeu, (é a única lista sem cabe- 
ça, comentaria num dos mo- 
mentos mais aplaudidos Sousa 
Franco), potenciar a apetência 
pela abstenção. 

Ou seja, o PS não quer que a 
sua alegada vitória de Junho pos- 


= Líder do PS presidiu, no Porto, à apresentação pública da lista 
= europeia e acusou coligação de fomentar a abstenção 


= Sousa Franco promete trabalho e “muito diálogo”, reabilitando 


= um dos lemas mais sonantes do guterrismo 


“Esta é a mais europeista das listas, mesmo da que 
não tem cabeça" - disse Sousa Franco 


sa ser lida no contexto da falta de 
comparência do adversário. 

O cabeça-de-lista, Sousa 
Franco, afirmou que os portu 
gueses só têm nestas eleições 
uma lista curopeista - a do PS - e 
defendeu o fortalecimento da 
Europa, como forma de colma 
tar o princípio da lógica do mais 
forte, que hoje domina o mun 
do. 

O ex-ministro socialista pediu 
ainda sensatez ao eleitorado, no 


sentido de que não fossem dis 
persos votos: “Pode ser legítimo 
mas não é uma atitude inteligen 
te” - considerou. 

No mais, Sousa Franco fez a 
reabilitação do Guterrismo, não 
só defendendo a sua própria po 
lítica económica, como repetin 
do várias vezes a palavra “díálo 
go”, como forma de chegar ao 
eleitorado e até convencer a 
maioria a “governar melhor”. 

Estes dois meses vão ser de 


PROJE 


CABINETER ECN! 


diálogo e trabalho. A pré-campa 
nha tem de ser longa” - prome 
teu Sousa Franco, assumindo o 
compromisso de explicar aos 
portugueses o conteúdo das pro 
postas PS para a Europa. 

“O povo europeu não está sa 
tisfeito com a recessão, nem com 
o seguidismo * - vincou 

Mas foi Ferro e Assis que su 
blinharam a moral da história 
destas eleições europeias: “O país 
está exausto e farto” - rematou o 
secretário-geral do PS. 

No mesmo registo, Francisco 
Assis disse que Portugal “está 
suspenso entre a depressão € a 
esperança e para que esta última 
triunfe é posstvel e desejável uma 
nova política” 


Uma foto de 
família à moda 
do Porto 


aproveitou o momento para 
pedar a todos “muit 

e diálogo”, especialmente 
andidatos. Ferr tou à 


umas 


“fugas para a Eu 


te de ne 


constelação 


nio Costa, o numen 
dos exempéos estas 


quem tenta subir 


curso. Ferro garantiu que num 
quém vai fugur: “É a mesma 
coisa estar em Lisboa, no Por 
to ou em Bruxelas”, concha 


Com o Porto a servir de palco 


à apresentação da lista, Frar 


cisco Asses 


mem 
p de 
que a votação no distrito pos 


oficializou t 


um seu secreto desejo. 
sa ter um score atsobutamen 
te dominante e claro para as 
hostes socialistas. 

Com a presença da esmagado 
ra maioria dos lideres conce 
lhios da AMP e de muitos dos 
deputados eleitos pelo Porto, 
faltaram, contudo, outros ros 
tos que pudessem concretizar 
mais à ideia de mobelização de 
partido. E houve ainda o rasto 
de todas as démarches nao 
mais € locais com que o parth 
do fervilha já. Houve muitos 
sorrisos quando o omnipee 
sente Nuno Cardoso se pres 
pitou para o cumprimento a 
Ferro, partilhando a lógica de 
protagonesmo com Asses, lider 
da Federação e candudato 


CASA 


ICOJDEJPROJECLOSTEMOROGRARIA 
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Durão avisa Espanha: “Não se compra 
segurança com posições dúbias” 


Críticas a Zapatero por primeiro anunciar retirada das tropas do 
Iraque e, depois, aumento da presença espanhola no Afeganistão 


o Comlhermme Soares 


primeiro-ministro, Du 
rão Barroso, criticou, am 
teontem à noite no Por 


seu homólogo espanhol pe 
la intenção de retirar as tropas 
espanholas do Iraque, o que não 
significará, “pelo contrário”, que 
a situação em Espanha se torne 
mais segura do que em Portugal. 

Ou seja, para Durão, “não se 
compra segurança com posições 
dúbias”, disse, aludindo ao facto 
verno espanhol ter 
retirada das tropas 
do Iraque ao mesmo tempo que 
diria que ia aumentar a presença 
espanhola no Afeganistão. “Ime 
diatamente a Al-Queda reforçou 
as ameaças contra a Espanha”, 
explicou o chefe de Governo 
português. “Se todos [os países 
que têm tropas no Iraque! fizes 
em teso [retirar] serta uma ir 
responsabilidade sem nome, 
pois seria dizer aos terroristas 
que eles ganharam”, defendeu. 

Durão Barroso e falava na 
Alfândega do Porto, no decurso 
de mais uma conferência sobre 
os MO anos do 75 de Abril, num 
chelo promovido pela Câmara 
do Porto, disse não estar “no 
nosso horizonte substituir a 
GNR por outra força de comba: 
te” 

Para o governante, que elo 
girou a posição do PS por não ter 
reclamado o regresso das tropas 
portuguesas, seria “muito mais 
cómodo não correr riscos”, mas 

este é o caminho mais sério” 


do novo € 


anun 


Javier Solana 

discorda “totalmente” 

As críticas de Durão a Espa 
nha motivaram reacções em 
Portugal e no exterior, O alto re 
presentante da União Europeia 
(UE) manifestou, ontem, a sua 
discordância face às críticas do 

chefe do Governo português. 

“Eu respeito muito o primei 
ro-ministro [português], mas 
estou totalmente em desacordo”, 
comentou o espanhol Javier So. 
lana à entrada para a reunião in 
formal dos chefes da diplomacia 


Durão criticou primeiras opções de Zapatero em Espanha | PEDHO granaDeno 


da UE em Tullamore, Irlanda. 
Em Portugal, a Oposição zur 
ziu sobre Durão, repudiando as 
suas declarações. Para além do 
lider do PS, o secretário-geral do 
| Carlos Carvalhas, entende 
primeiro-ministro portu 
guês está a ser o “eco” na Penín 
sula Ibérica do presidente norte 
americano, Georege W. Bush, 
Por seu turno, o ministro da 
Defesa, Paulo Portas, saiu a ter 
reiro defender o chefe de Gover 
no. “As boas relações entre os 


países vtem-se por factos, na 
prática e no concreto”, disse o 
governante, pelo que “não temo” 
que as declarações do primeiro- 
ministro prejudiquem as rela 
ções com Espanha. 


“O que é um gol 
à de Estado a 
Interpelado pelos jornalistas 
no final da conferência, a recor- 
dar o seu dia 25 de Abril de 
1974, 0 primeiro-ministro con- 
tou que tinha 18 anos, acabados 


de fazer em Março (correspon- 
dendo, pois, essa fase ao período 
“maoista” de Durão), morava 
com os pais na margem Sul do 
Rio Tejo. Nesse dia, quando se 
preparava para ir para Lisboa 
foi impedido por um soldado, 
“que não podia atravessar”. 
“Porquê?”, perguntou, “porque 
há um golpe de Estado”, respon- 
deria o soldado, “O que é um 
golpe de Estado?”, perguntou o 
“ 


respondido o soldado. 
deixe-me passar”, concluiria 
Durão, que, entre sorrisos, re- 
cordou a história. 

O primeiro-ministro centrou 
o seu discurso em torno da De- 
mocracia e do Desenvolvimen- 
to, dois dos três “D” que a Re 
volução de Abril quis cumprir 
(o outro seria a Descoloniza- 
ção). 

Durão frisou que, desde o 25 
de Abril, “só tivémos três gover- 
nos [dois de Cavaco Silva e um 
de António Guterres) que cum- 
priram o seu mandato. É muito 
dificil a estabilidade política em 
Portugal. É um bem muito es- 
casso e recente”, afirmou o pri- 
meiro-ministro. 


. Orgia despesista” di 
“oportunidade perdida” 

O governante considerou a 
primeira década, 1975/85, co- 
mo a da revolução propria- 
mente dita e de criação das ins- 
tituições democráticas; a se- 
gunda, globalmente, como 
“um período de progresso”. A 
terceira, de 1995 até 2005, con 
sidera Durão que foi, está a ser, 
uma “oportunidade perdida”. 
Tudo por causa da “orgia des- 
pesista” do Governo socialista 
de António Guterres. Sem ela a 
economia portuguesa “estaria 
agora a crescer acima dos dois 
por cento”. Assim, “ainda esta- 
mos na fase do inevitável ajus- 
tamento”, frisou o chefe do 
Executivo. 

Sobre as relações económicas 
com Espanha, respondendo a 
uma interpelação do presidente 
da CIN, João Serrenho, Durão 


pes Lopes comete “gaffe” com GNR 


Lusa 


O ministro da Administração 
Interna admitiu ontem, em en- 
trevista à Antena 1, que “se, por 
hipótese, o conflito se agudizar e 
a GNR não tiver condições para 
exercer a sua missão a única coé- 
sa à fazer é retirar” do Iraque 
Mais tarde, uma fonte ofic 
MAI esclareceu, no entanto, que 
“munca foi nem está a ser equa 


cionada a retirada dos militares”. 
Perante a “gaffe” cometida por 
Figueiredo Lopes, a mesma fonte 
revelou então que “o ministro 
reiterou até que o mandato da 
GNR pode ser prolongado por 
mais seis meses, caso o Governo 
transitório do Iraque assim o de- 


Para o MAI, o ministro ape- 
nas se referiu ao assunto, respon- 
dendo a uma “hipótese mera- 


mente académica” 

Questionado sobre a possibi- 
lidade de, no caso de agravamen- 
to da situação no Iraque, substi- 
tuir a GNR pelo Exército, o mi- 
nistro da Administração Interna 
garantiu, nas declarações presta- 
das à rádio, que “nem sequer está 
a ser equacionada a hipótese de 


enviar as Forças Armadas” No 
entanto, Pi Lopes admi- 
tiu que esta posição possa ser re- 


vista, no caso de um “agrava- 
mento total da situação” “Peran- 
te um agravamento total da si- 
tuação, em que à ONU assume a 
responsabilidade directa no local 
e há uma reorganização do dis- 
positivo militar no terreno, te- 
mos de acompanhar a situação”, 
disse. 
Sobre os prazos de regresso da 
GNR, Figueiredo Lopes repetiu 
que o mandato de seis meses dos 


= Declarações do primeiro-ministro motivam reacções negativas da 
= Oposição e do alto representante da UE, o espanhol Javier Solana 


Porto cidade 
da ciência 
e da cultura 


Durante a conferência, o pre- 
sidente do BPI, Artur Santos 
Silva, que partilhava a mesa 
principal com o autarca do 
Porto, Rui Rio, o presidente da 
CIN, João Serrenho, o primei- 
ro presidente da Câmara do 
Porto depois do 25 de Abril, 
Aureliano Veloso e, claro, Du- 
rão Barroso, lembrou o papel 
fulcral que o Porto desempe- 
nhou na recuperação da difi- 
cil situação económica do 
país no pós-25 de Abril. 

Esse dinamismo foi sendo 
perdido nos últimos anos. “É 
indispensável que o Porto re- 
descubra um outro protago- 
nismo e é fundamental equili- 
brar o pais com outros pólos 
de desenvolvimento”, disse. 
Para isso, o banqueiro por- 
tuense fez dois apelos a Dur- 
ção e ao Executivo que lidera: 
que sejam mais apoiadas a 
pesquisa científica e a inova- 
ção tecnológica, tradições das 
universidades do Porto; e que 
seja efectivamente recupera- 
da a Baixa da cidade, deserti- 
ficada e onde 50 por cento 
dos seus espaços estão devo- 
lutos, disse. “Estão em curso 
projectos, mas é necessário 
um esforço continuado”, dei- 
xou, dirigindo-se a Durão 
Barroso. 

Para o governante “há massa 
critica suficiente para que o 
Porto se afirme e se especiali- 
ze como cidade da ciência e 
da cultura”. 


Barroso disse que “o mercado 
espanhol é o nosso mercado na- 
tural” e é “cada vez mais uma 
realidade. Quem não percebeu 
isso, não per nadar”, disse. 
“Temos é de lá ir!” 


militares (que termina a 12 de 
Maio) poderá ser prolongado 
por mais seis meses, se esse for o 
desejo do Governo transitório 
iraquiano, que assumirá funções 
a 30 de Ju: O ministro recu- 
sou-se, contudo, a garantir que 
um novo mandato de seis meses 
seja “o prazo limite” para a per- 
manéncia do contingente da 
GNR no terreno, afirmando que 
“tudo depende da evolução da 
situação” no | 
“O que nós cjumos é que 
ao fim de dois mandatos de seis 
meses os GNR possam regres- 
sar”, declarou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Abri de 2004 


Vereadora de Gondomar 
renuncia a mandato 


= Clotilde Cristino viu ser-lhe negado um pedido de suspensão de mandato. 
= Valentim garante que a sua vereadora adjunta queria já a aposentação 


|] Paulo Alexandre Neves 
e Paula Esteves 


vereadora adjunta do 
Agssidente da Câmara 

Municipal de Gondo- 
mar renunciou ontem ao 
mandato depois de ter visto 
reprovado, na última reunião 
do executivo, um pedido de 
suspensão do mesmo, O CO- 
MÉRCIO sabe que o lugar de 
Clotilde Cristino será, entre- 
tanto, ocupado por Joaquim 
Castro Neves. 

Segundo o nosso jornal 
apurou, no entanto, a verda- 
deira razão apresentada pela 
vereadora adjunta de Valentim 
Loureiro - e que tinha tam- 
bém a seu cargo os pelouros 
de relações públicas e turismo 
- não foi o pedido de suspen- 
são. É que ela terá solicitado, 
recentemente, a aposentação 
da função pública. Só que na 
reunião do executivo, na pas- 
sada quinta-feira, apresentou 
um pedido de suspensão de 
mandato, pelo período de seis 
meses, invocando o facto de 
ter de se ausentar da área do 
município por um período de 
seis meses. 

Foi então que o presidente 
da Câmara teve de explicar as 
verdadeiras razões apresenta- 
das pela sua vereadora adjunta 
para a atitude que tomara e 
porque votava, conjuntamente 
com os outros vereadores so- 
ciais-democratas, contra a so- 
licitação pedida. Antes, Valen- 


Em Gondomar, o executivo camarário foi alterado / onge sue gonçarves 


tim Loureiro já tinha discuti- 
do o assunto com Clotilde 
Cristino, exigindo-lhe uma 
atitude: ou cumpria o seu 
mandato até ao fim ou renun- 
ciava já ao cargo (ver caixa). 

A vereadora adjunta, que o 
COMÉRCIO tentou ouvir, 
mas até à hora do fecho desta 
edição não foi possível, optou 
pela es Jp solução, por- 
quanto ficou sem espaço poli- 
tico no seio do executivo so- 
cial-democrata. 

Aliás, a ruptura era já de tal 
modo visível no interior da 
câmara entre Clotilde Cristino 
e Valentim Loureiro, que a ve- 
readora viu serem-lhe “confis- 
cados” o telemóvel, a viatura 
oficial e também o seu pró- 
prio gabinete de trabalho. 


Entretanto, para a oposi 
ção, a renúncia ao mandato 
por parte da vereadora adjun- 
ta só vem demonstrar alega- 
das lutas internas existen- 
tes, actualmente, no PSD 
de Gondomar. Segundo decla- 
rou ao COMÉRCIO um di- 
rigente socialista, na passa- 
da quinta-feira, Valentim Lou- 
reiro chegou mesmo a falar 
numa alegada “traição políti- 
ca”. 

Na reunião do executivo, o 
PS optou pela abastenção pelo 
facto de considerar, conforme 
justificou ao COMÉRCIO Ri- 
cardo Bexiga, estar em causa 
“uma questão polit que 
apenas diz respeito à maioria 
PSD”. Apenas a CDU votou a 
favor. 
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E E 
“Pobre do pais 
em que gente 
com 40 anos 
pede a reforma” 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar reagiu 
com determinação ao pedido 
de renúncia por parte da sua 
vercadora adjunta. Em decla- 
rações ao COMÉRCIO, Valen 
tim Loureiro recordou que 
Clotilde Cristino cumpriu, 
durante os últimos dez anos, 
as suas funções (começou 
por ser assessora do autarca, 
passando, há sete anos, a 
exercer o cargo de vereado- 
ra) e como tal, “dentro do 
que estipula a lei, só tinha 
uma de duas soluções: ou 
continuava a exercer as fun- 
ções até ao fim deste man- 
dato no executivo (que ter- 
mina em 2005) ou, pura e 
simplesmente, renunciava” 
O presidente da Clara re- 
cordou que foi che próprio, 
na última reunião do execu- 
tivo, a pôr tudo em pratos 
limpos. “O motivo apresenta- 
po Clotilde Cristino] não 
era o verdadeiro”, afirmou 
Valentim Loureiro, justifican- 
do assim O seu voto contra o 
pedido de suspensão por 
parte da vereadora adjunta, 
seguido, naturalmente, por 
todos os vereadores do PSD. 
Câustico, 0 autarca de Gon- 
domar criticou ainda a legis- 
lação que determina o tem- 
po de contagem de reforma 
dos políticos. “Pobre do pais 
em que gente com 40 ou 
mais anos pede reforma por- 
que atingiu os necessários 36 
anos de serviço. Alguém tem 
que continuar a trabalhar ar- 
duamente para lhes pagar”, 
denunciou Valentim Lourei- 


Mexidas no executivo social-democrata 
da Câmara Municipal de Paredes 


= Incompatibilidades 
= entre vereadores 
provoca renúncia de 
pelouros por parte do 
vice-presidente, Celso 


lho, que juntou o presidente da 
Câmara, Granja da Fonseca, o li- 
der da Distrital do PSD/Porto, 
Marco António Costa, e Celso 
Ferreira. Neste encontro, o até 
agora número dois da autarquia 
oficializou o abandono dos 
louros (entre outros, o do u! 
nismo) e a vice-presidência, 
mantendo-se apenas como ve- 
reador no executivo. 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Celso Ferreira garantiu que 
a sua saída está relacionada com 
“incompatibilidades com um 
dos vereadores do executivo”. O 


rios elementos do executivo. 
Mas a intenção de renúncia 
por parte de Celso Ferreira terá 
sido, recentemente, tema de con- 
versa entre o próprio e o presi- 
dente da câmara, dias antes mes- 


Celso Ferreira recusou-se, en 
tretanto, a comentar os cenários 
possíveis para o futuro, remeten- 
do para a próxima segunda-fei- 
ra, em conferência de imprensa, 
uma declaração oficial. Nesta al- 
tura, no entanto, são já ventila 
dos nomes para substituir o ve- 
reador sem pelouros. O t 
dente, António Couto, que já 


Mário Almeida 
retira 
competências 

a vice-presidente 


, Márcia Vara 


O presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde 
reafirmou ontem, em comu 
nicado, a confiança que de 
tém em Abel Maia, vice-pre 
sidente da autarquia. Um es 
clarecimento que surgiu após 
uma decisão do executivo 
que visou o reajustamento de 
alguns pelouros e que moti 
vou, de imediato, uma con 
testação pública por parte da 
coligação PSD/CDS-PP. Má 
rio Almeida acusou 4 oposi 
ção de“não estar informada e 
de recorrer ao vale tudo com 
o objectivo de colher frutos 
eleitorais”, 

A polémica estalou na úl 
tima reunião de executivo ca 
marário, ocorrida na passada 
quinta-feira, quando Mário 
Almeida sub-delegou com 
petências que eram da res 
ponsabilidade de Abel Mais 
no vereador José Laranja. Até 
então, a responsabilidade das 
áreas do urbanismo e lotes 
mentos eram partilhadas por 
Abel Maia e José Lara 
mas o licencimento de obras 
estava apenas nas mãos do 
vice-presidente. Situação que 
levava Mário Almeida, na au 
séncia do vice-presidente, a 
ter que despachar um núme 
ro elevado de processos de 
“obras de construção de mu 
ros, de ocupação da via pú 
blica, numeração de edificios 
e até de toldos e reclames 
Face à intensa actividade do 
presidente da Câmara, e “pa 
ra acelerar este tipo de pro 
cessos”, o autarca achou por 
bem “delegar também essas 
competências no vereador 
José Laranja”. 


a 


Oposição contra-ataca 

Mas se para Mário Almei 
da esta decisão “é simples e 
clara”, para a coligação 
PSD/CDS-PP tratou-se de 
“uma maneira de desautor) 
zar Abel Maia”, Assim enten 
de Afonso Ferreira, presiden 
te da Comissão Política do 
PP local, que, em declarações 
ao COMÉRCIO, afirmou 
ainda que esta atitude serviu 
apenas para mostrar que “o 
PS está desesperado e começa 
a dar tiros nos pés”, 

O presidente da Câmara 
vilacondense já esclareceu 
que a confiança que mantém 
no seu vice-presidente “é to 
tal” e que Abel Maia “tem só 
do, é e será uma pedra chave 
no executivo municipal que, 
diariamente, tudo procura 
fazer para continuar a mere- 
cer a confiança dos vilacon- 
denses”. De realçar que José 
Laranja já começou trabalhar 
na área do licenciamento de 
Fra uma vez que Abel 

Na qua anteontem, a ti- 


e bes regressa acc pm qr 
duas. 
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m BREVES 


VIOAN 5 DE ABRA 


JCP realiza feira do livro 
com literatura revolucionária 


Uteratura revolucionária progressista é 
o que se pode encontrar na feira do h 
vro organizada pela JCP, que arrancou 
ontem no CT do PCP, na Avenida da 
Boavista, no Porto. À venda dos livros 
ao público está aberta de segunda a 
sábado, entre as 13h00 e as 18h00, até 
ao próximo dia 24 de Abril 


ss 


Feira do Livro da JCP «Luís costa cama 


v ony 
Abaixo-assinado português 
contra muro da Cisjordânia 


Eduardo Lourenço, Jorge Miranda e Jo- 
sé Saramago estão entre os 50 signatá- 
rios do manifesto “Não ao Muro de 
Sharon”, ontem apresentado numa 
reunião da ONU, em Genebra, sobre o 
impacto da barreira que Israel constrói 
na Cisjordânia. Portugal foi representa- 
do pelo professor Silas Cerqueira. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Abri de 2004 


V MOTA AMARAL 


Parlamento vai assinalar 
“acto revolucionário” 


O presidente da Assembleia da Repú- 
biica, Mota Amaral, afirmou ontem aos 
jornalistas que o Parlamento vai sobre- 
tudo assinalar “o acto revolucionário” 


no programa de dos 30 
anos do 25 de Abril de 1974, dando 
também especial relevo à descoloniza- 
ção. 


Execução da Lei de Programação 
Militar foi a maior na última década 


Segundo o ministro 

da Defesa foram 
executados nas Forças 
Armadas 67,11 por 
cento dos investimentos 
previstos na LPM 


ministro da Defesa afir 
mou ontem que os inves 
timentos nas Forças Ar 


madas previstos na Lei de Pro. 
gramação Militar (LPM) tiveram 
em 2005 a maior taxa de execu 
ção da última década, no valor 
de 67,11 por cento, sob uma do 


tação efectiva de 220 milhões de 


euros “A LPM não foi virtual, te 
ve um elevado grau de cumpri 
mento: o maior da última déca 


da”, declarou Paulo Portas, em 
conferência de imprensa, no Mi 
mistério da Defesa, depois de re 
condar que a taxa de execução da 
LPM teve valores abaixo dos ciny 
quenta por cento nos últimos 
quatro anos de governação PS. 
Os valores de dotação para o 
reequip 
muito semelhantes entre os dois 
ernos. Substancialmente di 
ferente é a vontade de cumprir”, 
Esta taxa de execu 
ção signífica um compromisso 
para com o reequipamento das 
Forças Armadas, dentro das pos 
sibilidades do pais” afirmou Por 
tas, sublinhando que a LPM “só 
entrou em vigor em Maio” e que 


mento são, em teoria, 


acrescentou. 


“A LPM não foi virtual, teve um elevado grau de cumprimento”, declarou Paulo Portas / ANTÓNIO COTRaLUSA 


Ho Número 


220 


* milhões de euros previstos 
na PM 


a execução dos gastos previstos 

pela lei para 2003 foi conseguida 

em sete e não em doze meses. 
“Desde o primeiro dia, para 


nós, o reequipamento das Forças 
Armadas era uma tarefa inadiá- 
vel”, disse ainda, argumentando 
que o investimento do Governo 
neste sector “é verdadeiramente 
util, aplicado em equipamentos 
operacionais e não em burocra- 
cia” e contribui para “Portugal 
recuperar credibilidade junço das 
suas alianças de segurança”. De 
acordo com o ministro, os gastos 
nas Forças Armadas em 2003 fo- 
ram “mais equilibrados por ra- 
mos”, cabendo a maior parcela à 


Jornal digital da Nova Democracia 
aposta na divulgação de artigos de opinião 


o Mama Montesro 


Wwwe demoliberal com pt. Es 
te € o mais recente jornal digital, 
cuja primeira edição oficial en- 
trou em funcionamento na pas 
sada segunda-feira. Com publica 
ção semanal, o jornal é uma int 
ciativa do Partido da Nova 


Democracia (PND) dedicado 
“sobretudo” à opinião, segundo 
explicou ao COMÉRCIO o direc- 
tor Carlos Abreu Amorim. “Em 

bora tenha espaços dedicados a 
notícias de cariz nacional, inter 

nacional e até de cultura, o 'de- 
moliberal' não pretende fazer 
concorrência aos jornais digitais 


existentes no mercado, pois a 
nossa grande aposta é para a opi- 
nião política diferente daquela 
que agora existe”, referiu Carlos 
Abreu Amorim. Segundo o direc- 
tor, o espaço online é aberto a to- 
das as pessoas da Nova Democra- 
cia, assim como aos não tém 
ligações com o partido, mas que 


Marinha (87 por cento, menos 
10 por cento que em 2002), se- 
guindo-se a Força Aérea (78 por 
cento, face a 74 no ano passado) 
eo Exército (45 por cento, mais 
12 que em 2002). Como exem- 
plos de investimentos nos dife- 
rentes ramos, Portas referiu, en- 
tre outros, “os rádios 525, que se- 
rão entregues na próxima 
semana à Marinha”, a moderni- 
zação dos F-16 da Força Aérea e a 
recuperação das infra-estruturas 
do Exército. 


de alguma forma se identificam 
com os ideais da democracia libe- 
ral. Os interessados apenas preci- 
sam de entrar no site do jornal e 
enviar um mail com o artigo pre- 
tendido, Outra das característica é 
que, apesar de estar ligado à ND, 
não é um jornal oficial do parti- 
do. *O que é aqui editado com- 


CDS-PP dá dez 


razões para votar 
“Força Portugal” 
e derrotar PS 


O CDS apresentou ontem 
dez razões para o eleitorado 
democrata-cristão votar na 
coligação PSD/PP “Força Por- 
tugal” nas eleições europeias e 
derrotar a lista do PS, que 
acusa de representar “o espíri 
to do bota-abaixo” “A lista do 
PS para à Europa representa 
de forma brutal um caminho 
fracassado”, acusou, em con 
ferência de imprensa, o porta- 
voz do CDS-PP António Pires 
de Lima, que apelidou o cabe- 
ça-de-lista do PS, Sousa Fran- 
co, de “pai do défice”. 

Confrontado com as críti- 
cas de outros partidos que 
acusam PSD/CDS-PP de se- 
rem “a lista sem cabeça”, Pires 
de Lima voltou a repetir que a 
coligação “tem o direito de es- 
colher o seu timing”. “Vamos 
apresentar um cabeça-de-lista 
que irá surpreender pela posi- 
tiva”, assegurou. 

Entre as razões apontadas, 
Pires de Lima sublinhou que 
foi o Governo PSD/PP que 
“venceu o défice” herdado do 
Governo PS, que está à beira 
de “livrar Portugal” do pro: 
cesso instaurado pela UE por 
défice excessivo e que lançou 
as bases para a “modernização 
e flexibilidade” que vão per 
mitir ao país “aguentar o de- 
safio do alargamento”. 

Entretanto, a coligação 
PSD/CDS-PP para as curo- 

ias entregou ontem no Tri- 

nal Constitucional o pedi- 
do de registo, sem que tenha 
sido ainda divulgado o nome 
do seu cabeça de lista. 


promete apenas o jornal e as pes- 
soas que assinam as peças e não o 
partido”, salientou o responsável. 
Entretanto, além da aposta nas 
novas tecnologias, a Nova Demo- 
cracia começa já a movimentar-se 
para a campanha às europeias. 
Nesse sentido, Manuel Monteiro 
conta com a ajuda de Steve Hil- 
ton, que foi consultor de imagem 
de Margaret Thatcher, John Ma- 
jor, Boris leltsin e Cavaco Silva 
Segundo o COMÉRCIO apurou, 
as directrizes para a campanha do 
lider da ND às europeias está ain 
da a ser ultimado e deve ser anun- 
ciado nas próximas semanas. 
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Cidade sem estratégia 


nde pára a Planificação estratégica que 

'Rui Rio prometeu à Cidade? 

Já não é a primeira vez que abordo a 
problemática da planificação estratégica, enu- 
merando as desvantagens e os inconvenientes 
da sua ausência. 

E insisto no tema por considerar que o Por- 
to se encontra deprimido e num estado de 
persistente apatia, à espera que os seus res- 
ponsáveis políticos olhem para a Cidade com 
olhos de ver, decidam e tomem as medidas 
que ultimamente não têm tomado. 

É que olhar exclusivamente para o próprio 
umbigo, esquecendo que se devem criar no- 
vas iniciativas e novos projectos mobilizado- 
res, é um erro que o Porto vai pagar muito 
caro, 

Valorizar o que se deve fazer, em lugar de 
prestar atenção ao que se pode fazer, é um er- 
ro clássico cometido por aqueles que não sa- 
eg ir, decidem tarde, ou nunca deci- 


Aliás diz o provérbio que esquece muito a 
juem não sabe, dei; a ideia de que não 
quem quer, mas sim quem pode e saber 
fazer. Ora não saber não é defeito; mas não 
saber e não perguntar a quem sabe fazer, é 
um defeito - e um defeito dos - que 
deveria ser excluído do quadro das referências 
de intervenção contemporânea. 
Por isso não será de estranhar que haja 
et. ora Tio lda idade 
armadilha, os seus mais próximos 
lhe têm moldado laboriosamente a nova per- 
sonalidade. 
Mas se assim é, qual a razão que não me- 
lhora a posição competitiva da Ci pe- 
rante a região e o país? Qual a 
ia a mudança competitiva 


Porto no contexto territorial em que se inse- 
re? 
Ora, é exactamente isso o que se espera dos 
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“A Cidade exige uma nova | 
alma e uma nova forma 
de cultura política” 


desenvolvidos de acordo com um processo e 
com um conteúdo prescrito legalmente. 

Mas em consequência, a postura do Dr, Rui 
Rio tem-se pautado em todo este processo 
por uma enorme rigidez institucional, con 
trastante com a atitude política que requer 
flexibilidade para abordar problemas comple- 
xos que envolvem, em determinadas circuns- 
tâncias, um elevado grau de incerteza. 

Por isso repito que a ausência de planifi- 
cação estratégica para a Cidade se reveste 
de contornos estranhos, na medida em que 
a sua falta esquece os projectos de natureza 
estruturante, deixa fugir oportunidades e 
não combate os problemas que afrontam a 
comunidade, misturando as decisões verda- 
deiramente importantes com as que tém 
um impacto meramente temporal. 

Daí que aquilo que poderia constituir 
umpoderoso instrumento de união entre 
o sector público e a iniciativa privada, fo- 
mentando a coordenação da participação 
de todos os agentes sociais, pura e simples- 
mente deixou de existir. 

Repito, onde pára a tão apregoada plani- 
ficação estratégica que Rui Rio em campa- 
nha eleitoral prometeu à cidade? 

Seria bom que o executivo que lidera, 
não esquecesse que a planificação estraté- 
gica oferece uma visão global e intersecto- 
rial do sistema urbano a longo prazo, 
identifica tendências e antecipa oportuni- 
dades, formula objectivos prioritários e 
concentra recursos limitados em temas 
críticos, estimula o diálogo e o debate in- 
terno, gera consenso e compromisso co- 
munitário para a acção, fortalecendo a mo- 
bilização social. 

Senhor Presidente, diz-se por aí que o Rio 
secou precocemente. A ser verdade, tente ali- 
mentar à nascente, mas não meta água inutil- 
mente. 

Acorde porque a Cidade exige uma nova al- 
ma e uma nova forma de cultura política, re- 
presentada por um alto grau de motivação, de 
exigência e de qualificação, desburocratizante 
e com capacidade para coordenar e dinami- 
zar as forças vivas da cidade. 


= O Comércio do Porto 


NR: Por motivos excepcionais, que se prendem 
com questões técnicas, o habitual CARTOON assiria- 
do por FSantos não é hoje editada. A sua publicação 
será retomada amanhã 


Chantagem 
inaceitável 


Deputado 
do PSD na AR 4 


pelo Porto 


João Moura de Sá 


urante muitos anos, o mundo 

viveu sob o estigma da guer 

ra-fria entre os Estados Uni- 
dos da América é os paises de Leste, 
estes encabeçados pela União Sovié- 
tica, antiga URSS. Foram longos 
anos de medo e de equilíbrios estra 
tégicos ar pelo fantasma 
da bomba atómica. Este medo, e jus 
to, alimentava os dias de um mundo 
que adormecia e acordava a pensar 
que Hiroshima ou Nagasaki podia 
acontecer a qualquer momento. 

Era uma guerra de nervos, de falsa 
paz, de conquista de espaços geo-es- 
tratégicos; um aspecto, que no en- 
tanto, estava salvaguardado - os 
princípios bélicos eram respeitados, 
conheciam -se as partes, respeita- 
vam-se as forças intervenientes, sa- 
bia-se quem era o inimigo e, porque, 
sobretudo, o jogo tinha as suas re- 


Hoje, encontramo-nos a viver ou- 
tra a, só que desta vez não se 
pib se inimigo nem as regras do 
jogo, nem os princípios. Não é fria 
nem quente, chama-se terrorismo. 
Vive e alimenta-se do medo, da 
chantagem, da anarquia, da destrui- 
ção, não tem outros objectivos que 
não sejam criar a instabilidade mun- 
dial, através da fragilização da de 
mocracia e das instituições que são o 
garante de um sistema, onde o esta- 
do de direito impera e o primado da 
Lei se encontra implantado e prote- 
gido. 

O terrorismo é o anátema da so- 
ciedade moderna, afronta a liberda 
dee a justiça, argumentos mais que 
suficientes para serem impeditivos 
de qualquer tipo de diálogo ou com- 


preensão. 

A Europa e o mundo não podem 
reconhecer este tipo de organizações 
ou ceder a qualquer meio de chanta- 
gem ou negociação promovidas por 
estas. 

A resposta para este problema está 
na inteligência e ria com que 
se estruturaram as instituições du- 
rante séculos no ocidente 


Mediatizar os actos terroristas com 
a sua publicitação é um erro crasso, 
tendo em conta que este é o princt 
pal modo que estas organizações 
têm de espalhar o p € O pânico. 

Nos últimos dias, o Senhor Osama 
Bin Laden fez difundir pelo mundo 
uma mensagem oferecendo tréguas 
a todos os paises desde que as suas 
tropas abandonasem o Iraque Su 
prema ironia, o terrorista oferece 
tréguas impondo condições! Fantás 
tico, delirante ! 

Bin Laden é um homem louco ob» 
cecado por um fundamentalismo 
doentio que lhe absorveu os concei 
tos básicos da vida em sociedade, es 
quecendo por completo os princi 
pios e as normas que regulam o 


mundo, tornando-se no emissário 
da morte 
Perante este facto, o ocidente não 


tem nada mais a fazer do que en 
frentar este louco sem tibiczas, mos 
trar que o caminho a seguir é o da 
afirmação dos valores que emanam 
de uma cultura milenar em que o 
homem se encontra no centro do 
mundo, ao serviço da liberdade. A 
Europa em face da sua história não 
poderá nunca ceder e a sua união 
deverá estar sempre presente 

Esta é a altura da Europa mostrar 
que está unida e determinada no 
combate ao terrorismo. Que mau 
grado as divergências que existem 
entre os lideres políticos, o essencial 
é um combate sem quartel a este fla 
gelo que, nos últimos tempos, vem 
atormentando o mundo. A tentação 
de ceder ao milímetro por qual 
quer interesse egoísta ou de curto 
prazo sairá bem caro a todos 

Os fundamentalismos treslouca 
dos, quaisquer que sejam, não po 
dem determinar a feitura da guer 
ra ou a promoção da par 

Ontem como hoje, os choques de 
culturas e de religiões sempre fo 
ram fonte de atritos e de ódios en 
tre povos. Os equilíbrios de forças 
jogavam-se com regras que, sos 
olhos dos tempos modernos, são 
irracionais. Porém, actualmente 
constata-se que essa irracionalida 
de não terminou..., refinaram-se 
apenas os meios. 

Cumpre a nós, ocidentais, mos 
trar a racionalidade e enquadrar os 
problemas e as suas resoluções na 
contextualização de um mundo 
em que os seus objectivos sejam 
apenas a paz e a estabilidade mun 
dual. 
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Há seis casos confirmados de infecção 
por adenovírus na Região de Lisboa 


Há 13 crianças internadas nos hospitais de Lisboa e Covilhã 
(Cova da Beira), sete das quais sem a doença confirmada 


] Marued Morato / comem Lusa 


ave crianças estão inter 
nadas em três hospitais 
do distrito de Lis 


com sintomas de infecção respi 
ratória por adenovirus, seis das 
quais já têm confirmação labo- 
eatorial, informou ontem a Di 
recção-Geral de Saúde (DOS) 

Segundo aquele organismo, 
as outras seis crianças apresen 
tam sintomatologia respiratória 
e cinco delas têm uma “ligação 
epidemiológica”, estando em in 
vestigação laboratorial 

A DGS acrescentou que, dos 
casos já analisados, foi idemtifi 
cado o adenovirus do sub-géne 
ro B, que integra serotipos das 
infecções respiratórias 

A entidade confirmou ainda 
que está a ser desenvolvida uma 
investigação epidemiológica em 
dois infantários, duas clínicas de 
fisioterapia e no domicílio de 
uma ama 

Estas investigações identifi 
caram já onze crianças com in 
fecção a adenovírus, que estão a 
ser seguidas em ambulatório. 

A DOS garantiu que “os hos 
pitais estão a tomar as medidas 
preventivas necessárias para 
evitar a disseminação da infec 
ção em meio hospitalar” 

Aquele organismo disponibi 
iza toda a informação sobre es 
ta matéria no site www.dgsau 
de pt 

Seis dessas crianças encon 
tram-se internadas no Hospital 


Há sois casos de infecção por adenoviris confirmados nos hospitais de Lisboa /.amesTO amenos 


Entre 90 e 95 por cento dos casos têm “evolução 
benigna”, afirmou o director do AmadoraSintra | 


Amadora-Sintra e duas no Do- 
na Estefânia, estando as restan- 
tes distribuídas por outras uni- 
dades da Grande Lisboa. 


een otros 


Rafael Ferreira, director cli- 
nico do Hospital Amadora-Sin- 
tra - unidade onde há três casos 
de pneumonia a adenovírus 


Cancro da pele aumentou 
3% nos homens e 5% nas mulheres 


O cancro da pele tem vindo a 
aumentar na última década em 
Portugal, matando anualmente 
mais mulheres do que homens, 
revela um estudo sobre o mela 
noma maligno apresentado on 
tem em Lisias. 

A mortalidade causada pelo 
cancro da pele aumentou a um 
ritmo anual de cinco por cento 
nas mulheres e de três por cento 
nos homens, atingindo sobretu 
do adultos jovens, com idade 
média de 45 anos, em plena acti- 
vidade social e laboral. 

A esta subida da mortalida- 
de está subjacente um aumento 


Na última década 

a doença atingiu 
sobretudo adultos 
jovens com idade 
média de 45 anos 


ainda mais acentuado da taxa 
de incidência que nos homens 
é de 3,8 casos em 100 mil e nas 
mulheres de cinco em 100 mil, 
refere o estudo, divulgado no 
VHI Congresso Nacional de 
Dermatologia e Venereologia, 
que decorre até domingo em 
Lisboa. 

A autora do estudo, Cecília 


Moura, do Serviço de Dermato- 
logia do Instituto Português de 
Oncologia, disse à Agência Lusa 
que o aumento do melanoma na 
população portuguesa se deve, 
provavelmente, à mudança de 
hábitos de exposição solar, 

“Os portugueses passaram a 
ter mais oportunidades de re- 
criação ao ar livre com maior ex- 
posição solar e desde mais cedo”, 
afirmou Cecília Moura, adian- 
tando que o tipo de pele da po- 
pulação portuguesa também po- 
derá contribuir para esta situa- 


confirmados- afirmou ontem à 
SIC Notícias que as crianças ali 
internadas estão “em isolamen- 
to e sob vigilância apertada”, re- 
metendo a provável origem das 
infecções para as clínicas do Ca- 
cém e Queluz e, ainda, para o 
infantário de Barcarena. 
Entretanto, na Covilhã, um 
bebé de três meses está também 
internado com bronquiolite 
provocada por adenovírus, mas 


A Direcção do Hospital Amadora-Sintra recusa a ideia de que se 
esteja em presença de uma epidemia por adenovírus 


a sua situação clínica é conside- 
rada estável, segundo fonte hos- 
pitalar. 

O director clínico do Hospi 
tal Amadora-Sintra, Rafael Fer- 
reira, explicou que a unidade de 
saúde continua a receber crian- 
ças que apresentem quadro res- 
piratório agudo, ao contrário do 
que foi anunciado quinta-feira. 

O sub. ctor geral da Saú- 
de, Francisco George, anunciou 
já que o internamento pediátri- 
co estava encerrado durante 
uma semana naquele hospital, 
para evitar possíveis contágios 
com o adenovírus. 

Na altura, foi explicado que 
apenas as crianças que tivessem 
contactado com os oito meni- 
nos referenciados no inquérito 
epidemiológico é que seriam in- 
ternados no Hospital Amadora- 
Sintra. 

No entanto, ontem , Rafael 
Ferreira esclareceu que todas as 
crianças com quadro respirató- 
rio agudo serão internadas na 
instituição para “evitar a conta- 
minação” noutros hospitais, 

Estão actualmente confir- 
mados três casos de infecção 
respiratória a adenovírus no 
Hospital Amadora-Sintra, on- 
de quinta-feira faleceram duas 
crianças, com seis e 20 me- 
ses, devido ao adenovírus. Ra- 
fael Ferreira esclareceu que 
“não há motivo para preocupa- 
ções acrescidas” e recusou a 
ideia de uma epidemia a ade- 
novirus. 


Os portugueses não têm pele muito adequada à exposição solar as; 


maioria dos casos, é relativamen- 
te clara”, justificou. 

As situações que provocam 
mais estes tipos de casos são as 


exposições solares intensas e es- 
porádicas, o que se chama vul- 
garmente queimaduras solares, 
explicou Cecília Moura. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


Algumas cidades poderão 
encerrar ao trânsito para 
diminuir a poluição 


Secretário 

de Estado 
do Ambiente diz que 
é dificil a Portugal 
cumprir Protocolo 
de Quioto 


| Armalda Barbosa 


O secretário de Estado 
do Ambiente afirmou on 
tem que “é uma situação di 
ficil” Portugal cumprir as 
directivas do protocolo de 
Quioto. No entanto, o nos 
so país está já a encetar di 
versas medidas com vista à 
redução da emissão de po 
luentes, 

José Eduardo Martins 
não descartou a hipótese de 
poderem ser encerradas ao 
tráfego automóvel algumas 
cidades ou taxar a entrada 
de viaturas, a exemplo do 
que já se faz em Londres 

O governante falava no 
final da cerimónia de assi 
natura de protocolos entre a 
Comissão de Coordenaç 
e Desenvolvimento Regio 
nal-Norte (CCDR-N) e a 
Lipor, Petrogal e STCP com 
vista à gestão da qualidade 
do ar na Área Metropolita 
na do Porto. 

O secretário de Estado 
disse que o cumprimento 
de Quioto vai obrigar a me 
didas de “muita coragem 
política” e que é “no sector 
dos transportes que Portu 
gal tem que fazer um esfor 
ço mais significativo na re 
dução de emissões poluen 
tes” 

A revisão do Imposto 
Automóvel e a implementa 
ção de portagens são tam- 
bém estratégias que pode- 
rão contribuir para a redu- 
ção de emissão de gases 
poluentes. 

Os documentos visam o 


estabelecimento de parce 

rias para uma colaboração 
técnica e financeira no que 
se refere à manutenção e ex 

ploração da rede de medida 
da qualidade do ar da AMP. 
A rede instalada actualmen 

te na região Norte é consti 

tuída por 17 estações auto 

máticas de motiorização da 
qualidade do ar, cinco das 
quais com estações mete 

reológicas. A estação de Le 

ça do Balio é propriedade 
da Lipor e a de Perafita é da 
Petrogal 

Em fase final de instala 
ção estão mais oito estações 
em três aglomerações - Vale 
do Ave, Vale do Sousa e Bra: 
ga - e duas zonas (Litoral e 
Norte Interior) 

A manutenção de cada 
uma destas estações custa 
por ano, em média, cerca de 
25 mil euros. 

O acordo com a STCP 
permite a elaboração de um 
estudo de avaliação dos 
transportes públicos na 
qualidade do ar no Porto e 
dos impactos das medidas 
introduzidas neste sector 
visando a redução dos nt 
veis de poluição observa 
dos. Ontem ainda foi 
sentado o estudo “Inven! 
riação das Emissões 
Atmosféricas da Região 
Norte”, que apontam Vila 
Nova de Gaia e Porto como 
aqueles onde os transportes 
mais poluem 

Segundo aquele estudo, 
elaborado pela Universida 
de de Aveiro e apresentado 
por Carlos Borrego, Guima 
rães, Santa Maria da Feira e 
Famalicão são considerados 
“concelhos críticos” quanto 
a poluição industrial 

Carlos Borrego referiu 
ainda que a região Norte é 
responsável por 30 por cen 
to das emissões atmosféri 
cas nacionais e que o sector 
têxtil é o que mais polui (23 
por cento) 


pre 


Funcionários do Casino 
de Espinho protestam 


í Alexandra Nunes 


Os funcionários do Casi 
no Solverde de Espinho, 
voltam a manifestar-se hoje 
em frente ao edifício numa 
jornada de solidariedade 
pelo colega e dirigente sin- 
dical Armando Magalhães 
que foi despedido recente 
mente. 

Este era um dos funcio- 
nários sindicalizados mais 
activos no Casino Solverde 
que cumpria um período 
de suspensão imposto pela 
administração. 


Armando Magalhães era 
um dos principais rostos 
das várias manifestações 
realizadas para pressionar a 
empresa a aumentar os sa 
lários. 

Os trabalhadores do Ca 
sino Solverde dizem-se víti 
mas de uma série de injus 
tiças em relação a funcioná 
rios de casinos de out 
grupos, alegando que ga 
nham menos 40 por cento 
do que os do Casino da Pó- 
voa e menos 100 por cento 
do que os do Casino do Es 
toril 
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Trabalhadores da Bombardier 
apelam a Jorge Sampaio 


, Lusa 


ma delegação representats 
va dos trabalhadores da 
Bombardier apelou ontem 


ao Presidente da República para 
interceder junto do Governo no 
sentido de ser impedido o encer 
ramento da unidade fabril da 
Amadora. 

O apelo foi feito por uma dele 
gação de 15 elementos da comis 
são de trabalhadores da empresa e 
do sindicato dos metalúrgicos 
que aproveitaram a deslocação de 
Jorge Sampaio à mina de São Do 
mingos, concelho de Mértola, dis 
trito de Beja 


Empunhando bandeiras ne 
gras e um € 
Sorefame faz falta ao pais, encer 


taz com a inscrição 


ramento é crime”, os representar 


tes dos trabalhadores apelaram ao 
Chefe do Estado para que s Bom 

bardier seja “salva”, alegando que 
a empresa “é fundamental ao de 

senvolvimento do pais 


Aproveitamos a sua visita para 


apelar a que interceda junto d 

governo para que impeça este au 
têntico crime”, declarou António 
Tremoço, porta-voz da delegação 


e membro do Sindicato dos Meta 
húrgicos 

Apesar de ter ouvido atenta 
mente as reivindicações dos re 


presentantes dos trab 


k 


cimentos para 
do Adyunto de 


ria, Franque 


acompanha na visita 


São Domingos 


O secretário de Estad 


sos trabalhadores 
está a faner tod 
potenciar a expe 
acumulados na ex Soref 


NOVOS SENTIDOS 
DE TRANSITO 


Linha D íHosp. s. Jos: 
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Cães futebolistas e dançarinos 
no festival de robótica no Palácio 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


Festival de Robótica realiza-se no Pavilhão Rosa 
Mota, no Porto, entre 22 e 25 deste mês 


o Arminda Rama Pereira 


iu Baia”, "Snopy Deco” e 
Pluto Postiga” estão 
convocados para o quar 


al de Robótica. Aliás, to- 
mvocados para assistir 


dos es 


aquele que é um dos maiores 
eventos anuais de divulgação 
científica em Portugal, segundo 
garantem os organizadores. O 
certame vai realizar-se no Pavi 


a Mota, entre 22 e 25 des 


hão 
te mês, e contará com a presença 
destes “ilustres jogadores de fute 
bol, cães-robós que competirão e 
entusiasmarão as milhares de 
pessoas que costumam acorrer ao 
festival desde a primeira ediç 
há quatro anos. Outras engen! 
rias vão dançar o tango. E quem 
não acreditar, vá € veja. 

Depois do Palácio de Cristal 
ter sido invadido por dinossau 
ros, é à vez do futuro ocupar o pa 
vilhão, que mais uma vez terá de 
ser coberto devido à sensibilidade 
à luz destes novos “inquilinos”, As 
tanelas da “meia bola” vão ser no- 
vamente tapadas para receber os 
robós, que prometem animados 
jogos de futebol, tango e chacha 
chá, incêndi fogamentos e 
uma série de outras situações que 
servirão para demonstrar não só 
a evolução da robótica, mas tam 
bém o que a engenharia pode fa 
ver pelo homem. 

O festival vem conquistando 
adeptos desde 2001, altura da pri- 
meira edição, realizada em Gui 
mardes, Desde então, não tem pa 
rado de aumentar em termos de 


Considerado um dos maiores certames do género 
no país, os organizadores querem um alargamento 


Os cães futebolistas prometem encantar as pessoas que se deslocarem ao Pavilhão Rosa Mota /c/k 


notoriedade, sendo já reconheci- 
do como “um dos maiores even- 
tos anuais de divulgação científica 
em Portugal”, afiança Luís Paulo 
Reis, um dos organizadores. Em 
2002, 0 evento decorreu em Avei- 
ro e em 2003 chegou à capital, Es- 
te ano, com o apoio da Câmara 
Municipal do Porto, cabe à Facul- 
dade de Engenharia da Universi- 


tuto Superior de Engenharia do 
Porto (ISEP) - com a colaboração 
do ISLA Gaia - organizar o festi- 
val. 

Estão já inscritas 140 equipas 
com 550 participantes, um nú- 
mero muito mais do que 
o da primeira edição e que conta 
com o envolvimento das escolas 
secundárias e do ensino superior. 


dade 


do Porto (FEUP) e ao Insti- 


Mas a organização quer encon- 


Fosforeira Portuguesa esteve 
paralisada durante duas horas 


, Alexandra Nurses 


Os trabalhadores da Fosfo- 
reira Portuguesa, S.A., sediada 
em Espinho, paralisaram, on: 
tem, durante cerca de duas ho- 
ras, à produção da empresa. A 
greve foi a forma de protesto 
encontrada para aquilo que, em 
comunicado, dizem ser “o im 
pedimento por parte da Admi 
nistração ao livre exercício da 
actividade sindical e da Comis- 
são de Trabalhadores, não reco- 
nhecendo o crédito de horas 
que a Lei faculta para o efeito”. 

De acordo com Ana Maria 
Rendeiro, dirigente sindical pe 
la Sinorquifa (Sindicato dos 
Trabsal pres da Química, Far 
macéutica, Petróleo e Gás do 
Norte), a 
rado h 


se reu 


nirem, no exercício das suas 


funções sindicais. “É uma 
ameaça para os trabalhadores e 
seus representantes, apesar de 
estarmos sempre dispostos so 
diálogo”, comentou. Aliás, uma 
hora antes da paralisação, os 
trabalhadores tentaram, sem 
sucesso, negociar a desmobili- 
zação da greve, caso as faltas 
fossem justificadas. 

“Tentamos, por bem, fazer 
ver que isso não era correcto, 
mas a direcção e administração 
da empresa tem uma leitura di- 
ferente da lei. Nós vamos conti- 
nuar a luta”, assegurou a sindi- 
calista. 

O aumento de salários foi 
outro motivo da greve. Os tra- 
balhadores apresentaram uma 
proposta de O curos mensais 


1% ma subida dos 


de 7 euros no vencimento de 
uma manipuladora. 

Dizem os trabalhadores que 
os motivos da administração 
para tão reduzido aumento são: 
as indemnizações que a empre- 
sa tem de pagar aos funcioná- 
rios que foram despedidos no 
ano co decréscimo de 
vendas. No entanto, os traba- 
lhadores afirmam que os níveis 
de produção e o escoamento do 
produto têm-se mantido. Os 
sindicalistas vão voltar a tentar 
negociar com a empresa as ta- 
belas salariais, numa reunião 
agendada para dia 21. Se os ob- 
jectivos não forem alcançados, 
garantem que a luta vai conti- 


trar outro modelo. A ideia é con- 
seguir “dispersar as competições 
por vários espaços, durante uma 
semana, com condições para pro- 
vas aéreas e aquáticas”, explicou 
Eduardo Silva, do ISEP. Outro 
modelo de financiamento tam- 
bém é desejável, pois “o orçamen- 
to inicial de 120 mil euros tem di- 
minuído, obrigando a encontrar 
outros apoios”, acrescentou. 


Actividades 
para todos 
os gostos 


Na próxima quinta-feira, a 
partir das duas da tarde e até 
à meia-noite, e sexta, sábado 
e domingo todo o dia, decor- 
rem várias competições e de- 
monstrações. Os robots são 
manipulados por engenheiros 
e estudantes do ensino supe- 
rior e secundário. 


* CONDUÇÃO AUTÓNOMA 

Condução em pista com robós 
pequenos, para escolas secun- 
dárias. Estão inscritas 54 equi- 


pas 
* FurEBoL ROBÓTICO 

As modalidades desta compe- 
tição são as seguintes: Mid- 
die-Size, Simulação, Small-Si- 
ze e Robôs com pernas (cães). 
Estão inscritas 14 equipas. 

* SEGUIMENTO DE PISTA 
Seguimento de uma linha 
branca com robôs pequenos 
para escolas secundárias. Es- 
tão inscritas 54 equipas. 

* FureBoL JÚNIOR 
Jogos de futebol um por um e 
dois por dois para escolas se- 
cudárias. Estão inscritas 34 
equipas. 

*º DANÇA JÚNIOR 

Danças com robôs para esco- 
las secudárias. Estão inscritas 
= equipas. 


pobão de resgate e salvamen- 
to, bombeiros, micro-rato, si- 
mulador de incêndios, futebol 
3D, robôs submarinos, cães ro- 


Apresentação de 25 artigos 
científicos, descrevendo a in- 
vestigação realizada pelos in- 
vestigadores portugueses na 
área da robótica e uma pales- 
tra de Martin Reidmiller. 


Ex-trabalhadores da Frapil 
formalizam associação para 
negociar venda de terrenos 


ferir legalidade” a uma comissão 
que já existe e que se mantém dis- 
ponível para negociar com o 
mandatário judicial nomeado 


gem os 500 mil contos, em falta 
há já 19 anos. 

Depois da suspensão de Hen- 
rique Vaz Duarte, envolvido num 
processo judicial, há cerca de seis 
meses foi nomeado um novo 


de pormenor que a Câmara de 
Aveiro está a elaborar para a zona, 
nos terrenos da antiga fábrica será 
edificada uma urbanização. 
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Há cerca de uma 

centena de arguidos, 
cinco dos quais se 
encontram em prisão 
preventiva a aguardar 
julgamento 


o Joaquim Gomes 


juíza Maria de Fátima Ma 
ta-Mouros pronunciou 
om vista a julgamento 


mais de uma centena de arguidos 
suspeitos de terem integrado e 
colaborado com uma eventual as 

sociação criminosa, acusada de 
produzir e comercializar Vinho 
do Porto à margem c revelia das 
autoridades fiscais e de controlo 
da qualidade de tais bebidas, no 
meadamente o Instituto do Vi 

nho do Porto (IVP 

Um dos arguidos é funcioná 
rio na Secção de Fiscalização do 
IVP, em Vila Nova de Gaia. O fis 
cal é suspeito de evitar que qual 
quer tipo de controlo atingisse o 
principal arguido, Pedro Marta, 
de Santa Marta de Penaguião. 
preso preventivamente, na se 
quência de uma mega-investiga 
ção liderada pelo Departamento 
Central de Investigação e Acção 
Penal (DCIAP), o conhecido 
“Diapão” do Ministério Público, 
com um trabalho de sapa da Bri 
gada Fiscal da GNR e recorrendo 
a escutas telefónicas a cargo da 
Polícia Judiciária. 

De acordo com as investigações 
criminais, a nível nacional, mas 
com especial incidência no Norte 
para atingir o seu desiderato e na 
acção do grupo suspeito haveria a 
colaboração de produtores de vi- 
nho e de fornecedores de garrafas, 
rolhas, rótulos, selos e de embala 
gens, bem como transportadores e 
intermediários que não hesitavam 
em colaborar para colocar o pro 
duto final no mercado e mesmo 
sabendo que escapava ao controlo 
fiscal e de qualidade 

Os principais arguidos foram 
agora pronunciados por even 
tuais crimes de associação crimi 
nosa, de fraude fiscal, de falsifica 
ção de documentos, de introdu 
ção fraudulenta no consumo e 
crimes contra a genuidade, quali 


dade ou ainda composição de gé 


neros alimentícios e aditivos ali 


mentares. Há outros arguidos que 
vão responder por supostos cr 
mes de favorecimento pessoal e 
ainda frustração de crédit 
descaminho de objectos coloca 
dos sob o poder público, segundo 
apurou o COMÉRCIO. 

No despacho de pronuncia da 
juíza de instrução criminal e ao 
qual o COMÉRCIO te 
refere-se que o grupo teria na li 


derança Pedro Marta, suspeito de 
ficar, em proveito próprio, com os 


impostos derivados de Vinho do 
Porto e Moscatel que o empresá 
rio produziria e comerciali 


muito acima do q 


foi declarado 
às autoridades fiscais, no caso a 
Alfândega de Braga 

Para os magistrados que supe 
rintenderam as investigações, não 
haverá quaisquer dúvidas que te 


uma estrutura al 


rá sido criada 
tamente organizada e hierarqu 

zada de modo a enquadrar e a 
abarcar 


abranger 


os presumíveis crimes. 


1 universo d 
ra 


do-se u 


pessoas e de empresas que 


passa a centena 


ano teria como finalidade 


não facturação 


ão só 
de Vinho do Porto, como de ou 


tros vinhos ger 


da aquisição de m 
mercadorias e serviços, com a fac 
turação mínima que justificasse a 
existência de actividade de pro 
dução de Vinho do Porto. 

As investigações crir 
apuraram que havia transpo 
ilegal de vinho generoso ce 
guias em branco sem emissão de 
facturas e escapando a qualquer 
tipo de contabilidade oficial. As 
facturas seriam a M) dias e apenas 
para acompanhar o transporte 
após o que seriam imediatamente 
destruídas, de acordo com a acu 
sação do Ministério Público, já 
subscrita quase na íntegra pela 
juíza de instrução criminal 


o NÚMERO 


46 


e Há neste processo 46 pedi 
dos de indemnização ao Es 
tado, tendo oito comarcas in 
vestigado este caso 


férias primas. 


Os arquidos respondem por falsificação de Vinho do Porto 16.04 nmsnemamara 


Pedro Marta é acusado de ter 


wrjado selos de 


mod 
sse mod 


Porto, moscatel e 


rafade 


brigatória, terá 


ros distribu: 


Vinho do Pk 


rto 


refere o despacho de pror 


De ac 
izadas pe 
Técnica da | 


da Repúbli 


umulado o co 


garantia do [VP er 


da qualidade de Vinh 
marcas por si produzidas « 
alizadas. É que estande 


todos sujeitos a sela 


sido falsif 


úncia 


Estad 
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Fraudes no Vinho do Porto lesaram 
Estado em quase 3,5 milhões de euros 


a de dous mulho 


terá sido não cobrança 


do qu 
Mar 


DESVIO DE TRÂNSITO 
Rua o de Outubro 


(Rotunda da Boavista) 
Dia 17 de Abril 
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FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Um Humanismo Aberto à Transcendência 


COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO + 15 DE DEZEMBRO DE 2003 A 5 DE MAIO DE 2004 


[=] 


PRÉMIO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Prémio anual instituído em 176 licenciaturas, atribuíveis aos licenciados com a 
mais alta classificação, sempre igual ou superior a dezasseis valores 


Vocubdade de Letras 

Inem sarera cem fimpuas é | brranmras Mudermas, ramo chemtfico. 
vurmanto de estabom pestugiuraes é imglenca, varianae de extmbem 
metugunes é alembes varvante de enfiado peotuguenes é framcnes 
vorvanto de entinbia coglcoco é abemnhos, vortaneo de esmaden framceves é 
mglems vartanto de cotubm rara emos é abemáes é vurvanto de estudo 
pemtugie mes 

fuenctarmra em Linguas é | merataras Modernas. remo de tradução. 
vorvanto de cotunha pastagens « umglenes, vartanaa de estados 
peatuguens é alembca varvunto de cxtuabo peortuguenes é francenes 
rentes de estah co gire « abembes variante de estude franceses « 
eeglenes rosanto de estubem frmcenes « abeembes « variante de estudem 
tags 

temcsarara em Hincária, ramo 


vartanto do Mutira veramo do arpuacêogia e verte de határo da 
Es 


oem tatara cm História, remo eba tamal. 

vertando de Mestória, variante de asquenhogõo é vatrante de hustiera da 
E 

cenciamera em 

icomciatmra um Fi 

Nicomsamura em (orografio 

Vocubdade de Pricologio é ( Uncias da Educação 


Vermctatara em Prscodogia 
Licemsammra em Cibncias da Educação 


Vocubdade de Medicina 

iconcrammra em Medicina 

Pocubdade de (Machas do Desporto e de Educação Fisica 
uenctatmra cm Denparto é Educação Fisica 
Vocubtade de Direito 

Lorem vatmra cm Direto 

Vocubdade de Medicina Dentária 

Enem vatmra cm Medu vma Pemcária 
Vocubdado de Varmácia 


(nem tatura com (uómcias Farma tunar 


lrvasiare cm Pio Siaomásco prado 
Vmcebtade de Arquitectura 

irem cammra em trqutnctura 

Cores de Chlaias dis Nutrição 
iremctammra cm Cibmcias de Vusrição 
Vecubdade de Metas Artes 

diem tammro cm toner Phdticas Pimsmra 


Uuenctamara cm dotes Pituticas Ercndmra 
Uuconctamra cm Devia da Comunicação ( tras Cordficas 


PRÊMIO DOUTOR GUILHERME BRAGA DA CRUZ 


Veculdade de Veomomia 


Uucemcsatura em E comomia 
ticenciatura em estão de Empresas 


hentituto de Ciências Momédicas de Abel Salazar 


Licenchatura cm Medicina 
Uivenctataro em Ciências do Meto Aquático 


variante contrabairo. variante viola, variante ríalino é variante 
reeloncedo 


Diconciamra em Insirumento Área de Corda Dedilhada 
udiarra 


PRÊMIO DOUTOR JOÃO DE MATOS ANTUNES VARELA 


alemão, ensino de português e francês « ensino de português e inglês 


Licenciatura em Engenharia Civil 
Licenciatura em Gestão de Empresas / Economia 


UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES 
FALTO DOURO 


PRÊMIO DOUTOR MANUEL ANDRADE 


remo mo cmtitanhom com tomo cum de mestrado na Pecuidade de Direito da 1 niverundade de (otmbea misbutvcos mos Incemsadem que tomam ctstndo 
mem requerem comem o grs de Mestre. com a mais ata clamesficação que manca perderá ser enfermm a Mem cos destmnção 
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PRÊMIO DOUTORA MARIA HELENA ROCHA PEREIRA 


Cm] 


Prermeco ams imstrtamdom cm does curmom de entrando. na acuidade de Letras da | mprernidado de ( utmbra asômicos mm teor sandes que tenham uns 


mos renpectrvos cornos, o gras de Mestre. com a mess alho clamnificação. que mama penders ser interes 4 Bem cem deste dos 


Cr] 


PRÊMIO PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM SARMENTO 


Premas armas! cxntitundo mo curmo de mestrado de estrutura de engenharia crvil na Poculdade de Eagunharta do Umrvervidade do Parto mrôncvos mo tu com cmd que rena cond 


respectrvo curso, o grau de Mestre, com a mus sita classeficação. que munca pondera ucr infere 4 Hewm voos destunção: 


Prémio Ge História € ontemps ânes 
da Universidade do Minho 


Lo 


PRÊMIO PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM VERÍSSIMO SERRÃO 


Premmos amual imsomusdo. na Academia Portuguesa de História destinado a pala vm estudos de Missa 6 cosemgu nt 


Les 


PRÊMIO DR ARTUR DE MAGALHÃES BASTO 


mobo a cidade do Porto (ueca XVI a XX) 


Le] 


1º Grande Prémio do Concurso Internacional de Música da (idade de Porto 


PRÊMIOS APOIADOS PELA FUNDAÇÃO 


Prémio de Pintura Jobs Barata 
da CGuberia Barato de Lisos 


Premeo iam! mutiteido. no fmbeto do Muncu Nacional de Soares dos Meta é de Cirruho Dr. José de Higuetrado pars palasóims ssa dissertação de mosumd o do sussa 
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PRÊMIO DOUTOR MIGUEL BAPTISTA PEREIRA 


“Humanismo aberto à transcência' 
marca 35º aniversário da FEAÃ 


A Fundação Engº António de Almeida é hoje 
uma instituição sólida, fruto de uma gestão eficaz 


Monica Mendes 


A Fundação Eng. António de Al- 
meida, criada sob o expoente da per- 
petuidade tem desempenhado, aos 
longo dos seus 35 anos de existén- 
cia, um papel cultural de relevo não 
só na região Norte, mas também por 
todo o país e mesmo além frontei- 
ras. A solidez que encontrámos nes- 
ta instituição, sem fins lucrativos, é 
fruto de uma gestão equilibrada e 
eficaz que tem sido exercida tendo 


Valorizar a juventude, incenti- 
vando-a e promovendo-a é outro 
dos propósitos da , OU- 
tras das suas missões pelo que 


pais e em todas as áreas do conhe- 
cimento. É precisamente neste 


Eugénia Aguiar Branco Figueiredo, administradora da Fundação Eng” António de Almeida — 11 


seus, escolas (desde 0 primeiro 
ciclo até 30 secundário). univers 


dades e ainda organismos cultu- 


com associações culturais e re- 
creativas. com centros de terceira 
idade e com centros de imvestiga- 
ão. São projectos que privilegiam 
actividades culturais e crentificas 
de grande qualidade e inovação” 


São muitas as iniciativas que visam assinalar o 
aniversário desta fundação 


Promover a 
cultura e criar 
hábitos de 
leitura 


Dentro de toda esta dinámuca 
de comemorações desenvolnda 
peta Fundação Eng” Amónio de 
Almeda 20 longo destes ses 
meses. não poderiamos decxar 
de sabentar uma mcastiva que 
visou a promoção da cultura e à 
criação de hábitos de leitura 
que fos a oterta e distribuição 


Centros Culturais e Letorados 
do Instituto Camões 


O Humanismo 
nas comemorações 

A Fundação Eng * António de Ar 
mesda criada sob o signo de perpe 
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perpetuidade 


nalista transcendente e cristão” e 
oltado para a defesa e valorização 
do Homem como pessoa através 
de múltiplos actos dirigidos ao de 
senvolvimento criativo em vários 
dominios 

Comemorando actualmente o 
seu trigésimo quinto aniversário, 
a Fundação Eng" Antônio de Al 
mesda não podia deixar de realçar 
essa sua divisa máxima durante 
as suas comemorações e por isso 
mesmo no dia 11 de Maio vai 
promover um encontro em que o 
tema será “Um HUmanismo aber 
to à transcendência”. Segundo Eu 
gênia Aguiar-Branco: “pensamos 
que esta designação é, de facto, a 
mais adequada para sintetizar o 
conjunto de linhas de força subja 
centes à multiplicidade de insciati 
vas e à variada gama de acções le 
vadas a efeito pela Fundação. 

Ao comemorar o seu 35º aniver 
sário é salutar fazer uma reaprecia 
ção da sua múltipla actividade pelo 


que convidamos para esse efeito 
sete titulares do Prémio Eng. Antó 
nio de Almeida que, juntamente 
com a participação activa do públi 
co, irão refletir em conjunto essas 
diferentes linhas de actuação. 

Assim sendo os convidados se 
rão: 0 professor Manuel Sobrinho 
Simões (cientista é médico- FMUP 
IPATIMUP), o professor Mário 
Santiago de Carvalho (área da Filo 
sofia FLUC), a professora Vera 
Vouga (área da Literatura Portu 
quesa - FLUP), o professor Borges 
de Pinho (área da Teologia - Uni 
versidade Católica de Lisboa), a 
professora Gabriela Arala Chaves 
(área da Matemática FCUP), O pro- 
fessor Francisco Laranjo (pintor 
FBAP) e o professor José Teixeira 
Lopes (área da Sociologia - FLUP. 

O objectivo deste encontro, mo: 
derado pelo Prof. Carlos Moreira 
de Azevedo, Vice Reitor da Univer 
sidade Portuguesa, tal como nos 
explicou Eugénia Aguiar Branco , é 
abordar a divisa máxima da funda: 
qão através das diferentes concep 
ções que os sete convidados pos 
sam ter sobre essa mesma ques 
tão. “Trata-se de uma abordagem, 
tranversal, onde as diferentes 
áreas do conhecimento de cruzam. 
Pretendemos que as nossas inicia- 
tivas sejam abertas a todos os qua 
drantes ideológicos. À Fundação 
Eng. António de Almeida tem um 
rosto , tem princípios bemalicerça 
dos mas está aberta à diterença, ao 
outro, e é através do diálogo e da 
tolerância que nós achamos que 
poderá haver uma mais valia para 
O conhecimento e para o enriqueci- 
mento cultural da população”, es- 
clarece a administradora da Funda- 
ção Eng” Antônio de Almeida. 
Aproveitando esta deixa o convite 
estende-se ao público em geral 
que poderá então, a partir das 21h 
€ 30m do dia 11 de Maio, partici- 
par neste encontro que irá ter lugar 
na Fundação Eng" António de Al- 
meida 


Outras actividades 


Tal como já foi referenciado, a 
Fundação Eng" António de Almeida 
comemora este ano os seus 35 
anos de existência e ao longo de 
seis meses (de Dezembro de 2003 
à Maio de 2004) têm sido promovi- 
das algumas iniciativas que visam 
assinalar este aniversário. Assim 


Eng” António de Almeida, o mecenas que deu nome à Fundação 


sendo, a sessão de abertura destas 
comemorações decorreu em De- 
zembro, onde se procedeu ao lan- 
qamento do primeiro volume da 
história desta Fundação. Esta obra 
é de autoria do professor Amadeu 
Carvalho Homem e vai ter agora 
continuidade com a publicação de 
outros volumes. 

Nesta mesma cerimónia de 
abertura foi instituído o Prémio 
Prof. Doutor Joaquim Sarmento, 
uma personalidade sobejamente 
conhecida do mundo académico, 
foi Professor da Faculdade de En- 
qenharia da Universidade do Por- 
to e exerceu o cargo de Presidente 


do conselho fiscal da Fundação 
Esta mesma sessão de abertura 
terminou com um recital de piano 
por Filipe Pinto Ribeiro e violon- 
celo, por José Pereira de Sousa. 


Ao longo destes seis meses de 
comemorações vários recitais já 
foram realizados e outros ainda te- 
rão lugar. “O objectivo é o de criar 
oportunidades e evidenciar a boa 
qualidade dos nossos artistas, nas 
diferentes vertentes musicais ( pia- 
no, violino, violoncelo, flauta, sa- 
xofone. clarinete. oboé) acrescenta 
Eugénia Aguiar Branco. 
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Comemorações 
terminam 
em Maio 


O encerramento das 
comemorações será em 
Maio.Terá lugar no dia 5 de 
Maio (data em que foi 
oficialmente reconhecida a 
fundação) uma cerimónia onde 
serão instituídos três novos 
prémios em três áreas 
diferentes do conhecimento. 
São prémios de âmbito 
internacional, ou seja, podem 
concorrer portugueses e 
estrangeiros 

Um deles é o prémio 
D.António Ferreira Gomes ligado 
à área das Humanidades. Um 
outro é o prémio Guilhermina 
Suggia relacionado com a área 
da Interpretação Musical e por 
último, será instituído o Prémio 
Abel Salazar ligado à área das 
Ciências e Artes Plásticas. De 
realçar que as personalidades 
titulares destes prémios são 
pessoas que nasceram e 
criaram alicerces no Porto ou 
Grande Porto , pelo que é da 
maior justiça a homenagem que 
lhes é prestada. Tal como nos 
confessa a nossa entrevistada 
“eu acho que através deles se 
afirma o país e concretamente à 
região norte. Estes prômios 
constituem uma forma de a 
cidade do Porto os homenagear 
e de afirmar a cultura 
portuguesa”. 


Recital 
a 5 de Maio 


Ambos os artistas são 
premiados pela Fundação. 
Para além disso, ainda no dia 5 
de Maio terá lugar um recital 
com dois artistas do Porto 
(também contemplados com o 
prémio Fundação Engº António 
de Almeida ), Alvaro Teixeira 
Lopes no piano e José Pereira 
de Sousa no violoncelo. O 
pianista Álvaro Teixeira Lopes 
concluiu em 1981 o Curso 
Superior de Piano no 
Conservatório de Música do 
Porto com a classificação 
máxima, Estudou com os 
professores Isabel Rocha, 
Helena Costa e Jorge Moyano. 
De 1982 a 1986, como bolseiro 
da Fundação Calouste 
Gulbenkian e do governo 
austríaco, estudou em Viena 
com Noel Flores e Paul Badura 
Skoda. Entre 1986 e 1988, 
como bolseiro da Secretaria de 
Estado da Cultura, trabalhou 
em Paris com Marian Rybicki 
Distinguido com diversos 
prémios, tem desenvolvido 
uma intensa actividade 
nacional e internacional como 
solista e em música de câmara 
O violoncelista José Pereira de 
Sousa concluiu o curso 
superior de violoncelo em 
1986 no Conservatório de 
Música do Porto, com a 
classificação máxima. Desde 
de 1982 tem recebido vários 
prémios nomeadamente o 
Prémio Gulbenkian, Prémio 
Guilhermina Suggia e, como já 
foi referido, o Prémio 


Fundação Engº António de 
Almeida 
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ECONOMIA 4 


mm BREVES —, 


v TA 
Ministério desmente 
saída de Fernando 
Pinto 


O Ministério das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Habi- 
tação negou ontem a exis- 
tência de um pedido de 
demissão do administra- 
dor-delegado da transpor- 
tadora aérea TAP, Fernan- 
do Pinto. 

“O ministério não recebeu 
nenhuma carta de Fernan- 
do Pinto a demitir-se do 
cargo”, disse à Lusa fonte 
oficial do Ministério, a 
propósito da manchete do 
semanário Independente 
O jornal noticiou ontem 
que Fernando Pinto entre- 
gou no final do mês passa- 
do ao ministro Carmona 
Rodrigues o seu pedido de 
demissão e dos três ele- 
mentos da sua equipa, Luiz 
Gama Mór, Michael Con- 
nely e Manoel Torres. 

A fonte do Ministério rei- 
terou a confiança do Go- 
verno na actual equipa da 
companhia aérea e adian- 
tou que não faz sentido 
pensar nesse assunto “nu- 
ma altura em que a TAP se 
encontra num ponto de 
viragem estratégico face 
aos novos desafios”. 
Segundo o semanário, o 
pedido de demissão de 
Fernando Pinto foi justifi- 
cado pelo facto de os re- 
sultados de 2003, apesar 
de positivos, terem ficado 
abaixo dos objectivos que 
se tinha proposto. A TAP 
também já negou que Fer- 
nando Pinto tenha pedido 
a demissão. 


* TELECOM 

Anacom proíbe PT 
de publicitar 
produtos no“118” 

A Autoridade Nacional de 
Comunicações (Anacom), 
num projecto de decisão 
divulgado ontem, proibe a 
PT Comunicações (PTC) de 
usar O serviço informativo 
telefónico 118 para publi- 
citar os produtos e servi- 
ços da operadora teleco- 
municações. A deliberação 
do órgão regulador, data- 
da de 14 de Abril, determi- 
na que “é interdita a pu- 
blicidade veiculada no ser- 
viço de informações de 
listas, prestado através do 
número 118 pela PIC”. 

A decisão surge deposs da 
operadora de telecomuni- 
cações do grupo EDP, Oni, 
acusar a PT de aproveitar o 
118, disponibilizado no 
âmbito da prestação de 
serviço universal, para pu- 


O número de desempregados não pára de aumentar | esteLA seyacusa 


Número de desempregados 
em Portugal aumentou 
11,9 por cento em Março 


E Apesar do desemprego atingir mais mulheres (57 por cento), foi nos 
= homens que este indicador mais aumentou em Março (14 por cento) 


número de desempre 
gados inscritos nos cen- 
tros de emprego subiu 


11,9 por cento em Março, face a 
igual mês do ano passado, para 
471.089, divulgou ontem o Ins 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional (TEFP) 

Em termos mensais, o au: 
mento foi de 0,8%, o que repre- 
senta mais 3.549 desemprega- 
dos do que em Fevereiro. 

Apesar do desemprego atin: 
gir mais as mulheres (57 por 
cento), foi nos homens que o 
este indicador mais aumentou 
em Março (14 por cento do que 
em Março de 2003) 


À maioria 
dos desempregados 
vive no Norte e tem 
mais de 25 anos 


Os desempregados com 25 
ou mais anos continuam a ser a 
classe onde o desemprego é 
mais significativo (84 por cento 
do total) e o seu aumento em 
Março foi de 13,3 por cento 
(valores homólogos). 

Por seu turno, os jovens de 
sempregados cresceram 4,9 por 
cento, a um ritmo mais baixo 
do que no més anterior 

A procura de novo em D, 
que motivou a inscrição er- 


ca de 92,8 por cento do total do 
desemprego registado, subiu 12 
por cento. 

A maioria dos desemprega 
dos continua a ter um grau de 
instrução do primeiro ado bá 
sico, vive no Norte do país € 
tem mais de 25 anos. 

O desemprego de curta du 
ração continua a ser aquele que 
mais pesa no total de desem- 
pregados (60%) e, tal como o 
de longa duração, aumentou 
em Março. O de curta duração 
cresceu 3,6% e o de longa dura 
ção aumentou 2%. 


Queda nos serviços 
Também ontem, o Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 
divulgou que o emprego nos 
serviços em Portugal recuou 0,9 
por cento em Fevereiro face a 
igual mês de 2003 


No primeiro bimestre de 
2004, o emprego nos serviços 
baixou 1,3% he 
ao mesmo período do ano an 
terior). O aumento homólogo 
de 3,4% do emprego no sector 
de actividade imobiliárias, ahu 
gueres e serviços a empresas 
(crescimento de 3% nos dois 
primeiros meses de 2004) com 
trariou a evolução negativa dos 
postos de trabalho em todos os 
outros grandes sectores. 

O emprego caiu 3,3% face a 
igual período de 2003 nos ho 
téis e restaurantes (redução de 
3,7% no primeiro bimestre) 
baixou 2,2% no comércio gros 
sista € reparação de veículos e 
de bens pessoais e domésticos 
(menos 2,6% no bimestre) e di 
minuiu 2,1% nos transportes, 
armazenagem e comunicações 
(menos 2,5% no bimestre) 


Emprego no sector da construção 


continuou em queda em Fevereiro 


O emprego na construção 
em Portugal manteve em Fe- 
vereiro a tendência de que- 
da, com uma redução 
3,5% face ao mesmo mês de 
2003, indicou o INE. No en- 
tanto, a evolução negativa do 
emprego atenuou-se pelo 
sexto mês consecutivo, o que 
em parte se explicará por a 
comparação homóloga (face 
ao mesmo período do ano 
anterior) se fazer com um 
mês de forte redução do em 


prego, que caiu 7,3% em Fe 
vereiro de 2003. O emprego 
na construção está em queda 
há 19 meses consecutivos. 

No primeiro bimestre, o 
emprego na construção por 
tuguesa registou uma quebra 
homóloga de 4,1%. O nú 
mero de horas trabalhadas 
baixou 6,7% homólogos em 
Fevereira Apesar da redução 
do emprego, as remunera- 
ções pagas pelo sector cres 
ceram 1,4%. 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILMADORES 


Défice: recurso 

a receitas 

extraordinárias 

“vai manter-se” 
O antigo governador do 


Banco de Pi 


Nunes afirm 


recurso a r 


abaixo do 


que em menor grau. Para k 


mpóe-se por um lado manter 
a contenção da despesa e por 
outro prosseguir mais inter 
samente o commilmate à fraude € 
à evasão fiscal”, sustentou. 


Jacinto Nunes falava na 
abertura de uma conferência 
internacional sobre “Políticas 
Económicas no Novo Milé 
nio”, que hoje encerra, assina 
lando os 30 anos da Faculda 
de de Economia de Coimbra 
A seu ver, “sem receitas ex 
traordinárias - venda de patri 
mónio, certas transferências e 
venda de créditos - o défice te 
lo largamente 
y € este ano atin 


ria ultrapa 
083 por cen 
gíria os 5 por cento”. O pacto 
de estabilidade e crescimento, 
que liga os países da Zona Eu 
ro, impõe um limite de 3% 
para o défice orçamental 


Governo anuncia 
objectivos 

para a economia 
na segunda-feira 


O governo vai anunciar na 
segunda-feira os objectivos de 
curto e médio prazo para « 
economia portuguesa e fazer 
um balanço da evolução da 
produtividade em Portugal 
anunciou ontem em comuni 
cado. 

O executivo entende que 
está na altura de “relançar & 
economia num novo cicio de 
crescimento e convergência” e 
decidiu tornar público, dia 19, 
“os grandes objectivos de cur- 
to e médio prazo para a eco- 
nomia e o “Barómetro da Pro- 
dutividade” 
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— Euronext 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS a 
| VAA-FUSCO | EFACEC VAA SGPS GRÃO PARÁ | REDITUS MM P FERNANDES 


085 235 0,81 3,00 25,42 5 212 397 
0,78 2.26 Lda 289 30,00 217 4,02 
8,97% 3,98% 3,85% 38% -15,27% -2,30% 1,24% 
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Há perigo de revolta em Bagdad 
se Fallujah continuar cercada 


Comité dos ulemas muçulmanos (sunitas) alerta 


= para possível movimento de desobediência civil 


Lusa 


comité dos ulemas mu- 
qulmanos (sunitas) 
alertou ontem para o 


risco de surgir um movimento 
de desobediência civil em Bag- 
dad se a situação em Fallujah, 
cercada há 12 dias pelas forças 
norte-americanas, não for 
normalizada. 

“A paciência dos habitantes 
de Bagdad em face dos aconte- 
cimentos de Fallujah é limita- 
da e é possível que se desenca- 
deie uma campanha de deso 
bediência civil”, advertiu o 
xeque Abdel Salam al-Kubeis- 
si, responsável pela comunica- 
ção e um dos membros da di- 
recção do comité. 

“O que se passa em Fallujah 
é muito grave”, declarou, subli- 
nhando que as forças norte- 
americanas estão a “abrir trin- 
cheiras em toda a cidade”, o 
que permite supor que os fuzi- 
leiros norte- americanos “que- 
rem permanecer na cidade 
cercada”, que fica a 50 quiló- 
metros a oeste de Bagdad. 

Sobre as negociações em 
«urso para a total cessação dos 
combates, que opõem as forças 
norte-americanas aos rebeldes 
iraquianos /Al-Kubeissi indi- 
cou que uma delegação de re- 
presentantes do comité e do 
partido islâmico foi autorizada 
a entrar ontem na cidade, de- 
pois de na quinta-feira ter sido 
impedida de o fazer. 

“O objectivo é acalmar a si- 
tuação no terreno e tentar, 
com a concordância dos nor- 
te-americanos, devolver a ma 
nutenção da ordem aos poli- 
cias iraquianos. Isso está a ser 
dificultado pelas permanentes 
violações da trégua por parte 
dos fuzileiros”, disse o xeque 
Al- Kubeissi, 

A trégua decretada domin- 


Cidade situada a cerca de 50 quilómetros 
= da capital iraquiana está cercada há 12 dias 


O cerco a Fallujah pode originar revolta em Bagdad, alerta o xeque Abdel al-Kubelssi 57774m 248 mera 


go, renovada duas vezes e que 
expirou ontem às 09h00 locais 
(06h00 em Lisboa), foi mais 
uma vez quebrada, de madru 
gada, quando helicópteros de 
combate norte-americanos 
abriram fogo sobre posições 
rebeldes. 

Apesar disso, a cidade vivia 
ontem um clima de relativa 
calma. 

Segundo fontes hospitalares 
de Fallujah, mais de 600 ho 
mens, mulheres e crianças ira 
quianas foram mortos e 1.250 
feridos desde o início da ofen 
siva militar norte-americana 
contra a cidade. 

A coligação rejeita vcemen 
temente estes números, que 
considera exageradamente ele 
vados. 


Cursos de Informática Gratuitos 


Libertado refém canadiano 
e negociante sequestrado 


O canadiano Fadi Ihsan Fadel 
feito refém no traque foi liber- 
tado, informou ontem em 
Montreal o seu irmão em de- 
clarações à estação de televi- 
são do Quebeque LCN 
“Esperamos que che regresse so 
pais o mais cedo possivel”, dis- 
se Ghayas Fadel, depois de a 
sua mãe ter recebido uma cha- 
mada telefônica de Fadi 
Segundo as primeiras informa 
ções, Fadi Ihsan Fadel, 33 anos, 
de origem síria, que trabalhava 
para a organização humanitá- 


ria norte- americana Interna 
tional Rescue Committee, terá 
sido libertado na cidade santa 
de Najaf 

Em Bassorá, a 550 quilómetros 
a sul de Bagdad, um homem 
de negócios de origem jordana 
foi raptado há cinco dias por 
homens que vestiam uniformes 
da polícia, informaram ontem 
os serviços de segurança ira 
quianos. "Wae! Mamduh, nas 
cido em 1973, foi raptado num 
hotel de Bassorá, há cinco 


Prosseguem 
buscas 

para encontrar 
bin Laden 


As buscas para a captura 


do lider da rede te 


Al-Qaeda, o saudita À 
bin Laden 


sama 
continuam 


curso”, asmegurou ontem aos 


jornalistas o chefe « 
do-Maior Conjunto 


tados Unidos, em visita de 


sta 


os Es 


algumas horas a Cabul 

As buscas para a captura 
de Usama bin Laden prosse 
guem 
Richard Myers, assinalande 


garantiu o general 


ter sido gasto “muito temps 
a tentar saber onde está ele 
ou Ayman Al-Zawahir 
seu número dois su os 
outros responsáveis da A 
Queda 

Estamos a investir enor 


mes recursos para alcançar 


este objectivo e temo: 
feito um bom trabalho”, ex 
plicou, adiantando que 
dirigentes da Al-Qaeda “já 
não tém a mesma liberdade 
de comunicação de outrora 
Chegado Iraque 
Myers tomou o pequeno-al 
moço com tropas do contin 


gente norte-americano € de 
pois reuniu-se com o general 
David Barno. 
chefe da operaçs 
de Duradoura 
da contra o 


omandante 
Liberda 
desencades 


regime funda 


mentalista talibá no Outono 
de 2001 
Reuniu-se igualmente 
com o general canadiano 
Rick Hillier 


Força Internacional para a 


Assistência à 


comandante da 


Segurança 


ISAF) no Afeganistão 
No decurso de um breve 
encontro com os jornalistas 
no acroporto militar da ca 
pital do país, Myers subi 
nhou que o contingente nor 
te-americano em solo afegão 
foi reforçado com 2.000 fu 
sileiros (marines) para atin 


gir o número de 13.500 ho 
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m BREVES 


V ITALIA 


Barco com pelo menos 80 imigrantes 
clandestinos desaparece no canal da Sicília 


o com pelo menos 8O imigrantes clandestinos 


Um ban 


Sesapareceu, quinta 
Ca 


as buscas 


(sul de Itália), informou 


Ontem prosseguiam 
mer 0 pior. Muit 


para fugirem 


eira à noite, no canal da Sicília | 
ania Nacional é 


as condições meteorológicas faziam te 
$ civis africanos imigram clandesti 
te para à Europa, sobretudo 


4 miséria ou à querra 


INTERNACIONAL 


V CHINA 


aliana 
ra encontrar a em 


através da Líbia 


Sete mortos e 150 mil deslocados 
em Chong-Qing devido a fuga de gás 


Sete pessoas morreram e pelo menos 150.000 foram 
transferidas para outros locais em consequência de 
uma fuga de gás clórico, tóxico, numa fábrica no mu- 
nicípio de Chongging. A fuga ocorreu na Unidade da 
Indústria Química Tianyuan, numa zona densamente 
povoada. A inalação de apenas 2.5 miligramas daquele | 
gás é suficiente para causar a morte. Em Dezembro, re- | 
corde-se, uma explosão de gás vitimou 243 pessoas. 


| Y ESPANHA 


| Detidos três novos suspeitos pelos 
atentados de 11 de Março em Madrid 


A polícia espanhola deteve quinta-feira em Madrid 
mais três suspeitos - um marroquino, um egípcio e um 
saudita - no âmbito da investigação dos atentados de 
H de Março. Com estas detenções sóbe para 35 o nú- 
mero de pessoas detidas na sequência dos atentados, 
18 das quais foram formalmente acusadas de autoria 
ou colaboração na preparação dos atentados e estão 


sob prisão preventiva. 


Zapatero investido chefe do governo 
espanhol com amplo apoio partidário 


Graças aos 
compromissos 
de reforma dos estatutos 
de antonomia e da 
Constituição e retirada 
das tropas do Iraque 


Lusa 

v sis Rodriguez Zapatero 
| oi ontem investido chefe do 
wwerno de Espanha com 

ais votos do Congresso que o 
t hos com os com 
prom de reforma dos esta 
utos de autonomia e da Const 


tuição e retirada de tropas do 
Iraque 

Apenas os deputados do Par 
tido Popular (PP), que deixa o 
poder, votaram contra e Zapate 
ro obteve, além dos 164 votos 
favoráveis do seu partido, o 


spoio da Esquerra Republicana 
da Catalunha (ERC), Esquerda 


Unida (IU), Coligação Canária 
CC), Bloco Nacionalista Gale 
go (BNG) e Chunta Aragonesa 
CHA 


A posição inicial dos três ú) 
timos partidos, que somam no 
utados, era 
inicialmente a de absterem-se 


onjunto seis 


mas as promessas do novo pri 
metro-ministro de reforma dos 
Estatutos de Autonomia e do 
ndo ma 


Senado, d w poder a 


convenceram. 


esta câmara, 
Zapatero somou assim 183 


votos a favor, 148 contra e 19 


Zapatero, ontem, no Congresso, onde foi amplamente aplaudido 7 MONDELOEM 


abstenções, estas da Convergén 
cia e União (CIU) - oposição aos 
socialistas no Governo da Cata: 
lunha =, Partido Nacionalista 
basco (PNV), a coligação Na 
varra Na-Bai e os nacionalistas 
bascos do EA 

Os partidos bascos exigiam 
de Zapatero que rompesse o 
pacto contra o terrorismo que 
assinou com o PP, mas o nº 
chefe de Governo não satisfez 
esta exigência, tendo, pelo con 


trário, anunciado que quer um 
reforço do pacto, abrindo-o a 
todos os partidos com represen: 
tação parlamentar 

Ontem mesmo, o rei Juan 
Carlos assinou o decreto que 
consagra José Luis Rodríguez 
Zapatero como o quinto presi 
dente de Governo de Espanha 
depois do fim da ditadura. 

Para hoje está, entretanto, 
marcado o juramento de Zapa: 
tero perante o rei, a quem co 


Conheça na revista 
"DOENÇAS INFECCIOSAS” 
a editar nos jornais * O Comércio do Porto" 
e “A Capital”, no dia 18 de Abril, 
as implicações na população 


deste tipo de doenças. 


municará oficialmente os no 
mes das oito mulheres e oito 
homens que ocuparão os cargos 
ministeriais. 

O novo Governo reúne-se 
pela primeira vez na segunda- 
feira em Conselho de Ministros, 
extraordinário, nomeadamente 
para aprovar a nomeação de ou- 
tros altos cargos que irão com- 
pletar a estrutura do executivo 
resultante das eleições de 14 de 
Março. 


OComércio doPorto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


Cinquenta e seis 
milhões 

de brasileiros 
vivem na miséria 


Um em cada três brasilei- 
ros vive na miséria, de acordo 
com a pesquisa "Mapa do Fim 
da Fome" realizada pela Fun 
dação Getúlio Vargas (FGV) e 
ontem tornada pública. 

Na pesquisa são considera 
dos miseráveis os indivíduos 
com uma receita mensal abai- 
xo de 79 reais (22,5 euros). Se- 
gundo a EGV, a verba de 22,5 
euros corresponde ao valor 
necessário para garantir a in- 
gestão mínima de alimentos, 
de acordo com a Organização 
Mundial de Saúde. A pesquisa 
mostra que 56 milhões de 
pessoas, num universo de 180 
milhões, são miseráveis. 

O estudo foi feito com base 
nos dados do Censo 2000 do 
Instituto Brasileiro de Geo 
grafia e Estatística(IBGE). 

A FGV considera que a er- 
radicação da pobreza seria 
possível se cada brasileiro aci- 
ma da linha da pobreza con 
tribuísse com 14 reais mensais 
(4 euros), o que representaria 
uma verba de dois mil mi- 
lhões de reais (571 milhões de 
euros) por mês para investi- 
mentos em programas sociais. 

Com base em dados da 
Pesquisa Mensal de Emprego, 
também do IBGE, o Mapa da 
Fome mostra que, tanto no 
Rio de Janeiro como em São 
Paulo, o número de miserá- 
veis cresceu mais nas perife- 
rias do que nas capitais. Entre 
2000 e 2002, 0 crescimento 
chegou a 18,25% na periferia 
do Rio de Janeiro e a 10,43% 
na periferia de São Paulo. 
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Transferências negadas 


E Baltemar Brito nega contratações de Abel, Nuno Assis e Luís Loureiro MM Abel vai jogar no Sp. Braga / Págs 32, 36 e última 
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i Mendes e Deco Deportivo poupa titulares a Benfica jogo em Braga o Boavista e Sporting: duelo 
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FC PORTO <<< 


Jornada 31 


i Vitor Hugo Alvarenga 


Depois de terem falhado o 
apronto de quinta-feira, Pedro 
Mendes (contusão no joelho 
direito) e Deco (traumatismo 
na grade costal) parecem ter 
debelado as mazelas contras 
das no embate com o Nacio 
nal da Madeira e ontem evo 
luiram sem limitações. Como 


DESPORTO 


tal, ambos deverão ser utiliza 
dos no jogo de amanhã, com o 
Beira-Mar, em Aveiro (20h30, 
SporTv) 

Portanto, nesta fase, a prin 
cipal dúvida prende-se com a 
recuperação atempada do 
ponta-de-lança lituano Jan 
Eai que padece de uma 
entorse no tornozelo esquer 
doe ontem limitou-se a fazer 


F.C. Porto 


Pedro Mendes e Deco aptos 


Jankauskas, “em dúvida”, e Derlei são os únicos lesionados do plantel 


tratamento. “Jankauskas é dú- 
vida”, reconheceu Baltemar 
Brito, adjunto de Mourinho. 
Derlei é o outro cliente do 
departamento médico dos 
dragões. O avançado continua 
a recuperar progressivamente 
e, conforme avançou ontem o 
COMÉRCIO, deverá regressar 
à competição no embate com 
o Alverca, na próxima ronda. 
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Tudo não passou de um susto e Deco pode jogar / Ricardo Meireles 


“Ansiedade” no plantel do FC Porto 


m Adjunto Baltemar Brito reconhece que portistas querem “assegurar o título o mais rapidamente possível" 


Baltemas Brito negou as contratações anunciadas de Bessa, Nuno Assis e Luis Loureiro 


Vitor Hugo Alvarenga 


Baltemar Brito, adjunto de 
José Mourinho, reconheceu on 
tem que as últimas exibições da 
equipa, que se tem revelado ex 
cessivamente perdulária no ca 
pítulo da finalização, poderão 
ter sado condicionadas por algu 
ma “ansiedade 
gadores do FC 


sentida pelos jo 
Porto, 
aproximar do final do campeo- 
nato” “Queremos assegurar o tf 
tulo o mais rapidamente posst 
vel”, rematou o adjunto portista, 
em vésperas da deslocação ao 
Beira-Mar 

Baltemar Brito foi o elemento 
da equipa técnica portista esco- 
lhido para fazer a antevisão da 
partida de amanhã (20h30, 
SporTvi, no Estádio Municipal 


com o 


de Aveiro, frente a um Beira-Mar 
que vem acumulando de 
nesta segunda volta da SuperLi 
ga. “O Beira-Mar não atravessa 
uma fase boa mas é uma exce 
lente equipa, conforme demons 
trou na primeira volta, Ainda 
não ganhou no novo estádio 
mas não queremos ser a primei 
ra vitima. O nosso object 
sa por assegurar o título o mais 
rapidamente possível”, afirmou. 
O empate (0-0) no terreno do 
Nacional da Madeira continua 
no ordem do dia, nas hostes por 
tistas. Instado a comentar a fraca 
pontaria dos jogadores azuis e 
brancos nos últimos jogos, Bal 
temar Bnito lembrou que “o últi 
mo jogo, na Madeira, foi atípé 
co”. “Estavamos preocupados 
com a agressívid do adversá- 


res 


» pas 


rio, que teve a conivência do ár 

bitro”, fez questão de frisar. Que 

zílias e polémicas à parte, o ad 

junto portista encontra explica: 

ção para uma ligeira quebra de 
rendimento na “ansiedade” sen- 
tida pelos portistas, “Cansaço? 
Pensamos que não, mas talvez 
alguma ansiedade, pelo aproxi- 
mar do final do campeonato. A 
falta de golos pode ser sinônimo 
disso”, reconheceu Brito, 


“A faca e o queijo na mão” 

A possível chamada de joga 
dores do FC Porto para o Portu- 
gal-Suécia, no dia 28, mereceu 
mais um comentário dos portis- 
tas, desta feita de Baltemar Brito. 
O técnico reconhece que o clube 
está “preocupado” com a possi- 
bilidade dos jogadores fazerem 


Helena Valente/ASF 


trés jogos no espaço de uma se: 
mana, mas admitiu que “Scolari 
tem a faca e o queijo na mão”, 


“Não é verdade” 

Segundo uma notícia ontem 
veiculada pelo “Record”, o FC 
Porto havia chegado a acordo 
com os jogadores Bessa e Nuno 
Assis (Vitória de Guimarães) e 
Luís Loureiro (Gil Vicente), ten 
do em vista a próxima tempora- 
da. Baltemar Brito afirmou de 
forma categórica que “nenhum 

res vem para o FC 
Porto na próxima época”. De- 
pois de Areias (Beira-Mar) e Pe- 
pe (Marítimo), estes seriam mais 
trés reforços para Mourinho. 
Verdade ou não, certo é que o 
clube portista continua a movi- 
mentar-se no mercado interno. 


Restam cinco 
mil bilhetes 
para o Corunha 


Se não é sócio do FC Porto, as 
hispóteses de conseguir um 
ingresso para o embate com o 
Deportivo da Corunha, no 
Estádio do Dragão, no próxi- 
mo dia 21, são escassas ou 
nulas. Por esta altura, restam 
somente cinco mil bilhetes 
para o jogo da primeira mão 
das meias-finais da Liga dos 
Campeões, todos eles reserva- 
dos para detentores de luga- 
res anuais. Amanhã, se ainda 
restarem ingressos, estes serão 
colocados à venda, uma vez 
mais, exclusivamente para só- 
cios do clube azul e branco. 


Bruno Moraes 
e Bruno Vale 
de regresso 


O avançado brasileiro Bruno 
Moraes e o guarda-redes Bru 
no Vale voltaram ontem a 
trabalhar com o plantel prin- 
cipal, depois de terem alinha- 
do, na quarta-feira, pela equi- 
pa secundária dos dragões e, 
como tal, terem sido dispen 
sados do apronto seguinte. 
Face à lesão de Jankauskas, 
Bruno Moraes pode ser uma 
boa opção para Mourinho. 


Imprensa 
espanhola em 
peso no Olival 


Com o aproximar das meias- 
finais da Liga dos Campeões, 
começa a ser habitual convi- 
ver com a imprensa do país 
vizinho no centro de estágio 
do FC Porto. Ontem, os jor- 
nalistas espanhóis entrevista- 
ram Nuno, guardião que pas- 
sou pelo Deportivo. 


Meias-finais 


F.C. Porto 


DESPORTO 


Deportivo da Corunha 


André Vilas Boas sofre aparatoso 
acidente após o treino matinal 


E Veículo do jovem médio portista despistou-se na zona da Lavra e capotou diversas vezes 
mm Contudo, o jogador não sofreu lesões de maior e encontra-se em casa, em recuperação 


! Márcia Vara 
Vitor Hugo Alvarenga 


André Vilas Boas, jovem mé 
dio do FC Porto que José Mouri 
nho decidiu, após a saída de Tia 
go, integrar no plantel principal, 
envolveu-se, ao início da tarde 
de ontem, num aparatoso aci 
dente no ICI, na zona da Lavra. 

O jogador, de 20 anos, seguia 
sozinho, no sentido Porto-Pó 
voa de Varzim e ter-se-á despis 
tado, já que o seu veículo capo 
tou várias vezes, indo parar à fai 
xa de rodagem contrária. Apesar 
do aparato, Vilas Boas não so 
freu ferimentos de maior 

André Vilas Boas regressava a 
casa - o médio foi formado nas 
escolas do Rio Ave, de onde se 
transferiu para o FC Porto, no 
início da presente temporada 
após o treino matinal dos dra 
gões, num Renault Mégane, e 
perdeu o controlo do veículo, 
embora um eventual excesso de 
velocidade esteja, ao que nos foi 
dito, posto de parte 

Quando os elementos da 
Cruz Vermelha de Vilar chega 
ram ao local do acidente, o jo- 
vem internacional português es- 
tava consciente, mas queixava-se 


Deportivo descansa 


Apesar do estado em que ficou a viatura, André Vilas Boas não sofreu lesões graves / Formando fonte 


de dores na coluna cervical e ti 
nha vários traumatismos. 


Um enorme susto 

O atleta foi então levado para 
o Hospital de S. João, no Porto, 
onde foi submetido a vários exa 


habituais titulares 
a pensar no FC Porto 


m Equipa da Corunha defronta hoje o Valladolid 
sem Mauro Silva, Naybet, Romero e Valerón 


] Juan L. Cudeiro/La Opinión 


Por entre o turbilhão de 
sentimentos provocados pela 
proximidade da partida com o 
FC Porto, das meias-finais da 
Liga das Campões, o Deporti 
vo procura não desligar-se da 
Liga espanhola. Hoje, a equipa 
da Corunha defronta o Valla 
dolid com uma equipa inédita 
mas, nunca, adverte o técnico 
Javier Irureta, de menor po 
tencial 

A mensagem emitida a par 
tir da Corunha é clara: atenção 
ao que chega, um rival compli- 
cado, e esperança em melho 
a actual terceira posição, com 
vista posta no mau momento 
que atravessa o Real Madrid 
Apenas o extremo Luque, que 


por vezes fala de forma dema 
siado clara, se atreveu a dizer o 
que muitos pensam, admitin 
do que trocaria uma derrota 
no jogo de hoje por um bom 
resultado no Estádio do Dra 
são. 

Mesmo o treinador Javier 
Irureta, apesar dos esforços no 
sentido de salientar a impor 
tância do embate com o Valla 
dolid, ensaiava ontem um onze 
alternativo, com os olhos pos 
tos no jogo com o FC Porto. 
Jorge Andrade, Sérgio, Victor e 
Luque deverão ser os únicos a 
alinhar nos dois próximos 
compromissos. Mauro Silva 
Naybet, Valerón e Romero fi 
caram de fora da convocatór 

A principal novidade es 
reservada, precisamente, pa: 


mes médicos, que não detecta 
ram fracturas ou mazelas de 
maior 

Pouco depois das 16 horas. 
André Vilas Boas teve alta e, na 
companhia de vários familiares e 
amigos que se deslocaram de 


a baliza, onde estará o uru 
guaio Gustavo Munúa, que as 
sim se estreia pelos galegos no 
escalão principal, em detri 
mento de Molina. Na defesa 
Hector regressa ao flanco di 
reito, depois de vários meses 
de ausência, enquanto Capde 
villa ocupará o lado esquerdo 
No centro, Jorge Andrade de 
verá ter a companhia de Pablo 
Amo. No meio-campo esta 
Sérgio e Duscher, com Victor € 
Luque nos flancos. Fran e Tris 
tán ocuparão os lugares de Va 
lerón e Pandiani, respectiva 
mente 

Javier Irurcta assegurou que 
a sua equipa estará concentra 
da no embate de hoje, “Todos 
teremos que pensar no Valla 
dolid e, a partir das 20 horas, 


imediato à unidade hospitalar 
da cidade Invicta, regressou a ca 
sa, onde deverá permanecer em 
repouso nos próximos dias. 
Tudo não passou, ao que pa 
rece, de um - grande 
o jovem jogador do FC Porto. 


susto para 


Pandiani 
e Múnua 
na selecção 


ma altur 
do FCF 
Portugal -Suécia 


ar ent 


das meias-finais da Lig 
ampedes, nó xa 


Convocatória 
divulgada após 
treino matinal 


A lista de convocados para a 
deslocação recinto do Be 
ra-Mar será divulgada apc 

de hoje, q 

ara as 10h50, à 
porta fechac entro d 
Estágio e Formação Desport 
va Portolzaia. Costinha (ca 
tigado) e Derlei (lenonad 
são ausências confirm 


Mauro Sáva, à direita, vai ser um dos poupados por irureta / Tor 


quando acabar a partida, pen 
satemos no FC Porto. Quero. 
ganhar e penso que a esta será 
a melhor equipa para fazé-lo 
Estou convencido que vão cor 
rer como motos, mas outra 
coisa é que o façam de modo 
acertado”, adiantou 

Ao analisar o adversário, o 


treinador espanhol não derxou 


de salientar a ausência do por 
tuguês Makukula, que recupera 
de uma grave lesão. “Ele era 
uma referência muito impor 
tante no Valladolid, sobretudo 
no jogo séreo, mas Losada tem 
estado bem. Makukula usava a 4 
força. o poder fisico, enquanto 
Losada destaca-se pela veloci 
dade e pela técnica”, considerou. 


PERLIGA Sp. Braga 


Éder abre 
a porta 
do quarto 


Defesa arsenalista está 


DESPORTO | 


O Comércio do Porto 


confiante num bom 


resultado no reencontro com o Benfica 


Vitor Santos 


O quarto lugar continua na 
mira de Eder. brasileiro que de 
fende actualmente as cores do Sp. 
Braga, mas chegou a Portugal em 
2002 para vestir a camisola en 
camada. De regresso à titularida 
de, que reconquistou na última 
jornada, em Leiria, graças ao cas 
linar imposto a Pedro 
Costa, o jovem lateral acredita 


tigo disc 


que 05 anenalistas podem conse 
LAhAS, Sport TV) algo 
que ainda não se verificou nesta 
temporada — vencer um dos trés 
grandes do futebol luso 


guir hoje 


Encaramos o jogo com nor 
malidade. Ainda não consegui 
mos vencer um grande, pelo que 
está na hora de dar a volta por ci 
mma”, atira, ambicioso, embora ne 
conhecendo o poderio encarnado. 

Sabemos o valor da equipa do 
Benfica, que, no entanto, não nos 
inibe, Vamos entrar de cabeça er 
guida 
três pontos poderá traduzir-se 
ainda que provisoriamente, na as 
censão dos arsenalistas ao quarto 
lugar, tá que o Nacional apenas jo 
ga com o Marítimo na próxima 
segunda-feira. Uma vitória sobre 
os lisboetas, simplificaria, por 
acréscimo, o acesso à Taça UEFA 
objectivo assumido desde o início 
da época pelo grupo de trabalho 
da Cidade dos Arcebispos, muito 


assegura. A conquista de 


JPERLIGA Benfica 


Camacho 
“veto” ao 


O treinador do Benfica, José 
António Camacho, afirmou om 
tem “não compreender” a proibi- 
ção do plantel de futebol realizar 
treinos no novo Estádio da Luz 
imposta pela direcção da SAD 
encarnada. “Também é uma sur- 
presa para mim. Não entendo € 
não sei de nada. Temos um está- 
dio que não podemos usar e isto 
ento a exquipa está numa fase 

tudo ou mada”, sublinhou, la- 
mentando o facto de não poder 
realizar treinos à porta fechada, o 
que deixa as “águias” em desvan- 
tagem. 

O desabafo aconteceu na habu- 
tual conferência de umprensa que 
antecede os e após o treino 
sda manhã de ontem não ter de- . 


próximo de materializar-se. Resu- 
mindo todo o enquadramento, 
Eder considera que o jogo frente à 
sua ex-equipa não poderia ter sur- 
gido em melhor altura... “Estamos 
coesos, confiantes e empenhados. 
Jogando em casa, poderemos ain- 
da beneficiar do apoio dos nossos 
adeptos. Vamos dar o máximo”, 
adverte. “Queremos o quarto lu 
gar 


Teste com banho de multidão 

A visita do Benfica ao novo 
Estádio Municipal de Braga ser- 
virá de teste final às forças de se- 
gurança com vista ao Euro'2004, 
e tratando-se de uma “prova glo- 
bal”, o enunciado não poderia ser 
mais eficaz. As previsões apon- 
tam para uma assistência supe- 
rior à 20 mil espectadores, ideal 
para colocar à prova a organiza- 
ção, não só no que respeita à se- 
gurança, como aos acessos, que 
ficaram aquém das exigências no 
recente Portugal- Itália. 

O comando distrital da GNR 
de Braga está a preparar um dis- 
positivo de segurança idêntico so 
que vai utilizar nos jogos do cam- 
peonato europeu, com revista in- 
dividual aos espectadores, pelo 
que se aconselha a chegar cedo o 
estádio, Para avaliar o teste, o “es- 
tado maior” da Sociedade Eu- 
ro'2004 prometeu marcar pre- 
sença em Braga. 


Eder, à esquerda, quer vencer a sua antiga equipa / Paulo Novais/Lusa 


Pena é novidade 

Maurício, Wender e Pena, os 
dois primeiros, depois de cum- 
prirem castigo, e o último re- 
cuperado de uma lesão, regres- 
sam à convocatória do Spor- 
ting de Braga. Dos três, apenas 
Pena deverá ser titular, actuan- 
do no eixo do ataque. Jesualdo 
deverá moldar a sua equipa ao 
sistema de jogo dos encarna- 
dos, utilizando um esquema 
4x2x3x1 — Eder, Paulo Jorge, 
Nem e Pedro Costa, na defesa; 


não compreende 
uso do Estádio 


corrido no relvado do Estádio da 
Luz, como previsto, Questionado 
sobre quem impediu a sessão de 
treino, o técnico espanhol res- 
pondeu “quem manda no está- 
dio”, acrescentando “não saber” 
quem é que afinal manda no re- 
cinto. “Se for da UEFA é normal, 
porque já alterou ao Benhi- 
ca, com o Inter. É normal tam- 
bém que não me deixem nem 
treinar, Já estou acostumado”, co- 
mentou, sugerindo aos jornalis- 
tas que questionem os motivos 
da proibição, porque cke não teve 
direito 4 quaisquer justi 

O “tudo ou nada” deste fim- 
de-semana para Camatho é ano 
mimo da luta pelo segundo posto 
e consequente acesso à Laga dos 


Campeões: “o nosso objectivo é 
pôr o Sporting sobre pressão para 
não jogar com a trá ne- 
cessária. Mas nós temos que ga- 


Camacho admitiu ainda o 
convite recebido para a sua per- 
manência no banco encarnado, 
mas sublinhou não existirem 
“convites oficiais” até à data. 

Para o encontro com os arse- 
nalistas, agendado para hoje, às 
VSh4s, em Braga, o treinador do 
Benfica fez Petit e Zahovic regres- 
sarem à conwnatoria, 


Vanzini e Fredrick como mé- 
dios defensivos, com Paulo 
Sérgio, Nikolov e Castanheira, 
mais adiantados, no apoio a 
Pena. 


Convocados 

Guarda-redes: Quim e Marco; 
defesas: Eder, Pedro Costa, Nem, 
Paulo Jorge e Maurício; médios: 
Vanszini, Fredrick, Castanheira, 
Nikolov, Miguel Soares, Bruno 
Gama, Wooter e Paulo Sérgio; 
Foley, Wender e Pena. 


Sábado, 17 de Abri de 2004 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Sousa diz que 
“guerra” 

do estádio 
condiciona 

º Jacinto Martins 


O treinador do Beira-Mar, 
António Sousa, considera que 
o facto da sua equipa não ter 
treinado esta semana no novo 
Estádio Municipal de Aveiro, 
devido ao diferendo que opõe 
a Câmara Municipal aveirense 
e a empresa Somague, pode 
beneficiar o FC Porto. Neste 
momento é ponto assente que 
o confronto com os dragões 
se efectuará no novo recinto, 
mas toda esta problemática e 
incerteza não deixou de se re- 
flectir no labor do plantel au- 
ri-negro. Evidente também 
que o FC Porto mais benefi- 
ciaria caso não se verificassem 
estas tréguas até segunda-feira 
próxima. 

Contudo, o técnico - que 
esta semana anunciou a sua 
saída do comando técnico do 
Beira-Mar, encerrando assim 
uma ligação de oito épocas - 
considera que a sua equipa 
“tem condições para discutir 
o resultado frente a um FC 
Porto que, não estando tão 
forte como há um més, conti- 
nua a ser um adversário temií- 
vel, com muitos argumentos, 
que iremos tentar contrariar o 
mais possível». 

Outra constatação de An- 
tónio Sousa tem a ver com o 
facto de, no seu entender as 
questões internas que marca- 
ram esta semana (ndr: a sua 
anunciada saída), estarem 
“ultrapassadas” e dai que se 
permita concluir: “Até por is- 
so, acredito na vitória que nos 
permita embalar para um fi- 
nal de campeonato bem posi- 
tivos, 


Treino no velho estádio 

O certo é que o plantel do 
Beira-Mar laborou, na manhã 
de ontem, no velho estádio 
Mário Duarte, condicionado 
pelos acontecimentos relacio- 
nados com o local da realiza- 
ção do jogo frente aos cam- 

nacionais. 

E os trabalhos começaram 
com a habitual nao de 
aquecimento, seguida de trei- 
no técnico sectorial e finaliza- 
ção, um pormenor tratado 
com particular insistência, 
dado que todos os 
independentemente de serem 
defesas, médios ou avançados, 
foram chamados a exercitar o 
pontapé à baliza, alternada- 
mente por Marriot 
e 

A única ausência do treino, 
pelo menos em termos de 
participação total, voltou a ser 
a do «trinco» Sandro, que tra- 
balhou mais uma vez de for- 


tfâumatismo que lhe a! 
un j € decerto que não 
irá ques dos planos da 
4 Para Ojogo. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


SUPERLIGA Boavista 


DESPORTO 


Hugo Monteiro estreia-se no Boavista 


Regresso de Frechaut também é novidade na convocatória de Jaime Pacheco para o jogo com o Sporting 


O regresso de Nuno Frechaut 
ea estreia de Hugo Monteiro fo- 
ram ontem as novidades da lista 
de convocados do Boavista para 
a recepção ao Sporting, em jogo 
da 31º jornada da Supei 
futebol. 

Frechaut, que falhou o jogo 
com o Moreirense, por lesão, 
volta a integrar o leque de op- 
ções do treinador Jaime Pacheco 
para o encontro de amanhã com 
os leões, no Bessa, que “apadri- 
nha” a estreia do jovem Hugo 
Monteiro, recém promovido ao 
plantel principal. 

Em relação à última convoca- 
tória, há ainda a registar a ausén- 
cia de Duda, que sofreu uma 
contusão muscular no jogo-trei- 
no com o Castelo da Maia, e Luiz 
Cláudio, que já foi autorizado 
pela Direcção a gozar férias mais 
cedo. 

O departamento médico dos 
axadrezados conta com a pre- 
sença de Pedrosa, a corrigir uma 
lesão meniscal, Mário Loja, com 
uma mialgia na coxa direita, Jo- 
civalter, com queixas na tíbio- 


SUPERLIGA Sporting 


Fernando Santos chamou 


társica esquerda, e André, com 
uma entorse. 

O Boavista ocupa o nono lu 
gar da SuperLiga, com 38 pontos 
nos 30 jogos realizados, referen 
tes a nove vitórias, 11 em) 
10 derrotas, enquanto o Spor 
ting é segundo com 70, a cinco 
pontos do líder FC Porto e com 
seis de vantagem sobre o tercei 
ro, o Benfica, 

A formação boavisteira soma 
uma série negra de nove jogos 
sem ganhar na Superliga, os últi- 
mos cinco já sob a orientação de 
Jaime Pacheco, enquanto o 
Sporting necessita de vencer pa 
ra se manter na sombra do FC 
Porto, que líder da competição. 


Convocados 

Guarda-redes: William e 
Khadim; Defesas: Paulo Turra, 
Eder, Mário Loja e Ricardo Silva; 
Médios: Frechaut, Raul Meireles, 
Jorge Silva, Pedro Santos, Hélder 
Calviho, Filipe Anunciação, Ri 
cardo Sousa e Hugo Monteiro; 
Avançados: Martelinho, Cafú, 
Vitor Borges, Ali e Fary 


O regresso de Frechaut, após lesão, garante mais soluções ao treinador boavisteiro / Paio Essevos/A4 


os 19 jogadores disponíveis 


O treinador do Sporting, Fer- 
nando Santos, voltou ontem a 
chamar os 19 jogadores disponi- 
veis, agora para defrontar 0 Boa- 
vista, em jogo da 31º jornada da 
Superliga, a disputar amanhã no 
Estádio do Bessa (21h15). 

Para a visita aos axadrezados, 
o técnico dos leões repetiu a 
convocatória que já tinha feito 
para o encontro da última sema- 
na, com o Estrela da Amadora - 
que o Sporting venceu em casa 
por 4-0 -, visto que continua 
sem poder contar com dois joga- 
dores “chave” no meio- campo. 

O brasileiro Rochemback está 
fora dos planos até final da tem- 
porada, após ter sido operado a 
um joelho, enquanto Custódio 
continua a recuperar de lesão. 
De fora continua ainda o avan- 
çado Sá Pinto, operado ao joe- 
lho, e o extremo Clayton, tam- 
bém a de uma mazela. 
No treino dos leões da manhã de 
ontem, o defesa Miguel Garcia 
fez treino condicionado, mas e 


Tello, ao centro, está de regresso aos convocados leoninos 


tá apto para o jogo do Bessa, tal 
como o avançado João Pinto, 
que assustou ao chocar com Mi- 
Garcia, mas recuperou. Os 
res concentraram-se on- 
tem, às 15h no Estádio de Alvala- 
de, seguindo então viagem para 
a cidade do Porto. 


E publicidade Objucto e Embalagens 


Teleí.: 235 713 128 Fax: 235713687 Zona Industrial da Reivinha - 


Convocados: 

Guarda-redes: Ricardo e Nél- 
son; Defesas: Miguel Garcia, Beto, 
Polga, Qui Rui Jorge e Paítos 
Médios: Paulo Bento, Rui Bento, 
Tello, Pedro Barbosa, Tonto e 
tio Avançados: Liedson, Nicu- 

tsc, João Pinto, Lourenço e Silva. 


JPERLIGA Rio Ave 


Paulo César e Ronny aptos 
para duelo com a Académica 


o home Pedro Games 


O regresso aos treinos, sem 
limitações, dos avançados 
Paulo César e Ronny foi a 
principal nota de destaque da 
sessão de trabalho de ontem 
do Rio Ave, que continua a 
preparar a recepção desta jor 
nada à Académica de Coim 
bra, 

Os dois atacantes tinham 
treinado esta semana de for 
ma condicionada, devido a 
pequenos toques, mas ontem 
já evolutram em pleno estan- 
do assim disponíveis para o 
jogo com os “estudantes 

Fora do leque de opções 
para o técnico Carlos Brito 
continua Junas, que apesar de 
já fazer trabalho específico 
ainda não está apto para 
competir, o defesa Bruno 
Mendes, que continua a recu- 
perar de uma entorse, e os 
castigados José Gomes e Jai- 
me. 


Face à suspensão deste dois 


Pao César 


últimos, Carlos Brito deverá 
romover a titularidade do 
teral din Alexandre e do 
médio Vandinho. 

A recepeção sos “estudan 
tes” está agendada para ama 
nhá, às 16 horas, no Estádio 
do Rio Ave, em Vila do Con 
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FUTEBOL V. Guimarães 


Para Pimenta Machado a noticia das saidas de Bessa e Nuno Asses não passa de uma campanha de desestabilização / Hugo Delgado/Arquno 


Pimenta nega transferências de 
Nuno Assis e Abel para o FC Porto 


“Tentativa de desestabilização” foi a leitura feita pelo presidente do V. Guimarães 


o Vitor Santos 


Mais uma tentativa de deses 
tabilizar, na linha do que vem 
acontecendo após a recuperação 
do Vitória de Guimarães, mas 
que não surtirá efeito”, adianta 
Pimenta Machado, comentando 
a notícia de um diário desporti 
vo, que ontem dava como certa a 
transferência de Nuno Assis e 
Abel para o FC Porto. 

Em declarações ao COMÉR 
CIO, o lider dos minhotos la 
mentou a o teor da notícia, ne 
gando peremptoriamente a sat 
da do médio e do defesa -direito, 
e reforçando a ideia com argu 
mentos de peso. 

“O Nuno Assis tem mais um 
ano de contrato € o Abel acor 
dou a continuidade, condiciona 


MOREIRENSE Jornada 31 


da apenas à possibilidade de o 
Guimarães se manter na Super 
Liga”, contou, acrescentando 
que, de qualquer forma, rejeita a 
possibilidade de o presidente do 
FC Porto abordar qualquer joga 
dor do Vitória sem um contacto 
prévio. “Não acredito que o se 
nhor Pinto da Costa fizesse uma 
coisa dessas sem me avisar”, es- 
clareceu. 

Após a derrota caseira com 
Gil Vicente (14/3), a última dos 
minhotos na SuperLiga, o presi 
dente solicitou aos jogadores em 
final de contrato propostas de 
renovação, sob pena de, no caso 
de não o fazerem, ficarem sem 
vestir a camisola do clube até ao 
final da presente temporada. 
Abel foi um dos elementos do 
plantel a ser chamado, estabele- 


cendo um compromisso verbal 
com o presidente. O COMÉR- 
CIO sabe que o guarda-redes Pa- 
latsi, que poderá estar de saída, 
foi o único a não cumprir a exi- 
gência, mas apenas porque tem 
fortes motivações de índole fa- 
miliar para deixar a Cidade-Ber- 
ço, embora Pimenta veja com 
bons olhos a possibilidade de o 
manter no plantel. 

Todavia, o presidente não 
confirmou tratar-se do guarda- 
redes, sublinhando apenas “ser 
um jogador com um comporta- 
mento irrepreensível”, voltando 
à carga contra “as pessoas que 


Afastando a “inocência” da- 
quilo que classificou como um 
“não assunto”, o histórico lider 


Britez já retomou os trabalhos 


Médio dos Cónegos deverá estar apto para defrontar o Gil Vicente 


o Jor Pedro Cones 


O paraguaio Jorge Britez já re- 
Eresou ontem aos treinos depois 
de na véspera ter abandonado 
mais cedo a sessão devido a um 
e com um companheiro 
que lhe deixou mazelas na perna 


direita O médio foi ontem reava- 
liado, tendo posteriormente efec- 
tuado 

de trabalho matutina, dirigida 
pelo técnico Manuel Machado. 
Britez será hoje 
limitações no treino e tudo indica 


amanha frente ao Gil Vicente. 


do Guimarães sustenta que nada 
acontece por mero acaso, embo- 
ra tudo não passe de “uma tenta- 
tiva esfarrapada, sem qualquer 
nível”, 


Pimenta na Mata 

A notícia da saída dos dois 
futebolistas surge na véspera de 
um jogo vital para as aspirações 
do conjunto de Jorge Jesus. A 
visita a Paços de Ferreira tem 
estado na ordem do dia, devido 
ao preço dos bilhetes — 40 curos 
-+ mas Pimenta, que esta sema- 
na atacou ferozmente a direc- 
ção dos “castores”, admite des- 
locar-se ao Estádio da Mata 
Real. “Vou sempre onde tenho 
de ir e, em princípio, estarei 
presente em Paços de Ferreira”, 
revelou. 


O Comércio do Porto 


* Sábado, 17 de Abril de 2004 


GIL VICENTE 
Jornada 31 


] José Pedro Gomes 


O Gil Vicente está apenas a 
uma vitória de garantir mate- 
maticamente a manutenção na 
SuperLiga, facto que mantém 
a equipa barcelense em estado 
de concentração máxima para 
a partida de amanhã com o 
Moveirense. Luís Campos, téc- 
nico dos gilistas, acredita que a 
sua equipa poderá resolver já 
neste duelo com os cónegos a 
questão da manutenção, con- 
fiando na “qualidade e na ins- 
piração” dos seus jogadores. 

“Partimos para o jogo com 
confiança, embora sabendo 
que vamos encontrar um ad- 
versário que está motivado pe- 
las duas última vitórias obti 
das. Temos de pensar em nós 
próprios e naquilo que pode 
mos e sabemos fazer”, disse 
Luís Campos. 

Com o habitual guardião ti 
tular Paulo Jorge castigado, e o 
terceiro guarda-redes Vitor 
Oliveira a recuperar de uma lé- 
são, o plantel Gil Vicente ficou 
reduzido a apenas um guarda- 
redes, no caso Adriano. Du- 
rante os treinos desta semana, 
os gilistas tiveram de recorrer a 
um júnior para o jogo com o 
Moreirense, mas esperam que 
hoje o guardião Vitor Oliveira 
retome os treinos. *O Vitor foi 
poupado de esforços intensos 
para acelerar a recuperação, e 
os indicadores que temos são 
que ele estará apto para o jogo 
de Domingo” adiantou o téc- 
nico. 

Quanto ao avançado brasi- 
leiro Fábio Januário, que se de- 
bate com uma lesão muscular, 
efectuou ontem trabalho de 
ginásio, estando previsto que 
hoje faça um derradeiro teste à 
sua condição física para averi 
guar a sua disponibilidade pa 
ra ao embate com o Morei- 
rense. 


Técnico 

Já se fala em Barcelos na 
continuidade de Luís Campos 
à frente da equipa. No início 
deste ano, a direcção do clube 
pediu ao actual técnico que 


Por enquanto, Luís Campos 
as contas da tabe- 
ha dl tiva fiquem mais 
claras para então se debruçar 
sobre essa planificação. 
“Tenho estado mais con- 
centrado no campeonato, mas 
ma altura certa apresentarei o 
projecto que me foi pedido. 
Penso 
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POLÉMICA Estádio Municipal de Aveiro 


Levantado o bloqueio dos acessos 


Câmara de Aveiro e Somague chegaram a acordo e o Beira-Mar-FC Porto será disputado no novo Mário Duarte 


I Maria José Santana 


Os acessos ao Estádio Munici- 
pal de Aveiro foram “desbloquea- 
dos” ao final da tarde de ontem, 
cerca das 19h, após várias horas 
de conversações entre a Câmara 
Municipal e a empresa de cons- 
trução Somague. “Conseguimos 
chegar a um acordo, sendo que 
ficâmos de reunir na próxima se- 
gunda-feira para encontrar uma 
metodologia que seja de agrado 
de ambas as partes”, garantiu ao 
COMÉRCIO o presidente da au- 
tarquia aveirense, Alberto Souto. 

Assim sendo, ficam colocados 
de lado quaisquer condiciona- 
mentos ao jogo de amanhã, en- 
tre o Beira-Mar e o EC Porto, às 
20h30 horas, no Estádio Munici- 
pal de Aveiro. “A situação fica 
normalizada hoje mesmo (on- 
tem), ca partida vai realizar-se 
sem qualquer tipo de problemas 
nos acessos ao estádio”, asseve- 
rou ainda o edil, Refira-se que, 
depois da Somague ter barrado 
as estradas de entrada no Está- 
dio durante o dia de anteontem, 
muitas incertezas se levantaram 
relativamente ao local do jogo 
entre os auri-negros e os dra- 
gões, tendo mesmo esta situação 
levado a equipa aveirense a 
transferir os seus treinos de on- 
tem e anteontem para o “velho” 
Mário Duarte. 

Depois de ter visto afastada a 
hipótese de recorrer a acção poli- 


SUPERLIGA Académica 


cial para proceder ao desbloqueio 
dos acessos ao novo equipamen- 
to desportivo, o presidente da Cá- 
mara de Aveiro não deixou de se 
congratular pelo facto de “ter 
prevalecido o bom senso da parte 
da empresa de construção, como 
era de esperar” 


Câmara desmente explicações 
Também durante o dia de 
ontem, a Câmara Municipal de 
Aveiro veio a público desmentir 
os esclarecimentos que haviam 
sido avançados pelo Instituto 
de Estradas de Portugal, na pas- 
sada quinta-feira. Num comu- 
nicado enviado aos órgãos de 
informação, o gabinete da pre 
sidência da autarquia começa 
logo por contrariar os valores 
de comparticipação do IEP em 
relação à construção dos aces- 
sos ao novo Estádio Municipal 
de Aveiro. E assevera que “o IEP 
se comprometeu a financiar a 
obra em 5,275 milhões de eu 
ros” - enquanto que, um comu- 
nicado emanado pelo Instituto 
de Estradas no dia anterior fala 
va apenas numa comparticipa 
ção de dois milhões de euros. 
Mais. A autarquia aveirense 
assevera que “o primeiro pedido 
de pagamento de 560 mil euros 
foi enviado ao IEP em Junho de 
2003” e que o mesmo "só foi pago 
nove meses depois, a 8 de Março 
de 2004". "Em Janeiro de 2004 foi 
enviado o segundo pedido de pa. 


Fábio Felício renova por 


Oextremo a 
Fábio Felício, de 21 anos, prolon- 
gou o seu contrato com a equipa 
de futebol da Académica por mais 
dois anos, confirmou ontem à 
Agência Lusa o vice- presidente 


dos estudantes, João Bandeira. 
“E umj do nosso agra- 
do, muito por isso pro- 


longámos o seu vínculo contra- 
tual por mais dois anos”, revelou 


o dirigente do clube. O médio e 
capitão conimbricense, Lucas, es- 
tá também em vias de renovar 
pela equipa, tendo a Académica já 
apresentado uma proposta, 
aguardando agora a resposta do 
jogador. O representante do fute- 
bolista, Jorge Manuel Mendes, 
confirmou à Agência Lusa a exis- 
tência de negociações nesse senti 

do:"Admito que haja outros clu- 


gamento de 2,565 milhões de cu- 
ros. Este pedido ainda não foi pa 

go e o IEP, só depois do incidente 
do bloqueio se comprometeu a 
libertar a verba”, refere a edilida- 
de. 

Ainda de acordo com os nú- 
meros avançados pelo gabinete 
do presidente da autarquia, “em 
Março deste ano foram apresen 
tados ao IEP mais cinco pedidos 
de pagamento totalizando cerca 
de 3,29 milhões de euros”, sendo 
que a edilidade desmente que o 
Instituto de Estradas “não tenha 
feito a transferência de verba por 
falta de uma guia de pagamento”. 

Assim sendo, “o IEP não cum 
priu atempadamente os seus 
compromissos, invocou expe 
dientes dilatórios para o fazer, in 
terpretou unilateralmente o con 
trato-programa no sentido de re 
duzir a sua comparticipação e, 
como se não bastasse, ainda pre 
tende imputar as culpas à Câma 
ra Municipal”, refere a autarquia 
no mesmo comunicado. 

Em jeito de conclusão, e ainda 
em resposta ao esclarecimento 
público do Instituto de Estradas, 
“a autarquia lamenta o sucedido 
e que tenha sido necessário um 
censurável acto da Somague para 
queo IEP reconheça que, até hoje 
só transferiu para a Câmara de 
Aveiro 560 mil euros, sendo certo 
que a Câmara já pagou ao em 
preiteiro cerca de 3 milhões de 
euros”, 


dois anos 


bes interessados. No entanto, o 
processo de negociação com a 
Académica continua € para a se 
mana deverá haver novidades”, 
De saída do plantel estão os 
avançados Jorginho e Ricardo Pe 
rez. Os atletas, que já nem treina 
vam com a equipa secundária, 
pediram a rescisão à direcção 
academista, tendo esta acedido à 


sua pretensão. 
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As barrestas foram ontem retiradas ao final da tarde “interes 


Alberto Souto não deixa 
de lamentar publicidade negativa 


Questionado pelo COMÉRCIO 
sobre toda esta polémica em 
torno do Estádio Municipal de 
Aveiro ao longo dos dois últi 
mos dias, Alberto Souto garante 
que não pode “deixar de lamen 
tar muito a situação, até porque 
o Estádio de Aveiro é um dos re 
cintos que tem a rede de acessos 
mais próxima da conclusão 
“Todos conhecemos outros es- 
tádios com atrasos muito 
maiores, e casos de dividas do 
IEP muito mais significativas, 
mas não vemos serem tomadas 


atitudes deste gênero”, comenta 
o lider da autarquia aveirense 
sem querer especificar nomes 
de clubes. Mas garante que “se 
o Europeu começame hoje 
mesmo, havia poucos están 
para receber o cam 
Aveiro é um dos pou 
cos que estaria já à postos para 
receber o Euro 2004”, acrescer 
tou. Alberto Souto não deixa de 
falar naquilo que considera ser 
publicidade negativa” e diz es 
perar que “cada um assuma as 
suas responsabibudades” 


UTEBOL Processo U. Leiria/Manuel José 


Sentença adiada 


A leitura da sentença do pro 
cesso judicial movido pelo pre 
sidente da U. Leiria, João Barto- 
lomeu, contra o ex-treinador da 
equipa, Manuel José, prevista 
para ontem, foi adiada, segundo 
fonte do Tribunal da Cidade do 
Lis. Segundo confirmou a 
Agência Lusa junto da mesma 
fonte, o juiz encarregue do pro- 
cesso ordenou a realização de 


mais diligências e a leitura da 
sentença foi adiada para 28 de 
Albveil, às 14h, O dirigente acusa 
o treinador de difamação, na se 
quência de uma entrevista con 
cedida a um jornal desportivo, 
em Junho de 2001, na qual o 
técnicoafirmava que o presi 
dente desestabilizara a equipa 
com o anúncio da contratação 
de José Mourinho. 


* casamentos 
* baptizados 
* comunhões 


* aniversários 


* organização de 
Ss ou privadas 


de empres 


« coffee 


E 


breaks 


38 


4 Campanha 


DESPORTO 


Arrancou a terceira fase 
de promoção do Euro'2004 


A campanha chegará segunda-feira a todas as televisões e ecrãs de cinema portugueses 


Foi ontem apresentada a no 
mpanha para promover o 
M. Este filme publicitá 
rio incluído na terceira e última 
fase da campanha de promoção 
de Portugal “transforma” as zo 
nas históricas das principais ci 
lades, bem como as estações de 


metro e as praias num imenso 
tapete verde, Depois das fases 
da “convocação” e da “mobiliza 
ão”, segue-se, assim, o momen 


to da 


celebração”, que tem por 
bjectivo mostrar que Portugal 
tá pronto a receber o Eu 
roZom 
A apresentação da ultima fa 
da campanha de promoção 
decorreu ontem na Presidência 
do Conselho de Ministros, em 
Lisboa, na p nça da presi 
dente da comissão de acompa 


nhamento da promoção de Por 
tugal no âmbito do Euro2004 
Madalena Torres, é do ministro 
Adjunto do Primeiro-Ministro, 
José Luis Arnaut. Quando de 
correram 10 meses desde o int 
cio da campanha, os responsá 
veis defenderam que o orça 
mento de 16,5 milhões de 
o maior de sempre usa 
do numa campanha promocio 
nal de Portugal”, foi cumprido. 
Incluídos no projecto pro 
mocional estiveram ainda visi 
tas promovidas para a imprensa 
estrangeira, a presença em mais 
de 40 feiras internacionais e um 


euros, 


Espanha 


Portugal 


Portug 


As “portas de entrada” em Portugal já estão repletas de promoção ao Europeu de 2004 / Luis Costa Carvalho 


périplo do ministro José Luís 
Arnaut por 12 países finalistas 
do Euro2004, que envolveu 
mais de 40 governantes, 30 tele 

visões, 400 jornalistas e 2.000 
convidados. Ainda em termos 
de números, foram distribuídos 
mais de quatro milhões de mai 

lings, 500.000 postais, 200.000 
brochuras, 50.000 posters e 
1,000 cassetes de filmes publici- 


tários. A campanha não se res- 
tringiu apenas à Europa e che- 
gou a países como Brasil, Japão, 
China, México ou Filipinas. 
Além do plano inicial, a co- 
missão de acompanhamento 
da promoção de Portugal no 
âmbito do Euro2004 efectivou 
uma parceria com a TAP para a 
decoração de um avião, ao qual 
foi dado o nome de Eusébio, e 


Laporta promete um Barça 
galáctico mas sem Quaresma 


Os diános desportivos catalães falam em Trezeguet, Luque e Emerson como 
reforços para a próxima época. Quaresma será emprestado para ganhar experiência 


o Sérgio Cêsar Pires 


Apesar da contenção finan 
ceira anúnciada no clube cata 
lão, o presidente Joan Laporta 
parece não querer deixar de re 
forçar o plantel do “Barça” para 
a próxima época, Depois da 
boa segunda volta que a equipa 
de Frank Rijkaard tem realiza 
do, os indícios para a próxima 
época são de que Laporta de 
posita toda a confiança no trei 
nador holandês e pretende a 
aquisição de jogadores de peso 
para a Catalunha. Desta forma, 
os adeptos “culés” podem con 
tar na primas época com 
companheiros à altura de Ro 
naldinho Gaúcho. O craque 


brasileiro é já considerado co 
mo “o melhor jogador do 
mundo” por alguns dos “gé 
mãos” que já passaram pelo clu 
be da cidade condal, como Ro 
mário e Maradona 

Todavia, o Barcelona com 
centra às suas atenções no te 
ma do momento, ou seja, os re 
forços, que enchem páginas 
dos desportivos catalães, 
“Mundo Deportivo” e “Sport” 
Segundo estes jornais, Luque, 
do Deportivo, Trezeguet, da Ju- 
ve e Emerson, da Roma, são 
prováveis apostas no plantel da 
próxima época. Tanto Emerson 
como Trezeguet, acabam con- 
trato com os seus clubes em 
2005. O negócio com avançado 


francês está encaminhado, uma 
vez que existe um pré-acordo 
com o jogador que receberá 3,3 
milhões de euros ao ano mais 
incentivos e a direcção “blau- 
grana” a está disposta a pagar 
15 milhões de euros à Juve. Por 
seu lado, Emerson tem passa- 
porte comunitário e é um joga 
dor muito bem visto na Cata 
lunha, contudo a viabilidade 
da transferência passa pela dis- 
ponibilidade da Roma em ven- 
dé-lo, Quanto a Luque, este é 
um negócio mais dificil, apesar 
da vontade do jogador em in- 
gressar no Barcelona, o” De- 
por” está disposto a pedir uma 
verba elevada pelo jogador 
Contudo, nem só de contra- 


colocou telas gigantes em lo- 
cais estratégicos nas principais 
capitais curopeias. O sucesso 
da campanha foi sublinhado 
por Manuela Torres, ao enu- 
merar várias distinções inter- 
nacionais e o facto de a Alema- 
nha anfitriã do Mundial 2006 
ter contactado as autoridades 
portuguesas para partilha de 
experiências. 


Ricardo Quaresma / Lusa 


tações vive o “Barça” da próxi- 
ma época, uma das muitas saí- 
das provavéis na Catalunha é a 
de Quaresma, que segundo o 
“Mundo Deportivo”, deverá de 
ser emprestado “a um clube 
competitivo” para ganhar ex- 
periência. Esta informação vai 
de encontro à opinião de al 

guns elementos da equipa téc- 
nica. Em rota de saída, mas a 
título definitivo, estão ainda 
Kluivert e Overmars. 


EURO'2004 
Segurança 


Formação de 
polícias para 
o Europeu 


Terá lugar entre os dias 19 
e 23 de Abril, na Escola Práti- 
ca da Polícia, em Torres No- 
vas, o curso de formação de 
oficiais da polícia, que terão a 
função de instruir o agentes 
para o Euro'2004. Estes 48 
agentes que frequentarão o 
curso irão posteriormente, 
de 26 de Abril a 29 de Maio, 
prestar formação a outros 
agentes das cidades anfitriãs 
do Euro” 2004. Até ao fim de 
Maio cerca de 3,000 agentes 
ficarão habilitados a operar 
com o Sistema Estratégico de 
Informação, Gestão e Con 
trolo operacional da PSP 
(SEI), que visa uma melhor 
coesão, integração e acessibi 
lidade entre os polícias por 
tugueses, para o Euro'2004 e 
depois da competição. 


FUTEBOL 
Coreia do Sul 


Humberto diz 
adeus à 


selecção 


Humberto Coelho referiu 
ontem que chegou a um 
acordo com a federação sul- 
coreana de futebol para a res- 
cisão do seu contrato como 
seleccionador nacional da- 
quele país. O técnico portu- 
guês referiu que houve um 
entendimento de ambas as 
partes e que a formalização 
da rescisão do contrato acon- 
tecerá na próxima segunda- 
feira. Especula-se agora se a 
esta decisão será alheio o sur- 
preendente empate dos sul- 
coreanos com as Maldivas 
em jogo a contar para a qua- 
lificação para o Campeonato 
do Mundo de 2006. 


FUTEBOL 


Espanha 


Vagner 


pela justiça 

Vagner, jogador brasileiro 
do Celta de Vigo, foi conde- 
nado a sete meses de prisão e 
a uma multa de 3.470 euros 
devido a uma desavença com 
um polícia municipal que re: 
monta a Outubro de 2001. 0 
jogador foi declarado culpa- 
do por resistencia e desobe 
diencia grave à autoridade. 
Desse modo, o tribunal ditou 
a sentença condenatória de 
Vagner, contudo, o médio 
brasileiro não terá de cum 
prira pena de prisão a que foi 
condenado por não ter ante- 
cedentes criminais. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 17 de Abril de 2004 


CICLISMO Volta a Aragão 


A vitória na etapa foi decidida com um vigoroso sprint / Pablo Otn/EPA 


Zintchenko andou 
em fuga mas pagou 
pesada factura 


Zaballa venceu 3º etapa, Menchov manteve 
amarela e Sabido (23º) é o melhor da Milaneza 


Constantino Zabala (Sau- 
nier Duval) venceu a terceira 
etapa (Sabinanigo-Sabinanigo, 
169 Km) da 41º edição da Volta 
a Aragão, o russo Denis Men- 
chov (Ilhas Baleares) continua 
de amarelo vestido, mantendo 
Garzelli (Vini Caldirola), Pie- 
poli (Saunier Duval) e Koldo 
Gil (Liberty Seguros) como 
mais directos opositores, ao 
passo que Hugo Sabido (23º, a 
5.02 m) é agora o melhor de 
entre os elementos da Milane- 
za/Maia, já que David Berna- 
béu passou de 26º para 33º, a 
9,34 m) pois ontem voltou a 
experimentar dificuldades e 
cortou a meta com um atraso 
de 634 m. 

Uma etapa em que o “maia- 
to” Andrei Zintchenko inte- 
grou, desde o quinto quilóme- 
tro, uma fuga, mas claudicou 
na segunda contagem (Porto 


de Serrablo) de primeira cate 

goria e acabou por pagar pesa 

da factura, ao perder mais de 
17 minutos, o que o levou a de 

cer 20 posições na geral indivi 

dual, onde agora é 48º, a 21.08 
m. 
Refira-se que no grupo da 
frente, constituído por 36 ele- 
mentos, se encontravam, para 
além de Hugo Sabido, Angel 
Edo, que fez 11º e subiu para 
35º, a 11.39 m, e Gonçalo 
Amorim que saltou para 29º, a 
7.26 m, isto enquanto Lizuarte 
Martins se defendeu bem e até 
só perdeu um pouco mais de 
quatro minutos, o que o con- 
duz ao 43º posto, a 16.43 m, 
melhor do que Del Olmo (61º, 
a 29.02m) e Gilberto Martins 
(78º, a 39,55). Na geral colecti- 
va, liderada pela Liberty Segu- 
ros, a Milaneza trepou do nono 
para O sétimo posto. 


Hugo Sabido lamenta: 
“Ninguém nos ajudou” 


Hugo Sabido, neste momento 
o ciclista da Milaneza com me- 
lhor desempenho, referiu: “Foi 
uma etapa muito dura devido a 
ser disputada em alta montanha e 
com a agravante do mau tempo 
que se fez sentir. A equipa esteve 


não me diz nada pois o impor- 
tante era termos vencido a etapa. 
Vamos aguardar por outras opor- 
tunidades”. 


Por seu turno, o director 
desportivo da equipa maiata, 
Manuel Zeferino, argumentou 
do seguinte modo: “Depois de 
termos sido a equipa que mais 
trabalhou e que tudo fez para 
vencer, fomos surpreendidos 
nos últimos quilómetros com 
uma fuga de oito corredores 
que nos tirou todas as possibi 
lidades. Como as equipas mais 
importantes tinham um corre 
dor na frente coube-nos apenas 
a nós fazer de novo as despesas 
da ição que acabou por 
não resultar e ficarmos a escas- 
sos metros do Angel Edo poder 
discutir a etapa. Mas o ciclismo 
é assim: nem empre ganha 
quem merece”. 


TÊNIS Open do Estoril 


Marat Safin venceu 


DESPORTO 


39 


Tommy Robredo na “negra” 


Rafael Nadal, o jovem prodígio espanhol, obrigado a abandonar o 
torneio com uma lesão num pé de gravidade ainda desconhecida 


O tenista russo Marat Safin, 
oitavo cabeça-de-série, qualifi 
cou-se para as meias-finais do 
torneio masculino do Estoril 
Open, ao derrotar por 7-6 (7-2), 
2-6 e 7-6 (7-5) o espanhol 
Tommy Robredo, quarto joga- 
dor do quadro. 

O antigo número um mun: 
dial e actual 32º do “ranking” vai 
defrontar o georgiano Irakli La- 
badze, 52º jogador do Mundo, 
neste torneio português do ATP 
Tour, que decorre nos “courts” 
de terra batida do Estádio Na- 
cional. E Irakli Labdze nem se- 
quer jogou! Na verdade, o Estoril 
Open perdeu ontem uma das 
suas grandes figuras, o jovem 
prodígio espanhol Rafael Nadal, 
obrigado a desistir devido a um 
problema no pé esquerdo, cuja 
origem não foi ainda determina 
da. 

Com efeito, depois de se ter 
submetido no dia anterior a “a 
todos os tratamentos possíveis” 
para debelar o inchaço no pé, 
Nadal deslocou- se ontem a um 
hospital para fazer uma resso 
nância magnética, mas os exa 
mes não conseguiram apurar 
ainda em definitivo a real exten 
são da lesão. “Parece que é uma 
pequena fissura. Embora não te 
nha ainda a certeza, deve ser algo 
grave. Mas agora vou para Bar 
celona, onde realizarei mais exa 
mes”, revelou Nadal, triste por 
não continuar no torneio portu- 
guês. 

A desistência forçada de Na- 
dal, que muitos arriscavam ser já 


GOLFE Nacional de escolas 


Marat Safin sofreu muito para vencer Tommy Robredo 


um dos grandes favoritos ao 
triunfo no Estoril Open até já se 
adivinhava. Nadal começou 4 
sentir dores no pé esquerdo de 

pois do confronto da primeira 
ronda, frente ao veterano croata 
Goran Ivanisevic, com o proble 

ma a agravas-se durante o emba 

te com o francês Richard Gas 

quet. 

“Em termos de lesões mais 
graves, lembro-me da que sofri o 
ano passado e me obrigou a ab 
dicar de Roland-Garros: uma 
fractura do osso do cotovelo di 
reito. Espero agora que esta não 
comprometa o plano da minha 
temporada, pois apostava agora 
no circuito de terra batida”, disse 
ainda Nadal. A outra meia-final 


Tiago Petinga/Lusa 


oporá o argentino Chela (ven 
ceu, por 6-3, 6-2, 0 francês Oi 
vier Patience), ao alemão Flo 
rian, que se desembaraçou (6-4, 
6-3) do romeno Victor Hanescu 

Entretanto, a França vai ter 
pela primeira vez duas tenistas 
nas meias-finais, depois de Emi 
He Loit, terceira favorita, e Se 
phanie Cohen-Aloro terem ga 


rantido o apuramento com al 
guma dificuldade, necessitando 
de três “sets”. Loit derrotou a 


checa Klara Koukalova, pelos 
parciais 6-3, 2-6 € 6-4, enquanto 
Aloro teve de virar um parcial 
desfavorável 
plo 6-4 nos “sets” seguintes. para 
se desenvencilhar da eslovaca 
Martina Sucha 


3-6) com um du: 


João Tiago Pinto (Amarante Golfe Clube) 


impôs-se nos relvados da Estela 


i A Massa Constâncio 


João Tiago Pinto, jogador de 
“handicap” 4, que representa o 
Amarante Golfe Clube, foi a 
grande figura do Campeonato 
Nacional de Escolas Drive Nor- 
te, prova que teve como palco 
os relvados do Estela Golfe 
Clube (Póvoa de Varzim) e que 
reuniu mais de seis dezenas de 
atletas em representação de 
uma dezena de clubes 

Com efeito, Tiago Pinto, inte- 
grado no escalão A (“handicap” 
até 11.4), teve uma prestação no- 
tável, com 71 pancadas, tendo si- 
do o único a cumprir os 18 bu- 
racos da volta regulamentar 
abaixo do par do campo. Para 
além disso, o golfista amaranti- 
no deixou o segundo classifica- 
do, o miramarense Gonçalo Re- 


£9, 4 nada menos que seis panca 
das, enquanto o terceiro, Miguel 
Teixeira Bastos, do Oporto, ficou 
a dez pancadas. 

Já o primeiro lugar do escalão 
B, reservado aos jovens sub-l6, 
com “handicap” entre 11,5 e 
264, foi muito disputado. Num 
escalão em que a Quinta do Fojo 
teve a representação mais nume 
rosa, o triunfo pertenceu so seu 
atleta Manuel Maria Silva, com 
uma escassa pancada de vanta 
gem sobre a vice-campeã de Mi 
ramar, Susana Mendes Ribeiro 
(86 contra 85 pancadas), ficando 
a seguir, José Rodrigues (Ponte 
de Lima. Lima), com 90, Jos 
quim Policarpo (Fojo), com 91, 
€ Marta Vasconcelos (Oporto) € 
Tiago Paiva (Fojo), ambos com 
a 

No escalão €, para os conçor- 


rentes com os handicaps entre 
26,5 e 28 (rapazes) e 26,5 € 36 
imeninas), a vitória pertenceu 
ao anfitrião José Guilherme 
Dias, que somou 23 pontos, se 

guido do amarantino César Sib 

va, com 21, Alexandre Abreu. 
da Estela, com 14, enquanto João 
Gaspar, único representante da 
contmbricense Quinta das L4 

grimas, somou 17 e o vidaguen 

se Daniel Pesqueira ficou-se pe 

hos 15, 

No escalão dos mais peque 
nos (benjamins), em que & 
Quinta da Lage foi a única entr 
dade com dois representantes, 
Miguel Abreu Júnior. da Estela, 
parece apostado em ig as pt 
sadas do pai, venceu ado, 
com 28 pontos, à frente do espr 
nhense Pedro Santos (19) e de 
Tiago Silva (Lage) 
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A memo o Temos 
E or "ea O TT 
ue 6 memo PD mu 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO ras dem 6.80 Coroa 
Deumengos 000 Euros 


Es 


3 DUPLEX, nas Antas 
cem rena, torção ret 
e temaço Tata 220067210 
mena” 


TI AMIAL, mobsado é 
epapado para 5 entadar 
Tels PENTAINHA 


marraror 

TI, em Arca de Água. 

mpecavel mobaado é 

eras o romntantado do 
Tata EMOETITO 

mervararr 


RETÉM, amantes muto 
vem locatrado Toi 
EEDOMET +? / raTMsaDO 


hot, o Prurquum da Cada 


TZ, mas Atas. motáado, 


emo remos eco 0 quem 
Teis 226002338 / 
senna? 


a] 


TILTRETA O mdosido de 
rea posse: Contra do Por 
to Teiet 223403006 
massas? 


Pesto O andas de renda 


E 
Ê 


PRÉDIO. na fibema, com 
com vt: 0 4 ardare poor 
ts tar rostunrarão cx rev 
der Todo porto ou seça, 
nado. Todet MDA SOOUNA 


| 


A RAPAZES, quantos a 


TMETA, O! cunça de tato 


abilidade. Porto Tolo | DIDASADO. 
ramaço 

| RQUARTOS, tons, a 204 

TITRETA, o sdteido de | meras, com cosinha a 

een po. Como o Po | a o Da indepntom- 

mo Tolot azmpaaTIA tem. boss condições na Car 


| mi, avCi. 2º andor sem 


TI,TITIETA, Motiados. 
com icença de hattabo 
cado, à Bonvista Tels 
aaoa rodo | wisTasaDo 


CASA 13. independente. 
motodacãa no Hospaai de S 
dado, no Pero Mugaso 

semana cu ao mês Faca 
estacionamento. Tais. 
D1ASNOAS | WIIaSAIO 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica A estrear, icença 
de hat. amenos e qua 
qem Tels. 220067210 / 


RENTIZAMA | DESTIATO? 


na fiosvata, c/ 26 m2, Ele 
vador e porteiro. Telet. 
rasesorot 


FÉRIAS NO ALGARVE 
Turismo de Habitação 


Quartos com ar condicionado, 
TV. Piscina, Refeições. 
Ambiente familiar. 
Tel. 282 330453 - 91 7774802 


de garagem e icença de | amplos espaços. marquas. 
nabitaididade Telef | pro qm madeira e varanda. 
RERONTORO / OM NSARST | Tai TESOURO | UU 
TE, mea Ponta, como mova. | QUARTO, muto om sita 
mobdado + equipado Dá | do no centro do Porto, à 
para 4 pessoas Teis | cavalheiro ou senhora em 


TI, TA TIETE, Gondo- 


Excel 
lente. Tois. 222006712 / 
Meco 


TRETS, em Vatom, Gom- 
Somar, com baga de gara- 


Qeemfiasedeto 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Area de 200 ma. s/ con- 
tratos, 6/ tabaco Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sido. (n4) Tois: 22 5180614 
196STINTO 

ESCRITÓRIO, om pleno 
centro da cidade. Tel 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira. óptimo preço. 
(n17) Tols 22 5188614 
96 STITITO 


PASSA-SE 


Tels. 22 5188614 / 96 
ST 
TALHO, ou dá-se à anpio- 
ração Tols. 918788600 / 
22208900 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
Socha aos sábados e dorme 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(n12) Tels, 22 5188614 196 
Srsr17o 
BUFETE, ou dá-se à expio- 
ração Tels 933636279 / 
ze2onoasa 

CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre Bom apu 
ro, Sem tabaco. Teis. 
222057396 | 222054201 


BONFIM, muto bem loca. 

zada Pula urgência valor 
Tais. 222006712 

934160084 

CAFÉ SNACK BAR, atra. 

balhar bom, Óptima toca 

zação. Tal. 934 160084 


BUFETE, ao trospasse o” 
pequena entrada. Tolot. 
994160084, 


CAFÉ SNACK BAR, rom 


Aos Investidore: 


PRÉDIO COMERCIAL 


CENTRO DO PORTO 
ligação ao Metre 
) próprio ao própr 


917549874 


CAFÉ SNACK, ao trospas. 
se ou exploração. Telef 


|] 


BOME NOVA BS, em fara | QUIOSQUE, com 100 ma 
cl, a ancorar em pera. | om Sario Tirso Casa com 
Viamerdo icercuado até às um aro Local empata 
4 horas C/ hatstação e par | Bom praça Tuta. DsmSADAS 
qu pri Tot IDO | 1 NEI 

razao da] 

— > | CAPE SMACK. em Santo 
CAFETARIA, em Vita Nova | Tirso, contro. com 180 2 
e Gaia. com bom movi- | Casa recente, muto bom 
mento. Fecha sos domin- | mertnda com saí em: Tate 
gos. sem contento C/ esção. PSDBSASAS ( VIE 1IOSIT 
mada, ar condicionado. | ( 
puma preço (416) Tuts 22 | CAPETARIA. ma Estrada 
S18BG14 / 96 5737179 Nancionas 408, com 200 ma. 


CAFÉ SNACK BAR, em | MESTAURANTE RÚSTICO, 


pos. Bom praça (as) Tels | 


22NTVIDA | OGIA NDA 


CAFETARIA, om Gondo | 
mar, bom movimento, ren- | CASA TÉRREA, às Antas. 
da acessivel sem contratos | com caixihara em atum! 
Fecha no domingo. Preço | es Ópsmo preço. (nO) Teia. 
de conveniência. (11) Tois. | 22 5180614 /96 5737179 
22 S1BMGIA [96 5737179 

EEE, ALTO DA MAIA, (Porta 
CAFÉ, bonito, bem situado | gem). TZ com terraço, gara- 


| om Gulõos. Taim 914057240 | gem. suite, aquecimento 


central, recuo. de calo, cos 
CAFETARIA, om Maia cen | mob/equip. em prédio de 
tro, em funcionamento Ópe- 
mo preço » condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm 91978221 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar 
(08) Tels. 22 5188614 / 96 
sum 

id = | praça) Tod. 22 SAMA 
196 sTITITO 


TI ETA Porto. c/ lugu de 
ci subsídio de 


smIvo | MORADIA, Valores nego 
CAFÉ CONFEITARIA, com | Siveis Total 22305600 


FIRMA CONST. CIVIL. 
Vende alvará completo de. 
obras publicas e particu- 
lares com cedência de 
máquina. todo 0 equipa- 
manto e viaturas Muito 

Motivo taita de 
saúdo. Tois. 222086712 
Lad 


PEIXARIA, bom mov 
mento. bos montra à face 
da rua. Pode vender hor. 
talças o trutas. Só visto. 
(aZ0) Tais. 22 S10MG14 7 
se sro 


PÃO QUENTE, tom mos 
mento Tom tato o ves. 
Uurarto que não está a 
funcionar Abeacá de com 
testar restaucanto o pão 
quente. (811) Tois 22 
188614 / 96 5737178 


RESTAURANTE, bom 
tocaderado Toé 904 16004 


FLORISTA, com tom 
movemento Opamo esta” 
tstcamnão Preço de cpu 
tunado (819) Tots 22 
suma ra (96 S737ITO 


PASSA-SE, ioga do vos 
aasro. SO m2 mo Etico 
Ocera na Av Bravnta 


rm o raspadinhas Preço só 
veto. (2273) Ts. 22 SN 14 
196 sTINTA 
CHURRASQUEIRA, no 
Prnsrão da Légua Preço de 
epertancdado na retação mer 
da, movamanto o preço (at8) 
Teis 22 5188614 / 96 
sn 


TALHO, na Senhora da 
Mora, renda acentos, tab 
to e ramo atmentas Preço 
de ocasião. (a21) Tois 72 
Sumatra / 06 STITITO 


a Hora Óptimo preço. (att) 

Tola. 28 CIBOOIA 7 DO | Loscaensa o 
sum - amem 
TS PRIMEIRO MANSO. sudo 
SER | tt cen corel 
Acabamentos de ham 2 1 
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E 


da, salão de jogos. Tem 2 | TZ, do Marquês. om focal 

ortrucas Bom negócio Tels. | NOSSOgASO, COM tuga” de 

PS DASSSAS | 90610537 quragem Teis 227086712 
I misTassoo 


100 m2. legutzada. a tra: | SANTOS POUSADA, 17 
tar bee no concha de | SOM ferraço. garagem ste 
Bio com sctumcindo oem | Mto bem iocatizado Opa 


| Diretos impacinas Bom 


| lumo. Óptimo preço pela 
urgência (22%) Toi. 22 
STBMG1A / 06 STITITO 


TIETA, duto ds Faca 
des, no Porta, novos. prom- 
tos a habitar com correa 
epapada 229534061 


MORADIA, Fis Teto. eo 
2 quo com muto, 3 pc. 
| vunda para 2 ruas Tatet 
ER 


ZEITVIODNA 3 ATINDaS 
| qoeaaza ra - nexIMA Ida 


TI, Armas, motta, tora 
qo punto a taruçertos, esco 
lente oportunidade Telet 
| mamona 3 reraras 

DORIZOA NA - DEIIBA NDA 


TS Lico Aus o Sc 
ea. </ qurngem, tom esta 
do Só Eu 63.596 (12 780 
| EJTolot 229534661 
vegoaras 


| T3+N, Bomvistadçie, corss 
| Formoiea dos Santos Tete 
| zenssesr 


TZ, Pao Tinta. nova, 2 trem 
vos, 2 banhos, gueagem nt 
va, parto teares Te 
DOGTVIOG NA 3 MATIAS 
OSRIZDA 14 - DEIIA IDA 


TZ, fo Tinto, ci lugar de 
quengem. c/ Icamça do has 
micdado Teiaé ZIMOMOS 
araTAMaDO 


MORADIA, fonte - Prosa, 
31 000 cts./154.000 euros. 
Valores regocimams Ugo 
ne Tadot GDA NSAZIT 


aj ároa 1150 ima, progoo 
| no aprovado p/ moradia de 
4 frentes mm 2 pesam Com 
mto-ros Total ZMOOAIT 


— SmaDE PORTO 


| ANDARTA, Modens Ga 
puto ao Cortnento. amções 
Gates Garagem mis 
Sua arrume atmvaios Tas 
eosoNror 


banhos lurera garagem 
Telef 2297139014 3 
WN4TINAS - OORIIZA IA 
| emamataa 


preço Tels 22S0TETHO/ | 


GALA Miocmds om ato 
me, tipo Tá, com grande 
curam o uma área tas do 
corca de 1800 m? Tais 
ReNTrSamass | MESTIATO? 


MORADIA, Ermesinde 
gem ma. 3 pose ópera 
trois o acatiamertm qua 
ques para 2 cmeros. Só vor 
do Totet 22971 NOA IA 3 
OATIUMA - quazaa ta 
sema Da 


TA, ru aa Ma, cor quem 
qem Toi 222086717 
rsrasedo 


TR, em Leça, como nova 
Com icença de hattabo 
dade. Tels. 222087080 
asa secoss 


ANDAR Tá, om Quiçara 
ve. 3 gm, 1 htação por 
uma Fogão de sata. ques 
qem para 2 carros. área de 
VD em - O pemo greços (77) 
Teis 22 S1BBGIA / 06 
sra 


TR, sem fo Tin, oem tuga 
de queagem « iconça de 
rapaabidado —Tois 
222006712 | WUETENGOO 


ANDAR MORADIA, Ao 
na. novo, entradas ndo 
perder. gu 2 carro por 
dum terraço Tolot 
DENT 3 NATAS 
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2. T3 e Tá, ras Maia, com 
quragem. Tais. 222086712 
qisTRaSOO 


TE, o genes, no Puninãos 
a Leg, oem 10) Ta. 
Z22ORNOIO | aaNeN6ZTY 


GAIA, Sor om Fies 77 
com 90 mi, 2 varandas. 2 
Lugares de garagem o lar 
ra Tels 2237578804 

sesrraror 


TA, Ermesinde ques 
qe mca a rot tor 
qo Toet. ZOPTIDADIA 3 
LATINA - WnIaDA 14 
emma ras 


MORADIA com 4 testes 
em Ermesindo, vc + 1º 


> ag mremaro 


TERRENO, som fio Tiso 
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o apromado para hecções 
Tê Tola F20TUNA! 
meme 
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Tels. 222086712 
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prosve dO Pos restos 
poa morada nomes com 
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mê ma Smcitmeta Com 
nacio e rODRDA! + 


TO, o a co 
Monte de Virgem Todo 
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Vet, ros dos de Cla, oem 
Gears Ovo com mas 
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Vragar do garagem Tom 
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arrumos Só 
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TE CI TERRAÇO, em 
Emenda Termaço de 30 
mt mto corra tetas 
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TA, oem Ga com 
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PUBLICIDADE 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de espe- 
riência no seu trabalho. conhecido por toda a Europa e África Dotado de poderes 
ajuda a resolver problemas quanto maus dicas ou graves são. com urgéncia Como Ames 
insucessos, depressão. negócios. justiça. impotência sexual, maus-olhados. mega. doenças 
espirituas, maus vícios. drogas, alcoolismo e tabaco. 
Arranga o mantém emprego. aproxima e atasta pessoas amadas com rapades total sore 
faz-te sabor o tou passado. presente é futuro com honestidade Consuta à detárcia Pagamento 
após o resultado De segunda a sábado, das 8,30 às 71 Horas. 
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CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
MUNICÍPIO DA MAIA 


Inf ão à lação das i 
de Moreira e de Vila Nova da Telha 


Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal da Maia e Presi- 
dente do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados da 
Maia, venho informar a população das Freguesias de Moreira e de Vila 
Nova da Telha que iremos proceder à substituição das redes de distri- 
buição de água e ao total levantamento e reposição dos pavimentos 
em cerca de 50 arruamentos daquelas Freguesias, concretamente nas 
Urbanizações do Lidador, de Quires e da Bouça Grande. 

Trata-se de um empreendimento da maior importância não só em 
termos de abastecimento de água mas, também, no que se refere à 
construção de novos pavimentos, que substituirão os antigos, em tan- 
tos casos bastante degradados. 

No final dos trabalhos, que decorrerão de forma faseada durante 
cerca de um ano e meio, estou certo que a população das Freguesias 
de Moreira e de Vila Nova da Telha ficará orgulhosa pela obra realiza- 
da 

A todos peço e agradeço a melhor compreensão para os transtor- 
nos que eventualmente possam ser causados, sendo certo que tudo farei 
para minimizar os problemas resultantes de uma obra desta dimensão. 


Maia, 12 de Abril de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal da Maia e Presidente do Conselho 
de Administração dos Serviços Municipalizados da Maia, 
António Gonçalves Bragança Fernanda (Eng.º) 


Braga - Comércio, Turismo e Serviços para uma Assembleia 
Geral Ordinária, que terá lugar na-Sede Social, sita à Rua D. 
Diogo de Sousa, n.º 91, Braga, no dia 28 de Abril de 2004, 


pelas 21h00, com a seguinte ordem de trabalhos: 

- Discussão e votação do Relatório e Contas da Gerência 
do Exercício de 2003 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal. 

Se à hora marcada, não se verificar a presença de mais de 
metade dos associados com direito a voto, a reunião efectu- 
ar-se-á meia hora depois com qualquer número de associa- 
dos presentes, conforme o disposto no art.” 23.º dos Estatu- 
tos. 


Braga, 02 de Abril de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Eng.” José Isidoro de Castro Franco 


Aceitam-se candidaturas até 21 de Abril de 
2004 (inclusive), para funções de Auxiliar de 
Acção Educativa, em contrato a termo certo, 
pelo período de seis meses, podendo ser reno- 
vado até ao limite legal, caso se justifique, e 
com a remuneração equivalente 20 indice 142 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
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vb. CULTURA 


Arte e revolução em sábado de 
inaugurações na Miguel Bombarda 


João Tabarra, John Baldessari, Richard Prince e 


Galeria Marina Miranda convidou mais de 30 
artistas para trabalharem sobre a “revolução” 


o Luisa Marinho 


25 de Abril está perto. 
O: wincidência ou não, à 
Galeria Marina M' 


da propós a mais de JO artistas 
plásticos tratarem do tema da 
“revolução”, em formato único. 
Nasceu, assim, “A Minha Revo 
lução é Melhor que a Tual”, que 
hoje inaugura a par do resto 
das exposições das galerias de 
arte contemporânea da rua Mi 
guel Bombarda. “Esplendor En 
La Hierba”, de João Tabarra, e 
Hollywood Boulevard”, de 
Jack Pierson, John Baldessari e 
Richard Prince, também se des 
tacam no leque de propostas. 

A exposição colectiva "A Mi 
nha Revolução é Melhor que a 
Tua!” reúne artistas de gera 
çãoes diferentes, com percursos 
e estéticas variadas. Alburque 
que Mendes, Francisco Laran 
Jaime Isidoro, José Rodri 
gues, Cristina Valadas, Márcia 
Lucas, Vitor Costa ou Susana 
Lopes são alguns dos 57 artistas 
que aceitaram o desafio de tra 
balhar sobre o tema “revolu 
ção 

Com tema pré-definido e 
formato também (50x50 centé 
metros), cada artista pintou ou 


esculpiu a revolução que quis 
Mais do que uma homenagem 
à revolução, a exposição é, por 
isso, um manifesto de liberdade 


riativa. À provocação, a u 


pia, a mudança, à esperar 


s desilusão são características 
que perpassam os trabalhos 
A Minha Revo 
ução é Melhor que a Tua!” po 
de ser vista até dia 31 de Maia. 
Num sábado marcado pelas 


apresentados 


inaugurações colectivas da “rua 
das artes”, outras exposições há 
a destacar. Na Galeria Presença 


Jack Pierson são outras das propostas da tarde 


“Spring”. de Isabel Pavão, na Galeria Fernando Santos / 01 


juntam-se três nomes funda- 
mentais da arte contemporânea 
norte-americana. Jack Pierson, 
John Baldessari e Richard Prin- 
ce são os autores de “Holly- 
wood Boulevard”, exposição 
comissariada por Alexandre 
Melo. 

A mostra tem como ponto 
de partida a capital da indústria 
cinematográfica norte-ameri- 
cana e a sua monumental ave- 
nida. De Baldessari podem ser 
vistas duas peças da obra “In- 
tersection Series”. Richard 
Prince apresenta quatro peças 
da série “Publicity” e Pierson 
contribui com duas obras de 
grande escala intituladas “Star- 
dust” e “One of These Days”. 

Num dos espaços da Galeria 
Graça Brandão é possível ver 
“Esplendor En La Hierba”, de 
João Tabarra. Expondo pela 
primeira vez nesta galeria, 0 ar- 
tista lisboeta apresenta traba- 
lhos inéditos. À fotógrafa Rita 
Burmester expõe no outro es- 
Dm da Graça Brandão, Na Ga- 
leria Quadrado Azul inaugura a 
exposição “Workroom”, dos ir- 
mãos MP & MP Rosado. Os ar- 
tistas espanhóis apresentam 
aqui esculturas e desenhos. 

A Fernando Santos propõe 
“Atmospheres”, a nova exposi- 
ção da pintora Isabel Pavão. No 
espaço alternativo da mesma 
galeria pode ver-se a instalação 
multimédia “Silk Cut”, de Mi 
guel Palma. 

Além destas exposições, é 
ainda possível ver a obra de Ce- 
cília Paredes, artista peruana, 
na Galeria Arthobler, a exposi- 
ção de Maria de Oliveira, na 
Minimal, e a mostra de foto- 
grafia “Interior”, de João Lucia- 
no Vieira e António Paulo 
Duarte, nos Espaços JUP. 


Mostra de performance no Salão Olímpico 


o Luisa Marinho 


Em dia de inaugurações 
colectivas, na rua Miguel 
Bombarda, tem início, no Sa 

lo Olimpico, o programa 
“Quando um Minuto se Arras 

"O evento, que se vai pro: 

longar até dia ao próximo dia 
24, é uma mostra de perfor 

mance acompanhada com 
“conversas de café” sobre a 
mesma arte 

A iniciar esta mostra, o Sa 

tão Olímpico convida todos os 
interessados a uma conversa 


de café informal, pelas 17 ho 

ras, com Cristina Grande, Pe 

dro Rocha (programadores do 
Auditório de Serralves) e Rita 
o Neves (programadora 
do festival de “live art” Brrr). A 
conversa será em torno das 
problemáticas da performance 
e da experiência de cada um 
dos convidados. 

Pelas 19 horas, no mesmo 
espaço, Vitor Lago € Silva 
apresenta  “Preformoran 

e”, com António Lago. 
8 19h30, Carta Filipe mostra 
“Salto Mortal” e, à noite, 


pelas 22h30, Susana Chiocea 
e António Lago mostram o 
seu “Concerto Brandabur- 
guês” 

O programa de “Quando 
um Minuto se Arrasta” conti- 
nua na próxima sexta-feira, 23 
de Abril, com as performances 
“Pódio”, de Carla Cruz 
(22h30), *Fiaseo”, de Nuno Ra- 
malho (23h00), “O Melhor 
Mundo Possivel”, de Gustavo 
Sumpta (meia-noite) 

No dia 24, o programa 
entra na sua recta final, com 
“Estás presa em nome da 


Lei”, uma performance conce- 
bida por Rute Pimenta e 
Miguel Cabral e interpreta- 
da por Anabela Nobrega, 
Isabel Millet, Manuela 
Moreira, Rute Pimenta, San- 
dra Salomé e Viviana Lopes 
(22h30). 
Às 23h00 Alexandra Osório 
cai Feel Like a Circus of 
jes” e, terminar, às 
24h00, Joana Mateus mostra 
*XX>Decode 257. A progra- 
mação é da responsabilidade 
do artista-comissário José 
Maia. 


SÁBADO, 17 de Abri de 2004 


ROTEIRO 


” GALERIA ANDRÉ VIA- 
NA (RUA CÂNDIDO DOS 
REIS). “James Dean and 
Other Writings” - Jac Lei- 
ner 

F GALERIA MARINA MI- 
RANDA (RUA MIGUEL 
BOMBARDA). “A Minha 
Revolução é Melhor que 
a Tua” - vários. 

Pr GALERIA PRESENÇA 
(MIGUEL BOMBARDA). 
“Hollywood Boulevard” - 
John Baldessari, Richard 
Prince, Jack Pierson 

r GALERIA GRAÇA 
BRANDÃO (MIGUEL 
BOMBARDA). “Esplendor 
en la Hierba” - João Ta- 
barra. 


r GALERIA GRAÇA 
BRANDÃO (MIGUEL 
BOMBARDA). Rita Bur- 
mester. 

F GALERIA QUADRADO 
AZUL (MIGUEL BOM- 
BARDA). “"Workroom” - 
MP & MP Rosado. 

P GALERIA FERNANDO 
SANTOS (MIGUEL BOM- 
BARDA). “Atmospheres” - 
Isabel Pavão. 

F GALERIA FERNANDO 
SANTOS - OFICINA (MI- 
GUEL BOMBARDA). “Silk 
Cut” - Miguel Palma. 

P GALERIA ARTHOBLER 
(MIGUEL BOMBARDA) 
Cecilia Paredes. 

r ESPAÇOS JUP (Ml- 
GUEL BOMBARDA). “In- 
terior” - João Luciano 
Vieira; Antônio Paulo 
Duarte. 

r GALERIA MINIMAL 
(MIGUEL BOMBARDA). 
Maria de Oliveira. 

€ ESCOLA ATELIER ES- 
PAÇO ARTES (RUA TE- 
NENTE VALADIM). Foto- 
grafia 

F GALERIA ACTOS (RUA 
SÁ DE NORONHA). Expo- 
sição de batiques - colec- 
tiva. 

€ GALERIA DE ARTE DA 
LIGA DOS COMBATEN- 
TES (RUA FORMOSA) 
Madalena Leal e Rui San- 
tos (pintura) 

Fr GALERIA SERPENTE 
(RUA ANÍBAL CUNHA) 
“Catedrais de Silêncio” - 
Renato Roque (fotogra- 
fia) 


Sábado, 17 de Abri de 2004 


BREVES 


Frei Hermano 
da Câmara 
em dose dupla 
no Coliseu 


1] Anastácio Neto 


É o regresso aos grandes 
palcos nacionais do fadista 
Frei Hermano da Câmara, 
desta vez para apresentar a 
sua mais recente proposta 
musical, "Vivo D'Arte Vivo 
D'Amor”, numa dose dupla 
de concertos a atingir hoje, 
às 21h30, e amanhã, às 
17h00, o Coliseu do Porto. 

Em palco, num decor só- 
brio mas monumental, o fa- 
dista beneditino convidou 
para abrilhantar o espectá- 
culo o maestro José Mari- 
nho, que assegura a direc- 
ção musical do concerto de 
apresentação do álbum, 
com a sua orquestra com- 
posta por 21 músicos mais o 
Coro Notas Soltas de Vila 
Franca de Xira, composto 
por cerca de 30 elementos. 

Reunidas todas condi- 
ções para a realização de 
dois espectáculos de grande 
qualidade, a apresentação 
ao vivo do mais recente tra- 
balho de Frei Hermano será 
sem dúvida marcada pela 
espiritualidade e alegria que 
sempre caracterizaram as 
atmosferas sonoras do ca- 
rismático fadista, num 
aguardado reencontro com 
o seu público de sempre. 

Os bilhetes para os dois 
espectáculos na maior sala 
de espectáculos da cidade 
Invicta custam entre 10 e 
27,50 euros e ontem ainda 
não estavam todos vendidos. 


Y BANDA CAMPEA DOS BRIT AWARDS 


The Darkness confirmados 
no Festival de Lisboa em Julho 


O grupo britânico The Darkness actua à 
16 de Julho no Festival de Lisboa, na 
primeira passagem da banda rock de 
Justin Hawkins por Portugal, revelou 
ontem a promotora Tournée."Permis- 
sion to Land”, o primeiro álbum da 
banda revivalista e campeã dos Brit 
Awards, é 0 pretexto para o concerto. 


EU | 


Os The Darkness vém a Portugal era 


V SAXOFONISTA NA ALLA MAGNA 
John Zom e os Electric Masada | 
em concerto único na capital 


O saxofonista norte-americano John 
Torn regressa na próxima semana a | 
Portugal com a formação Electric Ma- 
sada, para um único concerto, dia 25 

na Aula Magna, em Lisboa. Zom fas-se 
acompanhar de Marc Ribot, Jane Saft, 
Trevor Dunn, Kenny Wolleson, Cytro 
Baptista, Joey Baron e lkue Mon. 


CULTURA 


Adamo - ícone musical 
dos anos 60 revive êxitos 
de carreira em Espinho 


O músico belga, 
agora com 60 anos, 
canta hoje à noite, 
no Casino, os velhos 
clássicos e apresentar 
algumas canções novas 


F Alexandra Nunes 


alvatore Adamo — a figura 
S: a voz que marcaram a 

“geração francófona” e a 
música dos anos 60 — actua, es- 
ta noite, no Salão Atlântico do 
Casino Solverde, em Espinho. 
Acompanhado de Ruggero 
Munafo, na guitarra, Bernard 
Wrincq, no piano, Claude Pod- 
gornik, na percussão, Thierry 
Gutman, na bateria, Barry 
McNeese, no baixo, Gino La 
tucca, no trompete, e Diane 
Debehault, no violino, Adamo 
promete despertar a memória 
do público para temas de su- 
cesso antigos, como “Tombe la 
neige”, “La Nuit”, “Notre Ro 
man” “C'est Ma Vie”. 

Mas nem só de revivalismo 
se vai fazer o espectáculo de 
Adamo. O cantor, siciliano de 
origem e belga de adopção, vai 
também presentear a plateia 
com canções novas dos dois ál- 
buns mais recentes, lançados 
desde a última vez que esteve 
em Portugal, há três anos atrás. 
Como recompensa, Adamo diz 


Adamo ou o charme (mais) discreto da “chanson” 01 


querer apenas o carinho com 
que o público português já o 
habituou: “Sempre que venho 
cá os espectáculos ficam inun- 

dados com um clima de festa, 
emoções e calor humano. Es- 
pero que desta vez também seja 
assim”. Emoções que diz ter 
sentido igualmente na primeira 
tour que acabou de fazer pelos 
Estados Unidos. 

Falando do futuro, o icone 
musical dos anos 60 fala de um 
dueto que vai fazer, no dia 15 
de Maio, com Olívia Ruiz, uma 
portuguesa radicada em França 
que está agora a fazer bastante 
sucesso no mundo da música. 
No campo das hipóteses, Ada- 


“Etelvina” dos Canto Nono vence 
prémio musical norte-americano 


em 2003, pela Contemporary A 
Society (CASA) dos Esta- 


dos Unidos. A canção 
em antena de Sega Godaho, 


Salsedas, Luísa Rodrigues (sopra- 
nos), Amélia Lopes, Manuela Bri- 
to (contraltos), Rui Barros Silva, 
s Ferraz (tenores) Paulo San: 
tos Silva e Fernando Pinheiro 
(baixos) 

A canção “Etelvina” faz parte 
do CD de estreia do grupo, “Porto 
a oito vozes” que partiu do espec- 


táculo "Sons do Porto - 2001 FM 
Stereo”, realizado no âmbito da 
Porto 2001 - Capital Europeia da 
Cultura. Na mesma categoria es- 
tavam nomeadas as canções “Sen- 
timental Journey” pelos Chanteu- 
se, “Their Hearts Were Full of 
Song” dos Encore e "MozART” 
pelos A Capella Express. 


mo pondera escrever um livro 
com uma pitada de humor 

Ao longo de uma extensa 
carreira que o levou a várias 
partes do mundo - URSS, Esta 
dos Unidos, Japão - Adamo es 
tima ter vendido mais de 80 
milhões de discos. As suas 
preocupações humanitárias re 
flectem-se nas canções que es 
creve e continua a gravar. À 
canção “Le Monde a Mal” ins 
pirou-se nas degradantes con 
dições em que viviam as crian 
ças em Kukes (Norte da Albá 
nia) quando da guerra na 
ex-Jugoslávia (1999), A UNI 
CEF nomeou-o seu embaixa 


dor para a Bélgica. 


espectáculo na Madeira 


O bailarino espanhol Joaquin Cortés 
apresenta hoje, no Funchal, com lota 
ção esgotada, o seu espectáculo “Live”, 
uma insiativa integrada no programa 
*Madeira-Região Europeia 2004"0 
bailarino. nasexdo numa familia espana. 
apresentará oito coreografias da sus 
autoria À não perder 


Germáânicos 
Micatone 

esta noite 

no Hard Club 


o Arantáa ie Neto 

Segunda dose do movi 
mento "Galp Lounge Tour” a 
atingir o norte do pais. Depois 


do anglo-indiano Nítin Sawly 
ney ter revelado, ontem à noite 
no Coliseu do Porto, as sonori 

dades electrónicas dos “clubs 

londrinos e o exotismo ritmaço 
das atmosferas indianas insta 

lam-se hoje no Hard Clubs, em 
Gaia, com o quinteto germáni 

co Micatone (amanhã ma Aula 
Magna, em Lisboa) 

Após uma primeira aventu 
ra pop servida no disco de es 
treia, “Nine Songs”, com des 
vios pelo drum n bass, o pro 
jecto editado pela indepen 
dente Sonar Kollektrv apresen 
ta o segundo longa -duração, 
“Is You 18º. Trata-se de um 
conjunto de 12 ternas que des 
tilam anotações do jazz à pop 
passando pela electrónica 
apontando, no entanto, ums 
frescura estética mais cons 
ciente em direcção ao mercado 
“mainstream” 

Intimismo e sensualidade 
são os pilares base do colectivo 
formado por Lisa Bassenge 
Boris Meinhold, Paul Kleber. 
Tim Korker e Sabastian De 
min. O concerto de hoje à nos 
te no Hard Club inicia-se às 
22h00, com os bilhetes a custa 
rem 18 curos. A primeira parte 
do espectáculo estará a cargo 
dos portugueses Space Boys, 
que no ano pasado apresenta 
ram o disco de estreia "Sonic 
Fiction”. 


TV NY 


sair 


O projecto musical a copelta Canto Nono / om 


Os apoios financeiros para a produção do cinema português vão continuar a chegar via ICAM | sEDHO Grunadeso 


Governo mantém ICAM 
como responsável pelo 
financiamento ao cinema 


Propostas de lei para o cinema e audiovisual discutidas ontem no 
Parlamento, com oposição a exigir mais transparência no financiamento 


ministro da Cultura 
Pedro Roseta, afirmou 
ontem que o Instituto 


do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia (ICAM) conti 
nuará a ser responsável pelos 
financiamentos do cinema € 
audiovisual, no âmbito da 
proposta de lei do Governo 
para o sector 

No debate na Assembleia 
da República das propostas 
de lei do Executivo e do PS 
para o cinema e audiovisual, 
Pedro Roseta sublinhou ser 
“uma falsa questão” o facto 
do ICAM não estar mencio 
nado de forma explicita na 
proposta governamental. 

“Poderá ser conveniente 
mudar um dia a designação 
do organismo sem que seja 
preciso mudar a hei”, referiu o 
ministro no discurso de aber- 
tura do debate, reforçando 
que o ICAM “é um instituto 
público que não é colocado 
em questão” no documento. 

A competência do ICAM, 
as formas de financiamento 
do sector € a criação de um 
fundo de investimento, aber 
to a investidores privados, fo 
ram as questões mais aborda- 
das do debate parlamentar 

O projecto-lei das Artes 
Cinematográficas e do Au- 
diovisual do Governo deter 
mina a criação de um Fundo 
de Investimento, para o qual 
deverão contribuir distribuai- 
dores de cinema, operadores 
e canais de televisão. 

O diploma propõe tam- 
bém que 60 por cento das 
obras cinematográficas pros, 


duzidas em Portugal sejam 
exibidas e distribuídas nas sa- 
las de cinema. 

Na apresentação da propos- 
ta do governo, o ministro afir- 
mou que o fundo “irá financiar 
conteúdos diversificados” e 
que as fontes de financiamento 
do sector serão “alargadas”, 
mas com “selecções transpa- 
rentes e fundamentadas”, 

Da bancada parlamentar 
do PSD, o deputado Gonçalo 
Capitão acusou o PS de ter 
“desinvestido no cinema” 
quando esteve no Governo e 
lembrou a intenção do actual 
Executivo de investir num te- 


cido empresarial no cinema e 
audiovisual, que “irá demo 
cratizar o acesso à cultura”, 

João Almeida, da bancada 
parlamentar do CDS-PP, elo- 
giou o documento governa- 
mental, por pretender alterar 
o actual cenário de reduzida 
taxa de espectadores nas salas 
de cinema, apesar do investi- 
mento já feito. 

Depois do debate parla- 
mentar de ontem na Assem- 
bieia da República, ambas as 
propostas de lei sobre o fi- 
nanciamento do cinema e au- 
diovisual serão votadas na 
próxima quinta-feira. 


“A direita quer ter Hollywood 
em Portugal", afirma a oposição 


Apesar de admitir que o di- 
ploma do governo “representa 
um avanço importante em re- 
tação ao que hoje exite”, o de- 
putado socialista, Augusto 
Santos Silva, não hesitou em 
considerar que O executivo 
pretente “criar um regime de 
“aparthesf”, entre O cinema de 
autor € O cinema com atracti- 
vidade comercial” À lei do ci- 
mema e audiovisual não pode 
“criar um sistema perverso de 
desvio de fundos públicos”, 


cas mais duras 20 to 


do Governo partiram do Bloco 
de Esquerda, com a deputada 
Alda de Sousa a dizer que esta 
Jes é *um amontoado de gene- 
ralidades”, que a direita “quer 
ter Hollywood em Portugal” e 
que “o Estado não tem por 
função ajudar empresas ou 
canais de televisão”. 

A esta critica junta-se o 
PCP que, nas palavras de Luisa 
Mesquita, refere a “ambigui- 
dade do diploma”, no que to- 
ca às competências do ICAM 
na atribuição dos apoios fi- 
nanceiros. Para Isabel Castro, 
dos “Verdes”, a proposta do 
Govema “é pouco transparen- 
te quanto às regras de funcio- 
namendo do fundo de Inves- 
timento”. 


Melhor filme europeu na área 
do fantástico é conhecido 
hoje em Amesterdão 


Fantasporto seleccionou “Killing Word” de Laura 
Maiá como aposta ao Méliês de Ouro 2004 


f Anastácio Neto 


Depois de conhecido o título 
vencedor para melhor filme fan- 
tástico europeu na secção de cur- 
tas - que este ano foi, pela pri- 
meira fez, para a proposta portu- 
guesa “Vill See You in My 
Dreams” apresentada pelo Fan- 
tasporto - hoje será atribuído, 
em Amesterdão, o prémio para 
melhor longa-metragem. O Fan- 
tas encontra-se representado 
com um thriller psicológico: 
“Killing Words”, a segunda longa 
metragem realizada pela actriz 
espanhola Laura Mafiá ("13 
Campanadas”), com Goya Tole- 
do (“Amores Perros”) e Dario 
Grandinetti (“Fala Com Ela”). 

De fantasmas a talhantes, pas- 
sando por palavras e sites de In- 
ternet assassinos, este ano, há um 
pouco de tudo, no 8º Méliês de 
Ouro, Frente-a-frentê vão estar 
vários temas com um denomi- 
nador comum — a fantasia. Por 
Sitges (Espanha) concorre ao 
prémio “Haute Tension” de Ale 
xandre Aja; pelo Fantafestival 
(Itália), “Feardotcom” de Wil 
liam Malone, com Natascha 
McElhone, Stehepn Dorff e Ste 
phen Rea; da Holanda, “My Lit- 
tle Eye” de Marc Evans; da Sué- 
cia, um filme exibido este ano no 
Fantasporto, o mais recente de 
Bryan Yuzna — “Beyond Re-Ani- 
mator”; da Bélgica, o Prémio Se- 
mana dos Realizadores — Fantas 
04,ºThe Green Butchers” de An- 
ders Thonas Jensen; da Finlân- 
dia, “Deathwatch” de Michel 
Basset, exibido na edição 23 do 
Fantas; e, do Luxemburgo, “Tears 
of Kali” de Anders Marhal. 

No decorrer da 20* edição do 
Festival Internacional de Cinema 
Fantástico de Amesterdão um 
júri constituído por César Nó- 
brega, de Portugal, Marc-Henri 
Wajnberg, da Bélgica, Thierry 


Faber, do Luxemburgo, Rudolf 
van den da Holanda, Lam- 
berto Bava, da Itália, Johanna Si- 


nisalo, da Suécia e Pau Freixas, 
de Espanha, vai escolher, entre 
estes, o melhor filme europeu de 
cinema fantástico. 

A Federação Europeia de Fes- 
tivais de Cinema Fantástico ins- 
tituiu há oito anos o prémio 
anual, Méliês de Ouro, para o 
melhor filme curopeu fantástico. 
Homenageando o pioneiro 


responsável pelo 


Federação pretende tornar visi- 
vel uma indústria em desenvol. 
vimento no Velho Continente. 
nizado pelos nove festi- 
vais filiados da Federação, in- 
cluindo o Fantasporto, o concur- 
Primeiro, ca- 
da festival clege um filme 
vencedor, o Méliês de Prata. De- 
pois, um dos festivais organiza a 
cerimónia de atribuição do Mé- 
bhés de Ouro, onde um júri elege 
o melhor filme europeu fantást- 


ativos us 


“Killing Words”, Laura Maiiá (04 


George Méliês: 
o simbolo do 
cine-fantástico 


O “patrono” do prémio atri- 
buido às melhores proposta 
cinematográficas na área do 
fantástico é o cineasta e pio- 
neiro de efeitos especiais, 
George Méliés (1861-1938) 
Profissional da magia, Méhes 
entrou em contacto com o 
nema em 1895 e a paião foi 
imediata. Volvido um ano, já 
experimentava pequenas fil- 
magens próprias. Inovador, 
Mélits for o primeiro cincasta 
a utilizar a fotografia para ob- 
ter efeitos especiais, a expen- 
mentar de forma pioneira os 
efeitos “fade-in” e “fade-out” 
e a introduzir elementos no- 
vos na narrativa cinematográ- 


mais de cinco centenas de fil- 
mes, entre os quais se desta- 
cam os clássicos Viagem à 
Lua” (1902), “O Melomaniaco” 
(1903), "Uma Viagem Impossi- 
ver" (1904) e “A Conquista do 
Pólo” (1912) 


Sábado, 17 de Abril de 2004 


Câmara de Setúbal solidária 
com protesto do Festróia 


f Lusa 


A Câmara Municipal de Setú- 
bal promove uma conferência de 
imprensa, no dia 22, para co- 
mentar a retirada de apoio do 
Instituto de Cinema, Audiovi- 
sual e Multimedia ao Festival In- 
ternacional de Cinema Festróia. 

Na conferência estarão pre 
sentes o presidente da autarquia, 
Carlos de Sousa, e o da Direcção 
do Festroia, Mário Ventura Hen 
riques. 

O Festroia pós a circular um 
abaixo-assinado (também dispo- 
nível no site da autarquia, um 
dos principais patrocinadores do 
evento) contra a decisão do júri 
do Instituto de Cinema, Audio 
visual e Multimedia (ICAM) e 
que será entregue à direcção do 
mesmo. 


Mário Ventura Henriques, di 
rector do festival, lamentou à Lu 
sa que o Festroia tenha ficado de 
fora do leque de apoiados - 18 
num total de 25 candidatos 
com base em argumentos que 
“nem mesmo se coadunam com 
as exigências do regulamento de 
candidatura” 

Segundo a organização do 
certame, “a informação da au 
sência de subsídio, tendo chega 
do tão perto da data de realiza 
ção do festival, que decorre de 04 
a 13 de Junho em Setúbal, vai 
obrigar a uma actuação de emer 
géncia que passará por cortes ri 
gorosos na programação”, 

O juri apresentou como prin 
cipal razão para a exclusão a es 
cassez de público do certame 
alegando que tal se fica a dever às 
películas seleccionadas. 


Festivais de cinema nacionais 
juntam-se em nova associação 


Associação de Festivais de Ci 
nema Portugueses é o nome de 
uma nova organização, criada 
em Março, para promover e de- 
fender os certames nacionais, re- 
velou à Lusa Francisco Machado, 
um dos fundadores. 

A intenção de criar uma asso- 
ciação “é um velho projecto, mas 
com voz activa e vontade de par- 
ticipação”, referiu o responsável, 
director do festival Ulisses. 

Contando de início com nove 
festivais fundadores e 13 associa- 
dos, a associação tem como ob- 
jectivo promover e representar 
os certames nacionais no país e 
no estrangeiro. 

A associação, que defende 
ainda uma participação activa 


junto do Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia 
(ICAM), está a ser gerida por 
uma comissão instaladora até à 
realização de eleições, cuja data 
ainda não foi marcada. 

Entre os sócios fundadores es: 
tão o Festival Internacional de 
Cinema do Algarve, Teleciência, 
AVANCA e Festival Internacio 
nal de Curtas-Metragens de Evo 
ra. 

A criação da associação surge 
numa altura em que o ICAM 
anunciou o resultado do concur 
so de apoio à realização de festi 
vais, num montante total de 550 
mil euros. “Os festivais têm tido 
apoios, mas este ano os critérios 
de atribuição das verbas são com 
troversos”, referiu Francisco Ma 
chado. 


Curtas de Vila do Conde vai 
premiar actores portugueses 


] Lusa 


A 12º edição do Festival Inter- 
nacional de Curtas Metragens de 
Vila do Conde, que arranca dia 3 
de Julho, vai ir prémios pa- 
ra melhores actor e actriz, anun- 
ciou ontem a organização do 
evento. 

Em comunicado, a organiza- 
ção deste festival afirma que o 
se com a defesa da língua e cultu- 
ra portaguesas associada ao ci- 
nema como veículo pri 
na sua divulgação e 

Este ano, os prémios para me- 
lhor interpretação feminina e 


O Festival Internacional de 


Curtas Metragens de Vila do 
Conde, que decorrerá no Audi 
tório Municipal até !1 de Julho, 
espera receber entre 30 a 40 ins- 
crições para a competição nacio- 
nal, atingindo um novo recorde. 

Das mais de três dezenas de 
filmes que o festival espera rece 
ber serão seleccionadas entre 12 
e 16 películas para a competição 
oficial. 


O certame dedicado exclusi 
vamente às curtas metragens 
aceita para esta competição, até 
17 de Maio, filmes em 35mm, 
16mm e formato vídeo Betacam 
sp. 

Para a competição internago- 
mal, este certame já recebeu cerca 
de 850 filmes, um to- 
tal-final entre as 1.600 e as 1.800 
inscrições. 


CULTURA 


O jazz, ao fundo, inspira a a criatividade plástica. Um “casamento” na Universidade de Aveiro 29774 


Universidade de Aveiro acolhe 
artistas plásticos em momento 
de criatividade singular 


As sonoridades do jazz inspiraram a criatividade de artistas numa 


produção “ao vivi 


o Maria José Santana 


Universidade de Aveiro 
UA) foi palco de um 
momento singular de 


“entrosamento” de artes. As ar 

tes plásticas uniram-se ao som 
do jazz, proporcionando um 
espectáculo invulgar e digno 
da forte afluência de público 
que acorreu ao Departamento 
de Comunicação e Arte na not 

te da passada quinta-feira 

“Música inspira artistas plásti 

cos” foi o título dado a este es 

pectáculo musical — inserido 
nas comemorações do 30º ani 

versário da UA -, que contou 
com lotação esgotada 


Cinco artistas plásticos res 
ponderam positivamente ao 
desafio lançado pela institui 
ção de ensino superior avei 
rense, criando as suas obras de 
arte ao vivo e sob as notas mu 
sicais do “Jazz Trio”, Resultado: 
uma simbiose perfeita entre a 
arte de pintar e de esculpir, e 
arte musical 

Entre o conjunto de artistas 
plásticos presentes, constavam 
os pintores cubanos Sheila Fra 
ga, Reynaldo Véliz e Eduardo 
Agramonte, que se encontram 
na Universidade de Aveiro apa 
ra apresentarem a exposição 
“Indentificaciones” - patente 
na livraria da UA até so próx 


” de trabalhos em áreas como pintura ou escultura 


mo dia 23. A estes três artistas 


culban a Aca 


e, graduados f 
demia de Artes Plásticas de 
San Alejandro, de Havana, jur 


taram-se ainda o escultor Pau 


lo Neves e o pintor José Emi 
dio, que não deixaram o créd 
to da produção nacional por 
mãos alheias 

Na componente musical da 
exibição artística, os protago 


nistas foram os músicos Pauho 


Curado, João Paulo e Bruno 
Pedroso, que repartiram com 
os artistas plásticos convidados 
o sucesso de um espectáculo 


que culminou com a produção 
de quatro quadros e uma es 
cultura. 


“Caminhos do Cinema Português” 
arrancam no Teatro Gil Vicente 


| Anastácio Neto 


A 11º edição dos “Caminhos 
do Cinema Português” arranca 
hoje - no Teatro Académico de 
Gil Vicente, em Coimbra - e 
promete desbravar”, atéo ao 
próximo dia 24, as novas pro- 
postas da cinematografia naco- 
nal e curopeia. 
No total, o festival prepara-se 
para exibir 67 filmes e vídeo, 
dos quais 56 portugueses, 41 
curtas e 15 longas-metragens 
corporizam a Secção Competi- 
tiva, e 11 galegos, 7 curtas e 4 
longas constituem a secção “Ca- 


minhos do Cinema Europeu” 

Pelo certame, organizado pe 
la Centro de Estudos Cinermato- 
gráfico. já passaram alguns dos 
mais representativos nomes da 
sétima arte realizada em Portu 
gal, entre os quais se destacam 
Paulo Rocha, João César Mon 
teiro, Manoel de Oliveira, Fer 
nando Lopes, joão Botelho ou 
António Pedro Vascomechos. 

Para além das duas secções 
base, o certame organiza 
“workshops” e colóquios, que 
este ano abordam ternas como a 
animação ou 4 produção cine 
matográfica 


, , ue O Comérciodo Porto 
so E) TELEVISÃO aee er rançom 
— Audiência Share (15/04) destaque 
Queridas feras M 14,7% [| SIC 31,6% 
Chocolate com Pimenta Es MA% | m 286% 
Morangos com Açúcar M 143% 
Jornal Nacional Mo 122% Bm mi 2% 
| Jormal da Noite SIC 12,0% 1 2 37% 


Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vanco Matos Trigo e La- 
cia Cavalesro 

20.00 Zig Lag: Peancas 

20.30 Clube da Europa: Com 
curvo apresentado por Pe 
Seo Moguel Ribeiro 

21.00 Pop Up: Programa de cul 
tura urbana com apresen 


21.30 Jomal 2: 

22.00 A Mora da Sorte Sorimo 
da Lotaria Nacional e a em 
tracção do Totaloto 

2245 Britcom: “Bosos Pas” e 
“A Minha Família” 

nas Negro (Istresa) 

00.15 [+ aba Homenagem a 
Tom Jobim 

01.15 Magazine Compacto 


Dresrmtreet, Mar 
veapiluem, Fairhy Odd Parents, 
Powerpuft Girix, Beyblade 

10.00 Um Chozinho 
Edhe seno 

NAS Lux: Magazine de actuali- 
dades apresentado por Rita 


21.15 Queridas Feras: Telenoveis 


portuguesa 
23.00 Olá Pai: Série portuguesa c 
om Pedro Lima como prota- 


gonsta 
00.15 Vidas Reais: Realty-show 
01.30 filma: “A Fogueira das Va 


05.00 Chiquititas: Telenovela 


h) Cabo 


vom 


10.10 - Hóquei no Gelo: NHL, Po 
were Magasire, 11/00 - Ti 
AT Terri, Magagines 11.30 - Fur 
teto! Golos do Bravd, Magazine 
1200: Putin Pronomes Lage, Ary 

| tevição da jornada: 1230 - Futebol 

Preemoer League. Portumesath Mary 

ehestos Ud, MP pomada, 1430 - ay 

quetetro! Taça de Portugal, Meia 
final. 16.10 - Futebol Supertga SP 

Braga Bentica, Amtevado do jogo, 

VEJO - Basquetebol. Taça de Portu 

al Mesa firaal, VAAS Futebol Sur 

portuga, SP Bengo Benfica, 31º por 
mada 2100 - Futebol Liga Espa 
toda, AML Mani mal Mach, 3º 
femada, 23.00 - informação: Us 
ma Notician, 23,40 - Futebol Pre 
miar League, Resumos den jogos. 
| 2058 Ténis ATP Tous Estord Open, 


Mind, Sestcia, 1580 - Gurdntica Ar 


nato do Mundo, Sar Marino. 
LUSOMUNDO Presrmam 


155 Perigo De Saltos Altos, 15.20 
- Sedã Bom Office O Verdadaro” 
Area, MAS, Tm Charedestracdade 
VESS 1º a 1915 O Manista, 


DUO IS MM 22,00 - Quando Elas. 
São Che, 23.35 - Resistência, 01.10 
Em Chaestiracdado, 03.25 - 35 MM 
0340 - Oh Não! Outro Filme De 
Adolescentes. 0510 - Cory Roma 
na, Veterinário Maficno, 06.40 - 1º 
Filas 06.55 - Quando Elas... São Eles. 
LUSOMUNDO Gallery 

MATO - Rei dos Res, 16.50 - Dois Es 
trandros, Um Destirnas 1900 - 8 MM, 
2100 - Em Queda Livre; 2240 -0 
Opento de Sexo. 0020 Mapçsmen, 
Feiudade 0240 Os Vintantes de 
Idade Máis O IS - As Meninas de 
Beverty HM 0610 - 8 MM 


4420 Tom, o Gute 14300 Agem 
te Secretos 16.07 - Revista Canal 
Hodyweood Outra Questão de Ner 
vom 16.30 - Tempo de Glória 18.31 
Cinema Cinema Cinema, 19.00 - 
Portualmente Atrasado, 2036 O 
Mundo dam Estretas, 2100 - Diva e 


Um Verão no Lages 19.00 - As Visd- 
es de Júlia; 20.30 - Eu, Ela e o Paí, 
21,00 - A Mão que Embada o Besço, 
23,00 - Sexo e a Cidade; 2330 - Em 
comtro Marcado OO 30 - Fanhuon TV. 
01,00-A Juíza 


15.00 - Expresso da Meia Noite; 
16.00 - Panorama BHC, 17.00 - 
Mais Europa; 17.30 - TV Turbo; 
18.00 - Jormal de Sintese; 18.30 
Falar Direito; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Mas Portugues: 20.30 - Pa- 
vilão do Futuro; 21,00 - Jornal 
das Nove 21.30 - imagens de Mar 
ca, 22:00 - Sociedade das Nações. 
23.00 - Jornal de Sábado; 00.00 - 
A Quadratura do Circo. 


SIC RADICAL 

15.00 - Twein Pest; 16.30 - Hyper 
Ternsdox 17.00 - Planeta Pos: 17.30- 
Mome Monies, 18.00 - Big Train, 
19.00 - 3º Calhas a Contar do Sol, 


Mães Assassinas, 18.00 - O Hodo- 
custo Japonts, 19.00 - Afegani- 
tão: Os Anos Obscuros, 20.00 - Am 
tonio Banderas; 21/00 - História das 


Surpresa, 
00.00 - - Siga o Decotador!; 01.00 - 
Elas Não São Loura. 


Soccastars 


Jorge Gabriel e Sara Jorge apresentam Soc- 
castars, um concurso que procura os novos 
ídolos futebolísticos nacionais. 


Músicas: Tom Jobim 


Em 1993, nomes da música jazz como Her- 
bie Hancock, Ron Carter, Shirley Horn, Jon 
Hendricks, Alex Acuna, Gonzalo Rubacaba, 
Harvey Mason, Joe Henderson e Gal Costa 
reuniram--se para homenagear António Car- 
los Jobim. 


-— oe 
pudesse or 
espectáculo. 
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CIDADE DO PORTO 

Musa 

SALA 1 * À Janela 

Secreta 

Er 
e 

e e a, SO 

RED INEO, 


Cher 
Tags. Sessões ds 13h30, 15130, 
SA No 21h90 e 


SALA 9 + Kemai c Koda 
De PI Maga, cromo ias, De Ago Base Versão 
Ber quesa Semedo MANIS. 165 
Ses ds 130. 160. a 
NIRO, DIM + GOIS. 406 ET raca 
Sevoty-Doo 2: De Olive Chan, quem dear fam 
Caterham o, fenoe Magra e Como 
SA A | ro an on 
Math Lda Verão porta» 
NA vendo ora da 
e 
es ds 21h95 e GORDO. MOS CINEMA SANDIM 
Kenai é Koda Mummm 
De ro le Vendo per 
Tora FIND Ma pescbroa 
Outol Time | De Rag God, com Foco 
cmo To ani 
” 
Vaga Sam neto 214506 
Sessões à T3M0S, 
16200, 18h30, 21130 e Oórao 
NORTESHOPPING 
no Tempo mom 
e 
ra Per Ses de 13h, SALA VIP e Stanky 
TBNIO, 19H05, 28h50 e CONJ BR Mutch 
mw De To Pl, cm Bem Ses, 
Oem Who é rd Wim 


ea Beco Semedo VÍNIO SALA 2 + A Paixão 
165, 19600, 22h00 0095. de 
mm6 De MA Go, com James Ca 

vel, Mana Morada e Mo 
Bem Vindos Seo ca eco Sem ds NI, 
Foley e SNS, NEN, 21h05 e COMO 
TOO, Téo ANO DINA Ea 

e 

SALA 3 * Stanky 

"irado RR TR 
Tem Que Ceder De To Pd, com em Std 

De Nancy Meyers, com Jack Ne Ower Wiban e bed Wikarmuon. 


ehotson, Diane Faton e Keanu 
Rineves. Sessões ds 13h15, 
nus 19h15, 22h15 e ONh00 


Seios à 1400, 15h30, 
SACO, 71h90 e OON0O MZ 


21 Gramas 
De Alejandro Gonaiher e iram 
to, com Segn Per, Beraco Dei 


Toro, Nacers Wists. Sessões às 
1IMO, 16h05, 1BNSO, 21h45 e 
OMS W16 


15h50, 17N5O, 19h50, 71065 e 
coco Mm? 


SALA 6 + Peter Pan 
De PI Megan, cos sc sa, 
Serem Semptame Richa rem. 
Versão ora sessões ds 
13H45, 16h15 e TANGO. MO6 


ras Bio Semsões ds DINSO O 
oras mm 
SALA 7 + Honey 
De lide Wood com ima 
Alba, boy Brarot e Metty Pride 
Sendo des 140, 16H35, 
9N0O, 22h00 e 00h15 WIZ 


VR MO6 


15h45, NAS 0 19055. MOS 


SALA 1 * À Dúria é Mais 
Barato 

De Sr Leg oem Sae Mao 
tri Bora Hurt e Piper Pato 
Seo ds 14515, VENTO, 
VINOS, 21h40 e ZUSS MZ 


AUDITÓRIO MUNIO- 


vemos e MIO e VN Ver 
são portuguesa ses ds 


PO ANNOO, ENDOSSA 


Os Anjos do 
De Cine Ciara, com tm to 


VSHSS, UMAS e Z1N6O MZ 


Massacre no Texas 

De Mancus Mages, com desu 
Be, dom Racha e ca 
Leer Ses ds COMA 
Ma 


CENTRO MULTIMEIOS 


Fo 104 


mação 
DNNSO Amb VOA 


Pei 


Pro Copo de Sagres Cp 95 
e Quarto de Metas amora 
as Às 21h90 


Rio Tinto 
CONCERTO DE PÁSCOA 
Pro Ortadão de Ro Tiras ds 
ruo 


Igreja Mutria Campo 
CONCERTO 

Pta Orquestra do Mera 
Pe 


ROTEIRO E s1 


PRTUMAS E URIA: 
Do me da Sa 4 das 
re Ce gua 4 ndo 
a SPO e JD 

am a 


Custeio do Edificoo da 
Coina Ceraé de Depinctos 
VENHO - ORAS CM A A vt 
CEAR 

De Aa fat Marta 


term 

das A 

aberta Memo Masuáio 
ANCINA CM PNTUMA. 
ABRA À ROBESTA 

das Na 

TA 


De Mena Magis, De torço é 
lação ds SO do DN 
am ria 


Gateria 

ERPOSIÇÃO "MOLNNOCE 
paso 

O eb Ras said Por 
e lchand Porco De tusça 4 ums 
no das SONO do 17N50 6 dam 
VS do VINDO Solado 
VIADO 


Gaberia de Wise (Arvore 
Parma 


De fa 14 Do Seção d sta 
VAIO dm SINO Stands es 
VISAO dm ONO da 190 


Livraria dos Limas 
Chada à 

Do em Ludo Sa Cm so 
puro a sado dm NO 
FINOS topo commarento 


| Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE GRIGORIEV 


Não serve 1.Re6 por 1..Rg7! (e 
não 1..Rg87 2.Re7! (2 Axé Rf8 
3.h6 b5! 4.e5 Rf7 S.RdS Rf6 
| 6RCS RufS 7 Rub5 Raid 8 Rc6 Re5) 
2.b5 (2.897 3 h6+ Rg8 4 Rxf6 
R$B 5. Re6 Ref 6.16 REB 7.17 bS 
| BRAS ou 2.h6 3 Rxf6 RB 4He6) 
3 Rxf6 R$B 4. ReS R$7 5 RAS R$6 
| 6RS Ref 7 RubS Rafa BRc6 Res 
| GRb7 Rd 10. Rxa7 Rec7 11.h61) 
| 2i6+ R$BI 3 Rio é 3..bS! neste 
interessante estudo com origem 
e data desconhecdas. Mas existe 
| um longo caminho para a vitória 
| caso as brancas encontrem o por- 
menor do lance 18 em posição 
aparentemente empatada. 


As brancas jogam e ganham 


Marque O seu tempo e avalie a 

| ua força 

| Até 2 minutos e 30 segundos 

| Grande Mestre (GM); 2m.30s. à 
4m - Mestre intemacional (Mi), 4 
a Sm 305. - Mestre FIDE (MF), 
Sm 305 a 7m. - Mestre Nacional 
(MN 7a 12m 1º categoria, 12 4 
20m. - 2º categoria, Mais de 20m. 


Problema n.º 918 - A. B. Caldeira 


MORIZONTASS: 1 qrvtivio iertaras 
TE DO FEMME ADEUS, GRINGO” REAL 
LADO POR GIORGIO STEGAME Abrange- 
vo com os beaços 2 - Quantidade que 
vm carro pode carmegar, Estrondo. 3 
Maputo hagar, Cho de raiva Es egos 
búica Democrática Alemb (miciais) 


cava o que outrem eucrevia, Devastara 


tgo 
agrado: Soutéa. 9- OT); 
TÊRPRETE DO FILME “ACONTECEU NO 


OESTE" REALIZADO POR SÉRGIO LEONE 
EM 1969 9 - Compreender, Luggue de or 
de se entra 4 cal DO - Letra grega, Sut 
de agente, Levra grega 11 - Dom em ro 
ma, rr, Acunanha Orvenrt) 120 me 
mo quam manos, go 1) - Artigo antigas 
Nome de homem. Expécie de sapo do 
Amatonas 14 Gromeso, MMONTGO 
MERY) - INTERPRETE DO FRAME * ADEUS, 
GAINGO” REALIZADO POR GIORGIO STE: 
GAME, Dencipados. 15 - Hime do cavala, 
Ami recem rancedo que ve evtá criam 
de: Tílio (50). 16 -Traçow Gênero de 
terrive cotom da Ásia é África Grverti. 
Grande contendo, 17 - Ligo; Samário 
(60) Oformca Ervodoca MH - Comoca 
qão de pessoas, Atúnio (1.0) 19 - Calor 
emenero fpoca Tem conhecmento 20 


Prel de oponção: fo de Átrica, di “ 


mes Ageménio (3.0) 21 - (GA) - INTER 
PRETE DO FAME "AS AMANTES DO VAMA. 
PRO" REALIZADO POR ROY WARD BA: 
KER EM MO, Galho (1.4.3 Homes do leão: 
Conedral 


VINTICAIS: 1 (CLAUCHA) - TÊNPRETE 
DO FAME * ACONTECEU NO OESTE" RE 
ALIZADO POR SERGIO LEONE EM 1949, 
introduair, Fimes do pato [mvert) 
2 Mecprente para sal Estudo acerca da 
origem dan coisas, Larga cinta de veda 
vsada pelos juponeves. 3 - Vinte mais 
der Atreçosr Dater 4 frio (sq) 
No de França, Resto de louça partida, 
Pon ver) $ - Guerra, em ingáts, 
Seia, om romanas Cório 0) 6 - Arma 
bruna, um pouco maior que 6 punhal 
tplh. (PETER) - INTERPRETE DO FLAME 
“AS AMANTES DO VAMPIRO! REALIZA 
DO POR ROY WARD BAKER EM 1970. 7 
Fronteira. Nome de malhas. 8 - Povo 
ação com categoria inferior a cidade, 
Escovados Moléntia 9 - Abrew de jar 
dim rosiógico. Ermida, Sl de servem 
va 18 Minima 17 (CHARLES) - IN 


voou. wmN = 


- 
[e] 


s2 ED PASSATEMPOS 


*º emtegoria 


SOLUÇÃO 1 e 7 TS 
Ana] dé S MBM Db) 6.47 2 1 MO biDo 
Duty o 9 Rubi) Rad 10 8c7 Re? 


A Db? 


TENPRETE DO FILME * ACONTECEU NO 
OESTE" REALIZADO POR SERGIO LEONE 
CM SGA, Fitrada, Morse lugar, Feito de 
brondm 12: Ouro (9 Inolado; Abum 
dbncia, Cobrira de pão ralado. 1) - Ta 


que Astro reé Fig. Goro seco da uvas N 


» Cruzadismo temático - Filmes e Interpretes 


VER Mo 12 Me RO 17 AMA 14 Maé Pong ace Bad area qe tora Paus 'Snmav “vo 35 NOM 'VO id LE Iv “OMI ON ay 
CO Rar RNA TM GO 19 f7s AA caro humano. Ave: Canoas NI SEO DR 0 ANG NOS WO SÓS “AV OB VD 
E NTS RIM LET 7 19 Vó - Olerecorá, Habilidade; Ciâindro; So- EL vivia WINLIVI OS IV“ LORI IV VOVOD NOS -Si SONY IGOOM O)SOL- PA Ma RV TB - EL SONO 
| Dad 2. ROO 20.075 Mod Pê 17- Agerteiçoada: Cidade da Dema MOU IL NAVIO O 'O02-6 NAN OO NI MOR -TE WI VI A VIOESMO VII - OL TIN ST 
2O 7! Ra mca. (POPA) - INTERPRETE DO FME “ATR NBIVN VIVE É ONHSTO SVO 9 SIMA VM: 6 VONOS-R OYSON-L O DO SVIS VE = VEVIOS 
Par a 27) 296 “AS AMANTES DO VAMPIRO” REALIZA: SLB ODNO VI VISIO “UPA WIN = E RO VD SW WMO = MIN ONVO “NA - 1 VIM POSOANVA TIM A É 
4 15) 22 808 21 Me e guns DO POR ROY WAND BAKER EM 1970 AONOULI ONETIVS E av EILIA TIVNCNVO * É ISINDUNDA ON VOVIAIVI 7 VIVIAN LNLS - 1 SIVINOZRSOM 
EfemérideS 
1890 São criadas, em Portugal, a Escola EUA, sendo derrotadas pelas for- 1979 Na Rodésia, negros e brancos vo- 1983 O Governo aprova uma proposta 
Prática de Cavalaria de Vila Viçosa, ças governamentais. tam pela primeira vez em conjun- corar proa aco Drogas 
actualmente instalada em Santa- to para a eleição de um governo reforma das mulheres de 62 para 
rém, e a Escola Prática de Infanta- tod Nie iss ça tigela de maioria negra. S5anos 
rd com um braço articulado paraes- 1984 A Assembleia da República portu- 1885 O presidente Mário Soares inícia 
| 1895 AChina co Japão reconhecem, cavar o solo lunar guesa aprova por maioria a pro- uma visita oficial de dois dias ao 
através do Tratado de Shimonose- de Lei governamental Paquistão. 
é 1968 Num encontro em Honolulu. en- pesa É 
bi, a independência da Coreia. tre os presidentes Lyndon John- ai OR 1906 É aprovada a proposta do Gover- 
| 1881 Efundado, em Coimbra. o Centro son, dos EUA, e Chung Park, da arg dead epi no português de alteração à Lei de 
Académico da Dermocracia-Cristã Coreia do Sul, é garantida a pro- mação ri ie et Bases do Sistema Desportivo, que 
(CADO), inspirado na Doutrina norte-americana à chama- mantendo o Serviço de Informa permite aos clubes formarem 
Social da Igreja e ciigido aos estu- da Ásia não-comunista. “Slos Nine. ciedades com fins lucrativos. 
! dantes universitários. 1989 Começa a crise académica de 1985 A África do Sul afirma ter retirado ,gog Milícias peó-integracionistas es- 
| 1841 Hi Guerra Mundial. A Jugoslávia Coimbra, quando é proibida a pa potperadrem eim cortes rr o terror em Timor-Leste. 
rende-se à Alemanha lavra ao presidente da AAC. na in- , pondo " Dezenas de civis são massacradas 
auguração do edifício da secção ocupação militar do país. emDêL 
1948 Os franceses retiram-se, definiti- de Matemáticas da Faculdade de 988 O da R 
vamente, da Síria. Ciências. É decretada greve às. presidente da República 2002 joão Vale e Azevedo, ex-presidente 
les ando, ars guesa, Mário Soares, inicia uma do Benfica, é condenado a 4 anos 
1957 O pandita Jawaharial Nehru for- e melo tanáas o aaa visita oficial de sete dias à Repu- eia do Do Ambito do 
ma o novo Movimento do Con- exames da época de hunha. Alber- blica Federal da Alemanha. a pets, 
gut indina to Martins e Barros de Moura con- processo sobre a transferência do 
tam-se entre os líderes associati- 1988 Morre o escritor português Adolfo guarda-redes russo Serguei Ov- 
1958 bar som! a Exposição Univer- vos. Simões Muller, aos 79 anos, eduirunihor. 
er moeme 1871 No Paquistão oriental os rebeldes 1982 A indonésia aceita negociar com 2008 Iraque. As forças norte-america 
1881 Forças opositoras ao regime cuba- proclamam a do Portugal através da ONU, a ques- nas Samir al-Aziz al 
no de Fidel Castro invadem a Baia território com o nome de Repúbii- tão de Timor, mas sem a participa- alto responsável do partido 
dos Porcos a partir do Sul dos e do ção de timorenses. Baas de Saddam Hussein. 
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Problema n.º 10750 


águas do mar, Bário (sq). 9 - Ame- 
rício (sq); Isolado; Rosto. 
10- Condimento; Deixar em liberda- 
de. 11-Curso de água; Tombado. 


VERTICAIS: 1 - Estiradas. 2 - Medi- 
da de superfície; Lista; Oceano. 3- 
Migalha; Consentimento; Compre- 
endi. 4- Lusitana (invert); Pegas. 5 
- Oferece; Luminosos. 6 - Porco (in- 
vert.); Aqui; Acusada; Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal. 7 - 
Amara; Partido (fig). 8 - Observa; So- 
vei. 9 - Neodímio (s.q.); Doçura 
(fig); Cidade da Roménia. 10 - Árvo- 
Te com cuja casca se aromatiza o vin- 
ho; Que te pertence; Anel. 11 - Ban- 
quete, 


Sinónimos 
Problema n.º 918 


Palavras cruzadas 


— PASSATEMPOS E s3 


Td Ss 4 5 67 8. 9.904 


Ed AR Rd 
DO 947) 30 -9 SOM) WOQ -S ves proy 
POA ON CIT PRE] 14 SADIA 


ap tony 
“Mo MOSES -OL RR OS UM -6 VAN US 
UV E STIVI SOYO PDAS WIND IP 9 
CAN ENBG E RO MMOSAY = 7 RU COPY = 1 SIVINOTHOM 


SEVOA AO = LE ROS IV OO Pd 6 
€ 00 TV SML My OE MI VS 
PU RO AY DV É ES SNI 


ve om, 
dO PRUV-OL APV UM VE CREEP 
Bd o JR Ni A 
ROM = TOS IRD A = 7 O SUA 4 SINTO 


HORIZONTAIS: 1 Ocmano Ds dos 
ba 2 -Para barimvento: Abres de 
catálogo; Astro rei (fg 9. 3- For 
da roseira Arca Acunada 4 Acre 
ditar, Oumio (5.9). 5 - Ministros 
do, espécie de tatu 6 - Rio da Rus 
sia, Descrente. 7 - Bonder Cori 
leo 8-Como (sq) Excâmio 9 
Galo (5.9), Abalanam, Somar 10 
Abres de artigo. Oferec (nvert ) 
Espaço de dare meses. 11 - Orde- 
nado, Chefe etioge 


VERTICAIS: + - Sinal Lugudadas 2 
impulso, Inter) de dor, Pedra de 
altar 3 - Rosal To (59) 4-Er 
pengardas. 5 - Actínio (1.9), Ahamé 
mo (59) Tomba 6 -Coudas, Eque 
pe. 7 Ligas Als de entrcito, Pera. 
8 Suporta. 9 - Vogal (pi) Alum- 
has. 10 - Partido (fig) Ouro (sq) 
Destino. 4% -Urmtar, Trituanaos 


Algarismos puxam números — 
Problema n.º 2441 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade e capital de Cuba. Para descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 


sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-141-162-235-256-278-319-344- 
383-427-451-472-545-566-588-629- 
654-737-761-855-876-939. 


4 ALGARISMOS 
1239-2644-3416-4199-5620-6161- 
7250-8833-9187-9420. 


5 ALGARISMOS 
19244-24513-27000-31233-38159- 
44611-52734-63071-71520-82140- 
87050-95830. 


6 ALGARISMOS 
122039-251327-361067-415062- 
472009-556677-613942-721100. 


7 ALGARISMOS 
1038321-1154473-2178122-2505416- 
2850728-30654 10-3870048-9123900. 


Implantado em 68Sar de terreno 4 frentes 
Local sossegado e muto bonito Rua 1 sado 


A 100m do nó da A4 em CAMPO 


Tempo 
HOJE 


Pride de ct mas rata 
verde enc 4 memo de No 
reste Aquacetos fracos Pe 
qua dedo da tempera 
Estado do mar Conta Ocidental 
Orehudação Norgeste de dom 
mete e mem pascaredo a dom 
metros. Costa Suá - Orvádiação 
Sadranto de o retos, 


MADEIRA. Pesodos de céu 
mato miado Vento hracm a 
eder de er dento mudando 
para Noroeste Aguacenos ha 
0 Estado dio mar Conta Monte 
Oração Morte de os me 
vom e mera Conta Sud - Credor 
ão Seadoede de um metro 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Pros de cu muto mudtiado 
com abertas. Aquaceiras fracos 
e pouco frequentes Vento No- 
romesto mmedecacdo à fresco com 
regadas. Estado o mar mas car 
vendo. Orndudação Norte de dom 
metros 


Grupo Central - Postados de 
cio mato cethado Aquaeros 
fracos e quo frequentes, ver 
do Neorte breno com ragadan. ty 
tado do mar mar comado Om 
Mutação Monte de té metros. 


Grupo Oriental - Pistados de 
ds muto raiado Aguaceros 
feacon e pour fevgaemes, Vem 
o Norte esco com rajadas Es 
tado do mar mar cond Om 
Sadação Morte de trbs metros, 


Perdi de ct mto ralado. 
Vento faco a moderado do 
quadrante Oeste Aguacesos 
mas regado do Norte Pequena 
tulieda da teerçuratra mimma 
entra cas nevceo matr 


AGENDA 


Amanhã 
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Farmácias 
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Sábado, 17 de Abril de 2004 


Social 


FOTOS CHALES Saraa 


Os meus 
óculos de sol... 


A Óptica Boavista acaba de 
abrir uma loja na zona da Foz 
Porto, A inauguração do novo 
espaço foi o motivo para o 
proprietário da empr 


Pedro Lourenço (em baixo, à 
esquerda, com a mulher e à 
filha, Aida e Diana Lourenço), 
reunir 150 convidados, que 
puderam experimentar os 
novos modelos de óculos de 
sol, naturalmente. Bárbara 
Taborda (à esquerda) mostrou 
um “look” muito “fashion” 
bem como o actor Óscar 
Branco e Margarida Videira 
(ao lado). O apresentador 
Hélder Reis, 0 jogador de 


futebol Kennedy (em baixo) e 
Marta Leite Castro foram 
outras personalidades prese 

ntes 


a festa de apresentação 
da loja, que prosseguiu, pela 
noite dentro, com um jantar 


no restaurante "Boi na brasa”, 


35 OUBLES Nara 


Há treze anos a 
embelezar os outros 


Foi há treze anos que Abel Gonçalves se 
lançou na arte de cabeleireiro. Uma 
aposta vencedora, que este profissional 
quis assinalar, revelando - e muito bem 

que o 13 pode ser um número de sorte 
quando a vida se faz com sabedoria, 
experiência « bom gosto. Abel Gonçalves 
aproveitou este aniversário para juntar no 
Porto várias amigos, entre 05 quais rostos 
já conhecidos dos portugueses, como 
Anibal Pinto e Jordana Jardel, a ex 

concorrente do Bag Brother Lara Mestre e 
a antiga apresentadora do Nutícias (SIC 
Radical), Pauta Coelho. Num momento 
especial, Abel Gonçalves contou, como 
sempre, com a presença e o apoio 
incondicional da mulher, Isaura Andrade. 


SÁBADO 
17 de Abril de 1004 
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Obras na pista vão obrigar a encerrar mais cedo o Aeroporto Sá Carneiro | aLeREDO cunsaanguvo 


4000 - 209 PORTO - Tel. 22 $191900 
E-MAIL jornalGocomerciodoporto pt 


Aeroporto do Porto fecha mais 
cedo a partir de segunda-feira 


o, Lusa 


acroporto Sá Carnei 
ro, no Porto, vai fe 
char mais cedo du 


rante o período nocturno, a 
partir de segunda-feira e até 7 
de Junho, devido às obras na 
pista, afirmou fonte oficial da 
ANA - Aeroportos de Portu- 
gal, à agência Lusa. 

“O aeroporto estará fecha- 
do entre as 00h30 e as 05h30 
horas a partir de segunda-fei 
ra para as obras de recarga do 
alcatrão na pista”, explicou. 

O aeroporto de Sá Carnei 
ro encerra normalmente en- 
tre as 02h00 € as 05h00 horas. 

“Foi decidido que esta era 
a melhora altura para fazer as 
obras, para estar tudo pronto 
antes do Euro 2004", adiantou 
a mesma fonte, assegurando 


que “a capacidade do aero: 
porto não vai ser restringida”, 

Inclusivamente, “as obras, 
que deveriam começar on 
tem, foram adiadas [para se 
gunda-feira] por causa de al 
guns voos da TAP que chega 
vam do Funchal depois das 
00h30 com passageiros que 
regressavam das férias da Pás 
coa”, adiantou a fonte. 

Em relação às restantes 
companhias aéreas, a ANA já 
“entrou em negociações” para 
que possam efectuar os voos 
num horário que não coinci- 


da com o encerramento do 
acroporto, 

A fonte admite que poderá 
haver problemas se houver 
nevoeiro, porque durante este 
período não estará a funcio- 
nar o ILS - sistema que possi 
bilita as aterragens quando há 
nevoeiro cerrado, e, nesse ca: 
so, os aviões terão de ser des 
viados para outros acropor 
tos. 


Ajustamentos de voos 
O encerramento do aero 
porto uma hora e meia mais 


, 


Obras na pista obrigam a encerrar Aeroporto 
Sá Cameiro entre as 00h30 e as 5h30 


cedo do que o habitual, “sig 

nificará ajustamentos em al 

guns voos”, admitiu a fonte da 
TAP. 

Relativamente aos voos 
com passageiros que regressa 
vam das férias da Páscoa” do 
Funchal, e que motivaram o 
adiamento das obras para se 
gunda-feira, fonte da TAP ex 
plicou que “num prazo de 
tempo tão curto era imposst 
vel avisar todos os passageiros 
e reorganizar as tripulações 

A companhia aérea portu 
guesa aumentou os seus voos 
para a Madeira durante o pe 
ríodo de Páscoa para fazer fa 
ce ao aumento da procura 
nesta época festiva. 

Com mais tempo haverá 
com certeza melhores condi 
ções para fazer os ajustamen 
tos necessários”, adiantou. 


Fosapo.pt 


Via Catarina /  FEmNANDO FONTE 


Detenção aparatosa 
noVia Catarina 


Um indivíduo foi detido ontem à noi 
te e conduzido ao Comando da 
PSPfPorto para identificação, por ale 


gadamente não possuir documenta 
ção identificativa necessária. Tudo te 
rá começado, segundo foi relatado ao 
COMÉRCIO por amigos do detido. 


quando um casal apontou o sujeito 
como tendo sido o autor de um furto 
“há mais de ano 
porta do centro comercial Via 
na - deslocaram-se ao local seis via 
turas da PSP -, levantou alguns pro 
testos por parte dos companheiros do 
suspeito, mas a PSP não prestou escla 
recimentos sobre o assunto. À hora do 
fecho desta edição, o indivíduo estava 
ainda nas instalações da PSP. 


Vimaranense Abel 
três anos no Braga 


O aparato policial à 


atari 


o Vitor Santos 


O defesa direito do Vitória de Guima 
rães Abel tem um compromisso com o 
Sp. de Braga válido para as próximas 
três épocas. Apesar do presidente vi 
maranense, Pimenta Machado, garan 
tir (ler página 36) que tem um acordo 
verbal com o atleta para a sua conti 
nuidade na Cidade-Berço, o COMÉR 
CIO sabe que o defesa vai mesmo jo 
gar nos arsenalistas a partir de Julho. 


